
 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VINHEDO
CONCURSO PÚBLICO PMV

 
A PREFEITURA MUNICIPAL DE VINHEDO 
da República Federativa do Brasil, na Lei Orgânica do Município
Concurso Público de Provas, para o preenchimento dos Empregos Públicos criados no quadro da 
MUNICIPAL DE VINHEDO. O presente Concurso Público destina
para o preenchimento efetivo de outras vagas que surgirem durante o período de validade deste concurso 
público ou ainda para outras vagas que forem criadas.
 
1. DO CONCURSO PÚBLICO PMV 001/2016
1.1. Os empregos públicos serão providos pela C.L.T. 
vigentes. 
1.2. O responsável pela organização e realização do Concurso Público será o 
Cidades. 
1.3. O presente Concurso Público terá validade de 2 (dois) anos, a contar da data de homologação de 
emprego, podendo ser prorrogado, a critério da 
1.4. A Homologação do presente Concurso Público, será publicada no 
publicações serão disponibilizadas nos sites 
informadas no site do IGECS – Instituto de Gestão de Cidades
candidatos o acompanhamento de todas as publicações.
 
2. DOS EMPREGOS 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO 

Cód. Empregos Vagas

101 
Agente de Serviços de Transporte 
(Motorista de Ambulância) 

 

ENSINO  MÉDIO  COMPLETO / TÉCNICO

Cód. Empregos Vagas

201 
Assistente de Saneamento e Zoonoses 
(Oficial de Controle de Zoonoses) 

202 

Assistente de Serviço de Lazer e 
Desenvolvimento Social (Agente 
Comunitário da Saúde – Vila João 
XXIII)* 

203 
Assistente de Serviço de Lazer e 
Desenvolvimento Social (Agente 
Comunitário da Saúde – Centro)* 

204 
Assistente de Serviço de Lazer e 
Desenvolvimento Social (Agente 
Comunitário da Saúde – Capela)* 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VINHEDO 
CONCURSO PÚBLICO PMV 001/2016 

EDITAL COMPLETO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VINHEDO faz saber que, em vista do disposto no art. 37, inciso II, da Constituição 
da República Federativa do Brasil, na Lei Orgânica do Município de Vinhedo e Leis Municipais vigentes, realizará 
Concurso Público de Provas, para o preenchimento dos Empregos Públicos criados no quadro da 

. O presente Concurso Público destina-se aos empregos e vagas previstas neste Edita
para o preenchimento efetivo de outras vagas que surgirem durante o período de validade deste concurso 
público ou ainda para outras vagas que forem criadas. 

DO CONCURSO PÚBLICO PMV 001/2016 
Os empregos públicos serão providos pela C.L.T. - Consolidação das Leis do Trabalho e Leis Municipais 

O responsável pela organização e realização do Concurso Público será o IGECS 

O presente Concurso Público terá validade de 2 (dois) anos, a contar da data de homologação de 
emprego, podendo ser prorrogado, a critério da Prefeitura Municipal de Vinhedo, por igual período.

A Homologação do presente Concurso Público, será publicada no Boletim Municipal de Vinhedo. 
publicações serão disponibilizadas nos sites www.igecs.org.br e www.vinhedo.sp.gov.br 

Instituto de Gestão de Cidades, portanto é de inteira responsabilidade dos 
o acompanhamento de todas as publicações. 

ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO  VALOR DA INSCRIÇÃO: R$ 30,00

Vagas Requisitos Mínimos 

1 

- Ensino Fundamental Completo + CNH 

Categoria “D” e Certificado do Curso de 

Transporte de Emergência 

ENSINO  MÉDIO  COMPLETO / TÉCNICO VALOR DA INSCRIÇÃO: R$ 46,00

Vagas Requisitos Mínimos 

1 

- Ensino Médio Completo + CNH Categoria "D" 

e Certificado do Curso de Transporte Público de 

Passageiros 

1 - Ensino Médio Completo 

1 - Ensino Médio Completo 

1 - Ensino Médio Completo 
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faz saber que, em vista do disposto no art. 37, inciso II, da Constituição 
de Vinhedo e Leis Municipais vigentes, realizará 

Concurso Público de Provas, para o preenchimento dos Empregos Públicos criados no quadro da PREFEITURA 
se aos empregos e vagas previstas neste Edital, 

para o preenchimento efetivo de outras vagas que surgirem durante o período de validade deste concurso 

das Leis do Trabalho e Leis Municipais 

IGECS – Instituto de Gestão de 

O presente Concurso Público terá validade de 2 (dois) anos, a contar da data de homologação de cada 
, por igual período. 

Boletim Municipal de Vinhedo. Todas as 
www.vinhedo.sp.gov.br em datas a serem 

, portanto é de inteira responsabilidade dos 

VALOR DA INSCRIÇÃO: R$ 30,00 

Vencimentos Jornada 

ental Completo + CNH 

Categoria “D” e Certificado do Curso de R$ 1.921,00 
40 horas 

semanais 

VALOR DA INSCRIÇÃO: R$ 46,00 

Vencimentos Jornada 

Ensino Médio Completo + CNH Categoria "D" 

e Certificado do Curso de Transporte Público de R$ 2.045,00 
40 horas 

semanais 

R$ 1.288,00 
40 horas 

semanais 

R$ 1.288,00 
40 horas 

semanais 

R$ 1.288,00 
40 horas 

semanais 
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205 

Assistente de Serviço de Lazer e 
Desenvolvimento Social (Agente 
Comunitário da Saúde – Jardim Três 
Irmãos)* 

1 - Ensino Médio Completo R$ 1.288,00 
40 horas 

semanais 

206 

Assistente de Serviço de Lazer e 
Desenvolvimento Social (Agente 
Comunitário da Saúde – Jardim São 
Matheus)* 

1 - Ensino Médio Completo R$ 1.288,00 
40 horas 

semanais 

207 
Assistente de Serviço de Lazer e 
Desenvolvimento Social (Cuidador) 

8 - Ensino Médio Completo R$ 1.288,00 
40 horas 

semanais 

208 Auxiliar de Educação Infantil 10 
- Ensino Médio Completo + Conhecimentos 

sobre o Estatuto da Criança e Adolescente 
R$ 1.441,00 

30 horas 

semanais 

209 Inspetor de Alunos 2 
- Ensino Médio Completo + Conhecimento 

sobre o Estatuto da Criança e Adolescente 
R$ 1.288,00 

40 horas 

semanais 

210 Secretário de Escola 1 

 - Ensino Médio Completo + Domínio da 

Operação dos Programas Básicos de 

Informática 

R$ 1.441,00 
40 horas 

semanais 

211 
Técnico em Saúde (Técnico de 
Enfermagem do Trabalho) 

1 

- Ensino Médio Completo + Curso Técnico na 

área de atuação com registro no respectivo 

Conselho de Classe. 
R$ 2.310,00 

40 horas 

semanais 

212 
Técnico em Saúde (Técnico de 
Segurança do Trabalho) 

1 

- Ensino Médio Completo + Curso Técnico na 

área de atuação com registro no respectivo 

Conselho de Classe 
R$ 2.310,00 

40 horas 

semanais 

213 
Técnico em Suporte Urbano 
(Desenhista Técnico de Auto CAD) 

1 

- Ensino Médio Completo + Curso Técnico na 

área de atuação com registro no respectivo 

Conselho de Classe 
R$ 3.179,00 

40 horas 

semanais 

*De acordo com a Lei Federal nº 11.350, de 5 de outubro de 2006, “Assistente de Serviço de Lazer e Desenvolvimento Social (Agente 
Comunitário da Saúde) deverá residir na área da comunidade em que atuar, desde a data da publicação do edital do concurso público, 
bem como em todo o período que estiver prestando serviços à municipalidade”. No ato da admissão o candidato deverá comprovar que 
reside desde a data da publicação do Edital na área de abrangência da Unidade de Saúde da Família que irá atuar. A Área de 
Abrangência de cada Unidade de Saúde da Família encontra-se disponível para consulta no Anexo deste Edital. 

 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO  VALOR DA INSCRIÇÃO: R$ 68,00 

Cód. Empregos Vagas Requisitos Mínimos Vencimentos Jornada 

301 Advogado 2 
- Superior Completo em Direito com registro no 

respectivo Conselho de Classe 
R$ 4.076,00 

20 horas 

semanais 

302 
Especialista em Assistência e 
Desenvolvimento Social (Assistente 
Social) 

2 

 
- Ensino Superior Completo em Serviço Social, 

com registro no respectivo Conselho de Classe 
R$ 4.076,00 

30 horas 

semanais 

303 
Especialista em Saúde (Analista 
Clínico) 

1 

- Ensino Superior Completo em: Biologia, 

Bioquímica, Biomedicina ou Farmácia com 

formação em Bioquímica, com registro no 

respectivo conselho de classe 

R$ 4.076,00 
30 horas 

semanais 

304 Especialista em Saúde (Biólogo) 1 
- Ensino Superior Completo em Biologia, com 

registro no respectivo Conselho de Classe. 
R$ 4.076,00 

30 horas 

semanais 

305 Especialista em Saúde (Farmacêutico) 1 
- Ensino Superior Completo em Farmácia, com 

registro no respectivo Conselho de Classe 
R$ 4.076,00 

20 horas 

semanais 

306 Especialista em Saúde (Fisioterapeuta) 1 
- Ensino Superior Completo em Fisioterapia, 

com registro no respectivo Conselho de Classe 
R$ 4.076,00 

30 horas 

semanais 
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307 Especialista em Saúde (Fonoaudiólogo) 1 
- Ensino Superior Completo em Fonoaudiologia, 

com registro no respectivo Conselho de Classe 
R$ 4.076,00 

30 horas 

semanais 

308 Especialista em Saúde (Nutricionista) 1 
- Ensino Superior Completo em Nutrição, com 

registro no respectivo Conselho de Classe 
R$ 4.076,00 

30 horas 

semanais 

309 Especialista em Saúde (Psicólogo) 2 
- Ensino Superior Completo em Psicologia, com 
registro no respectivo Conselho de Classe 

R$ 4.076,00 
30 horas 
semanais 

310 Especialista em Saúde (Enfermagem) 1 
- Ensino Superior Completo em Enfermagem, 

com registro no respectivo Conselho de Classe 
R$ 4.076,00 

30 horas 

semanais 

311 
Especialista em Saúde (Médico Auditor 
do SUS) 

1 

- Ensino Superior Completo em Medicina + 

Residência e/ou Título de Especialista na Área 

de atuação com registro no CRM 

R$ 64,19 
p/hora 

4 horas diárias 

312 
Especialista em Saúde (Médico 
Cardiologista) 

1 

- Ensino Superior Completo em Medicina + 

Residência e/ou Título de Especialista na Área 

de atuação com registro no CRM 

R$ 64,19 
p/hora 

4 horas diárias 

313 
Especialista em Saúde (Médico Clínico 
Geral) 

1 

- Ensino Superior Completo em Medicina + 

Residência e/ou Título de Especialista na Área 

de atuação com registro no CRM 

R$ 64,19 
p/hora 

4 horas diárias 

314 
Especialista em Saúde (Médico 

Endocrinologista) 
1 

- Ensino Superior Completo em Medicina + 

Residência e/ou Título de Especialista na Área 

de atuação com registro no CRM 

R$ 64,19 
p/hora 

4 horas diárias 

315 
Especialista em Saúde (Médico 

Geriatra) 
1 

- Ensino Superior Completo em Medicina + 

Residência e/ou Título de Especialista na Área 

de atuação com registro no CRM 

R$ 64,19 
p/hora 

4 horas diárias 

316 
Especialista em Saúde (Médico 

Ginecologista) 
2 

- Ensino Superior Completo em Medicina + 

Residência e/ou Título de Especialista na Área 

de atuação com registro no CRM 

R$ 64,19 
p/hora 

4 horas diárias 

317 
Especialista em Saúde (Médico 

Neurologista) 
1 

- Ensino Superior Completo em Medicina + 

Residência e/ou Título de Especialista na Área 

de atuação com registro no CRM 

R$ 64,19 
p/hora 

4 horas diárias 

318 
Especialista em Saúde (Médico 

Neuropediatra) 
1 

- Ensino Superior Completo em Medicina + 

Residência e/ou Título de Especialista na Área 

de atuação com registro no CRM 

R$ 64,19 
p/hora 

 
4 horas diárias 

319 
Especialista em Saúde (Médico 

Oftalmologista) 
1 

- Ensino Superior Completo em Medicina + 

Residência e/ou Título de Especialista na Área 

de atuação com registro no CRM 

R$ 64,19 
p/hora 

4 horas diárias 

320 
Especialista em Saúde (Médico 

Psiquiatra) 
1 

- Ensino Superior Completo em Medicina + 

Residência e/ou Título de Especialista na Área 

de atuação com registro no CRM 

R$ 64,19 
p/hora 

4 horas diárias 

321 
Especialista em Saúde (Médico 

Psiquiatra Infantil) 
1 

- Ensino Superior Completo em Medicina + 

Residência e/ou Título de Especialista na Área 

de atuação com registro no CRM 

R$ 64,19 
p/hora 

4 horas diárias 

322 
Especialista em Saúde (Médico 

Ultrassonografista) 
1 

- Ensino Superior Completo em Medicina + 

Residência e/ou Título de Especialista na Área 

de atuação com registro no CRM 

R$ 64,19 
p/hora 

4 horas diárias 

323 
Especialista em Saúde (Médico de 

Saúde da Família) 
1 

- Ensino Superior Completo em Medicina + 

Residência e/ou Título de Especialista na Área 

de atuação com registro no CRM 

R$ 64,19 
p/hora 

4 horas diárias 



Página 4 de 81  

324 

Especialista em Saúde (Médico 

Plantonista de Pronto Atendimento – 

Clínico Geral) 

1 

- Ensino Superior Completo em Medicina + 

Residência Médica Completa em Clínica Geral 

ou Emergência e/ou Título de Especialista  em 

Emergência e/ou 12 meses de experiência 

comprovada em Pronto Socorro Adulto com 

registro no CRM 

R$ 1.552,00 
p/plantão 

Plantão de 12 

horas 

325 
Especialista em Saúde (Médico 
Plantonista de Pronto Atendimento – 
Pediatra) 

1 

- Ensino Superior Completo em Medicina + 

Residência Médica Completa em Pediatria ou 

Emergência Infantil e/ou Título de Especialista 

em Pediatria e/ou 12 meses de experiência 

comprovada em Pronto Socorro Pediátrico com 

registro no CRM 

R$ 1.552,00 
p/plantão 

Plantão de 12 

horas 

326 
Especialista em Saúde (Dentista 
Cirurgião Protesista) 

1 

- Ensino Superior Completo em Odontologia + 

Título de Especialista na Área de atuação com 

registro no CRO 

R$ 64,19 
p/hora 

4 horas diárias 

327 
Professor de Educação Especial 
(Deficiência Auditiva) 

1 

- Curso Superior de Licenciatura plena em 

Pedagogia com Habilitação específica na área 

da necessidade; ou 

- Diploma em Mestrado ou Doutorado na área 

de Especialidade com prévia formação 

docente; ou 

- Certificado de Curso de Especialização na 

área da Necessidade com prévia formação 

docente; ou 

- Certificado de Curso de Especialização na 

área da Especialidade pretendida com no 

mínimo, 360 (trezentas e sessenta) horas e que 

tenha prévia formação docente 

R$ 22,92 
p/hora aula 

30 horas aula 

328 
Professor de Educação Especial 
(Deficiência Intelectual) 

1 

- Curso Superior de Licenciatura plena em 

Pedagogia com Habilitação específica na área 

da necessidade; ou 

- Diploma em Mestrado ou Doutorado na área 

de Especialidade com prévia formação 

docente; ou 

- Certificado de Curso de Especialização na 

área da Necessidade com prévia formação 

docente; ou 

- Certificado de Curso de Especialização na 

área da Especialidade pretendida com no 

mínimo, 360 (trezentas e sessenta) horas e que 

tenha prévia formação docente 

R$ 22,92 
p/hora aula 

30 horas aula 

329 
Professor de Educação Especial 
(Deficiência Visual) 

1 

- Curso Superior de Licenciatura plena em 

Pedagogia com Habilitação específica na área 

da necessidade; ou 

- Diploma em Mestrado ou Doutorado na área 

de Especialidade com prévia formação 

docente; ou 

- Certificado de Curso de Especialização na 

área da Necessidade com prévia formação 

docente; ou 

- Certificado de Curso de Especialização na 

área da Especialidade pretendida com no 

mínimo, 360 (trezentas e sessenta) horas e que 

tenha prévia formação docente 

R$ 22,92 
p/hora aula 

30 horas aula 
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330 
Professor de Educação Básica I (PEB I – 
Educação Infantil) 

2 

- Curso Superior de Licenciatura plena em 

Pedagogia com Habilitação em Educação 

Infantil 

R$ 22,92 
p/hora aula 

33 horas aula 

331 
Professor de Educação Básica I (PEB I – 
Ensino Fundamental) 

2 

- Curso Superior de Licenciatura plena em 

Pedagogia com Habilitação dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental 

R$ 22,92 
p/hora aula 

37 horas aula 

332 
Professor de Educação Básica II 
(Ensino Fundamental II – Ciências) 

1 
- Curso Superior de Licenciatura plena na área 
Curricular Exigida 

R$ 22,92 
p/hora aula 

30 horas aula 

333 
Professor de Educação Básica II 
(Ensino Fundamental II – Educação 
Artística) 

1 
- Curso Superior de Licenciatura plena na área 

Curricular Exigida 
R$ 22,92 

p/hora aula 
30 horas aula 

334 
Professor de Educação Básica II 
(Ensino Fundamental II – Educação 
Física) 

1 
- Curso Superior de Licenciatura plena na área 

Curricular Exigida 
R$ 22,92 

p/hora aula 
30 horas aula 

335 
Professor de Educação Básica II 
(Ensino Fundamental II – Geografia) 

1 
- Curso Superior de Licenciatura plena na área 

Curricular Exigida 
R$ 22,92 

p/hora aula 
30 horas aula 

336 
Professor de Educação Básica II 
(Ensino Fundamental II – História) 

1 
- Curso Superior de Licenciatura plena na área 
Curricular Exigida 

R$ 22,92 
p/hora aula 

30 horas aula 

337 
Professor de Educação Básica II 
(Ensino Fundamental II – Inglês) 

1 
- Curso Superior de Licenciatura plena na área 

Curricular Exigida 
R$ 22,92 

p/hora aula 
30 horas aula 

338 
Professor de Educação Básica II 
(Ensino Fundamental II – Língua 
Portuguesa) 

1 
- Curso Superior de Licenciatura plena na área 

Curricular Exigida 
R$ 22,92 

p/hora aula 
30 horas aula 

339 
Professor de Educação Básica II 
(Ensino Fundamental II – Matemática) 

1 
- Curso Superior de Licenciatura plena na área 

Curricular Exigida 
R$ 22,92 

p/hora aula 
30 horas aula 

Benefícios: 
Vale alimentação: R$ 550,00 por mês (cartão) 
Vale transporte: Ônibus gratuito ou Auxílio transporte R$ 160,00 por mês (em Holerite). 
 

2.1. As Atribuições, assim como os Programas de Prova de cada emprego, estão nos Anexos deste Edital. 
2.2. DOS REQUISITOS E CONDIÇÕES PARA A INVESTIDURA NO EMPREGO 
a) Ter sido classificado neste Concurso Público e considerado apto nos Exames Médicos Admissionais; 
b) Possuir, no ato da admissão, a escolaridade mínima exigida para a admissão no emprego, bem como os 
requisitos constantes no Item 2 deste Edital. Os documentos comprobatórios de escolaridade obtidos no exterior 
(certificados, diplomas, histórico escolar) poderão ser aceitos para fins de admissão somente se revalidados ou 
convalidados por autoridade educacional  brasileira competente. Estes documentos, bem como quaisquer outros 
obtidos no exterior, deverão estar acompanhados de tradução pública e juramentada. 
c) Apresentar todos os documentos pessoais (RG, CPF e Título de Eleitor com comprovante de votação para os 
eleitores que já votaram). Para os candidatos de sexo masculino, apresentar todos os documentos citados, mais o 
certificado de regularidade no serviço militar, quando for o caso; 
d) Ser brasileiro nato, naturalizado ou cidadão português a quem foi deferida igualdade nos termos do Decreto 
Federal nº 70.391/72 e do Decreto Federal n.º 70.436/72; 
e) Estar em dia com o serviço militar, se do sexo masculino; 
f) Estar em dia com seus direitos políticos e obrigações eleitorais; 
g) Ter plena aptidão física e mental e não ser portador de deficiência física incompatível com os requisitos e 
atribuições para o pleno exercício do emprego, comprovada em inspeção realizada pela Medicina do Trabalho da 
Administração Municipal; 
h) Não ter sofrido nenhuma condenação em virtude de crime contra a Administração; 
i) Ter idade mínima de 18 anos completos ou emancipados na data de admissão e não ter completado 75 
(setenta e cinco) anos, idade esta da aposentadoria compulsória dos servidores públicos; e 
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j) Apresentar no ato da admissão declaração quanto ao exercício ou não de cargo, emprego ou função pública e 
sobre recebimento de provento decorrente de aposentadoria e pensão. 
2.3. Os candidatos aprovados somente serão convocados por ato explícito da Administração da Prefeitura 
Municipal de Vinhedo e de acordo com as necessidades e disponibilidades financeiras da Administração. 
2.4. O candidato, no ato da admissão, não deverá estar incompatibilizado para nova admissão em novo 
emprego público. 
2.5. A não comprovação de qualquer dos requisitos exigidos, importará na exclusão do candidato do presente 
Concurso Público. 
 
3. DAS INSCRIÇÕES 
3.1. As inscrições serão realizadas na modalidade INTERNET, conforme segue: 

Site: Diretamente pelo candidato no site www.igecs.org.br 

Período de Inscrição: Das 08:00h de 15/02/2016  até as 23:59h de 07/03/2016. 

Pagamento da Inscrição: 
Após o envio do formulário de inscrição, será gerado um Boleto Bancário que deverá 
ser impresso e pago ATÉ A DATA DE VENCIMENTO EXPRESSA NO BOLETO BANCÁRIO. 

3.2. Dados necessários para realização da inscrição: Emprego pretendido, Nome Completo, RG, CPF, Sexo, 
Estado Civil, Data de Nascimento, Escolaridade, Endereço completo, CEP, Cidade, Telefones (Residencial, Celular e 
Comercial), E-mail e informar se é Portador de Deficiência. Os candidatos devem informar corretamente todos os 
dados solicitados no formulário de inscrição. 
3.3. DOS REQUISITOS E CONDIÇÕES PARA A INSCRIÇÃO 
a) Ao inscrever-se o candidato estará declarando, sob pena de responsabilidade civil e criminal, que conhece na 
íntegra e aceita todas as regras e critérios do Edital Completo do presente Concurso Público; 
b) Preencher corretamente todos os dados do Formulário de Inscrição (na modalidade INTERNET) e efetuar o 
pagamento do valor da inscrição através do boleto bancário; 
c) Especificar no Formulário de Inscrição se é Portador de Deficiência. Se necessitar, o Portador de Deficiência 
deverá requerer condições diferenciadas para realização da Prova. O atendimento das referidas condições 
somente será proporcionado dentro das possibilidades descritas no Formulário de Inscrição. 
3.4. O candidato, ao efetivar a sua inscrição, manifesta ciência quanto à divulgação de seus dados em listagens e 
resultados no decorrer do Concurso Público, como Nome Completo, número do documento de identificação 
(R.G), data de nascimento, notas, pontuações, desempenho nas fases previstas e condição de portador de 
deficiência (se caso declarado no formulário de inscrição). Tendo em vista que essas informações são essenciais 
para a publicidade dos atos inerentes ao Concurso Público, não caberão indagações posteriores neste sentido, 
ficando cientes de que tais informações serão divulgadas por meio da internet, no site do IGECS – Instituto de 
Gestão de Cidades, podendo ser encontradas através dos mecanismos de buscas existentes. 
3.5. Os candidatos que se inscreverem terão suas inscrições efetivadas somente mediante o correto 
preenchimento do Formulário de Inscrição e o pagamento do Boleto Bancário até a data de vencimento do 
mesmo. 
3.6. O Boleto Bancário poderá ser pago em qualquer agência bancária, lotérica, terminal de autoatendimento 
ou net-banking, impreterivelmente até a data de vencimento do boleto. 
3.7. O candidato poderá reimprimir seu Boleto Bancário com nova data de vencimento somente até o último 
dia de inscrição. Após esta data os boletos não poderão ser reimpressos com novo vencimento e a pré-
inscrição cujo boleto não foi pago será automaticamente cancelada. 
3.8. A confirmação do pagamento do boleto bancário e efetivação da inscrição poderão ser consultadas pelo 
site www.igecs.org.br em até 03 (três) dias úteis após a realização do pagamento, acessando a área referente a 
este Concurso Público e fazendo a consulta de sua inscrição, a partir da informação de seu CPF e de sua Data de 
Nascimento. 
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3.9. O candidato que realizar a inscrição poderá realizar a reimpressão de seu boleto bancário em qualquer 
momento, acessando o site do IGECS – Instituto de Gestão de Cidades na área referente a este Concurso Público 
e fazendo a consulta do andamento de sua inscrição, a partir da informação de seu CPF e Data de Nascimento. 
3.10. O candidato é o exclusivo responsável pelo correto preenchimento e envio do Formulário de Inscrição 
disponibilizado, bem como pela correta impressão do Boleto Bancário para pagamento do valor da inscrição, 
conforme as instruções constantes no site www.igecs.org.br. 

3.11. O descumprimento das instruções para a inscrição na INTERNET implicará na não efetivação da inscrição. 

3.12. O IGECS – Instituto de Gestão de Cidades e a Comissão de Concurso Público da Prefeitura Municipal de 
Vinhedo não se responsabilizam por solicitações de inscrições não recebidas por dificuldades de ordem técnica 
de computadores, falhas de comunicação e acesso à internet, congestionamento das linhas de comunicação, bem 
como qualquer outro fator externo ao site do IGECS – Instituto de Gestão de Cidades que impossibilite a correta 
confirmação e envio dos dados para a solicitação da inscrição. Também não se responsabilizam por inscrições que 
não possam ser efetivadas por motivos de impossibilidade ou erros na leitura do código de barras do boleto 
impresso pelo candidato, seja por dificuldades de ordem técnica dos computadores e/ou impressoras no 
momento da correta impressão dos mesmos ou por ocorrência de rasuras no papel do boleto impresso, 
impossibilitando o pagamento dos boletos na rede de atendimento bancário. 

3.13. Não será concedida isenção do valor da inscrição. 

3.14. Não serão aceitas inscrições por via postal, fac-símile, condicional ou fora do período estabelecido neste 
Edital. 

3.15. Não será aceito o pagamento do valor das inscrições por depósito em caixa eletrônico, via postal, fac-símile, 
transferência eletrônica, DOC, DOC eletrônico, ordem de pagamento ou depósito bancário em conta corrente, ou 
por qualquer outra via que não seja a quitação do Boleto Bancário gerado no momento da inscrição. 

3.16. No caso de agendamento do pagamento do boleto a inscrição somente será efetivada após a quitação do 
boleto na data agendada. O candidato deve estar ciente de que se o pagamento não puder ser realizado por falta 
de crédito em conta na data agendada a inscrição não será efetivada. Em caso de não confirmação do pagamento 
agendado, o candidato deverá solicitar ao banco no qual efetuou o agendamento o Comprovante Definitivo de 
Pagamento do Boleto, que confirma que o boleto foi quitado   na data agendada ou na data de vencimento do 
boleto. O Comprovante de Agendamento ou o Extrato Bancário da Conta Debitada não serão aceitos para fins 
de comprovação do pagamento. 

3.17. Cada boleto bancário se refere a uma única inscrição e deverá ser quitado uma única vez, até a data de 
vencimento e no valor exato constante no boleto bancário. Não haverá devolução da importância paga, ainda 
que constatada à maior ou em duplicidade. 

3.18. Caso o valor pago através do boleto bancário seja menor do que o estabelecido para a inscrição realizada, a 
mesma não será efetivada e não serão disponibilizados outros meios para o pagamento da complementação do 
valor. 

3.19. As informações prestadas no Formulário de Inscrição são de inteira responsabilidade do candidato, 
podendo a Prefeitura Municipal de Vinhedo excluir do Concurso Público aquele que a preencher com dados 
incorretos, bem como aquele que prestar informações inverídicas. Caso a irregularidade seja constatada após a 
admissão do candidato este será exonerado. 

3.20. Erros de digitação referentes ao número do CPF ou Data de Nascimento do candidato, deverão ser 
comunicados imediatamente ao IGECS - Instituto de Gestão de Cidades, pois são dados necessários para a 
consulta da inscrição através da internet. No caso da Data de Nascimento, ainda é utilizada como critério de 
desempate na Classificação Final. Erros de digitação referentes ao nome e documento de identidade poderão ser 
comunicados ao Fiscal de Sala, no momento da realização da Prova Escrita, para que o mesmo realize a devida 
correção na Lista de Presença. 
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3.21. Efetivada a inscrição, não serão aceitos pedidos para alteração de opção de emprego ou cancelamento da 
mesma, portanto, antes de efetuar o pagamento do valor da inscrição, o candidato deve verificar as exigências 
para o emprego desejado, lendo atentamente as informações, principalmente a escolaridade mínima exigida. 

3.22. Após efetivação da inscrição a mesma não poderá ser cancelada a pedido do candidato, por qualquer que 
seja o motivo alegado, não havendo a restituição do valor da inscrição, em hipótese alguma. 

3.23. Será cancelada a inscrição se for verificado, a qualquer tempo, o não atendimento a todos os requisitos. 

3.24. DAS INSCRIÇÕES PARA MAIS DE UM EMPREGO NO CONCURSO PÚBLICO 

3.24.1. As Provas Escritas dos empregos indicados abaixo serão realizadas em períodos ou dias diferentes uns 
dos outros, tornando possível a realização de inscrição para mais de um desses empregos a quem se interessar: 

Período 01 Período 02 

Auxiliar de Educação Infantil 
 
Secretário de Escola 
 
Professor de Educação Básica I (PEB I - Ensino Fundamental) 

Assistente de Serviço de Lazer e Desenvolvimento Social (Cuidador) 
 

Inspetor de Alunos 
 
Professor de Educação Básica I (PEB I - Ensino Infantil) 
 

3.24.2. Os candidatos aos empregos Médicos (TODAS AS ESPECIALIDADES), que fizerem inscrições para mais de 
uma área, poderão realizar as Provas Escritas no mesmo período, não lhe sendo acrescido qualquer tempo para a 
realização das mesmas. 
3.24.3. Os candidatos poderão realizar mais de uma inscrição sob sua inteira responsabilidade, cientes de que 
somente haverá a possibilidade de realização de mais de uma Prova Escrita no caso das mesmas serem 
agendadas para dias ou horários distintos. No caso das Provas Escritas dos seus respectivos empregos serem 
agendadas para o mesmo dia e horário, os candidatos deverão optar pela realização de apenas uma delas, 
ficando ausentes nas demais. Não haverá possibilidade de cancelamento das inscrições, e nem a responsabilidade 
do IGECS – Instituto de Gestão de Cidades e/ou da Prefeitura Municipal de Vinhedo pela devolução de valores 
referentes às inscrições realizadas. 
3.25. DAS CONDIÇÕES PARA A INSCRIÇÃO COMO PORTADOR DE DEFICIÊNCIA 
3.25.1. Às pessoas portadoras de deficiência é assegurado o direito de se inscrever neste Concurso Público, 
desde que as atribuições do emprego pretendido sejam compatíveis com a deficiência apresentada, conforme 
estabelecido no Decreto Federal nº 3.298, de 20/12/1999, alterado pelo Decreto Federal nº 5.296, de 02/12/2004 
e Lei Estadual nº 14.481, de 13/07/2011. 
3.25.2. Em obediência ao disposto no Decreto Federal nº 3.298, de 20/12/1999, alterado pelo Decreto Federal nº 
5.296, de 02/12/2004, aos candidatos portadores de deficiência habilitados, será reservado o percentual de 5% 
(cinco por cento) das vagas existentes para cada emprego, individualmente, das que vierem a surgir ou que forem 
criadas no prazo de validade do presente Concurso Público. 
3.25.3. A pessoa portadora de deficiência deverá indicar obrigatoriamente sua condição no Formulário de 
Inscrição e entregar Laudo Médico devidamente carimbado e assinado pelo Médico responsável, atestando a 
espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doença - CID, juntamente com a Declaração de Candidato Portador de Deficiência (modelo 
disponível no Anexo). 
3.25.4. O candidato portador de deficiência que realizar sua inscrição, deverá obrigatoriamente enviar o 
competente Laudo Médico juntamente com a Declaração, nos termos solicitados, até no máximo 1 (um) dias útil 
após o encerramento das inscrições, via SEDEX com A.R. (Aviso de Recebimento) para o IGECS – Instituto de 
Gestão de Cidades, situado a Rua Rita Bueno de Angeli, 189, 2º Andar - Jd. Esplanada II - Indaiatuba/SP - CEP: 
13331-616. O envelope deverá estar devidamente identificado na parte externa com as informações constantes 
do formulário abaixo: 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VINHEDO 
LAUDO MÉDICO - CONCURSO PÚBLICO 001/2016 
 

Nome: 
Nº de Inscrição:  
Emprego: 

 
3.25.5. A comprovação do encaminhamento tempestivo dos documentos referentes à deficiência será feita pela 
data de postagem dos mesmos, sendo rejeitada, solicitação postada fora do prazo. 
3.25.6. Caso necessite de condições especiais para realização da prova (prova em braile, ou prova e gabarito 
ampliados, ou sala de fácil acesso), o candidato portador de deficiência deverá solicitá-las no preenchimento de 
seu formulário de inscrição. Outras condições, além das previstas, deverão ser solicitadas através da Declaração 
(modelo disponível em anexo), detalhando e justificando as condições especiais de que necessita. A Comissão de 
Concurso Público, de acordo com a possibilidade de atendimento, irá deferir ou indeferir o pedido solicitado. 
3.25.6.1. No caso de provas em Braile, as respostas deverão ser transcritas também em Braile e os candidatos 
deverão levar, para esse fim, no dia da aplicação da prova, reglete e punção. 
3.25.7. A não solicitação das condições especiais para realização da Prova Escrita, conforme estabelecido neste 
Edital eximirá o IGECS – Instituto de Gestão de Cidades bem como a Prefeitura Municipal de Vinhedo, de 
qualquer providência. 
3.25.8. Os documentos entregues pelo candidato (Laudo Médico e Declaração) ficarão anexados ao formulário 
de inscrição e não serão devolvidos após a homologação do Concurso Público. 
3.25.9. O candidato está ciente que a realização da prova nas condições do Item 3.25.6, não significa que ele será 
automaticamente considerado apto na perícia que será realizada por Junta Médica Oficial da Prefeitura 
Municipal de Vinhedo. 
3.25.10. Consideram-se pessoas portadoras de deficiência aquelas estabelecidas na Lei Estadual nº 14.481, de 
13/07/2011 e que se enquadram nas categorias discriminadas no art. 4º, do Decreto Federal nº 3.298, de 
20/12/1999, alterado pelo Decreto Federal  nº 5.296, de 02/12/2004, conforme segue: 
Decreto Federal nº 3.298, de 20/12/1999 - Art. 4º É considerada pessoa portadora de deficiência a que se 
enquadra nas seguintes categorias: 
I - deficiência física - alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, acarretando o 
comprometimento da função física, apresentando-se sob a forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, 
monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, triplegia, triparesia, hemiplegia, hemiparesia, ostomia, amputação ou 
ausência de membro, paralisia cerebral, nanismo,  membros com deformidade congênita ou adquirida, exceto as 
deformidades estéticas e as que não produzam dificuldades para   o desempenho de funções; (Redação dada pelo 
Decreto nº 5.296, de 2004) 
II - deficiência auditiva - perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou mais, aferida por 
audiograma nas freqüências de 500HZ, 1.000HZ, 2.000Hz e 3.000Hz; (Redação dada pelo Decreto nº 5.296, de 
2004) 
III - deficiência visual - cegueira, na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com a 
melhor correção óptica; a baixa visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor olho, com a 
melhor correção óptica; os casos nos quais a somatória da medida do campo visual em ambos os olhos for igual 

ou menor que 60o; ou a ocorrência simultânea de quaisquer das condições anteriores; (Redação dada pelo 
Decreto nº 5.296, de 2004) 
IV - deficiência mental- funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com manifestação antes 
dos dezoito anos e limitações associadas a duas ou mais áreas de habilidades adaptativas, tais como: 
a) Comunicação; 
b) Cuidado Pessoal; 
c) Habilidades Sociais; 
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d) Utilização dos recursos da comunidade; (Redação dada pelo Decreto nº 5.296, de 2004) 
e) Saúde e Segurança; 
f) Habilidades Acadêmicas; 
g) Lazer; e 
h) Trabalho. 
V - deficiência múltipla - associação de duas ou mais deficiências. 
3.25.11. Não serão considerados como deficiência visual os distúrbios de acuidade visual passíveis de correção. 
3.25.12. O candidato portador de deficiência que NÃO realizar a inscrição conforme as instruções constantes 
neste Edital, não poderá impetrar recurso em favor de sua situação. 
3.25.13. Os candidatos que não entregarem a documentação solicitada (Laudo Médico e Declaração) ou 
entregarem documentos que não atendam as exigências constantes dos modelos em anexo, dentro do período 
estabelecido neste Edital, NÃO SERÃO CONSIDERADOS COMO PORTADORES DE DEFICIÊNCIA seja qual for o 
motivo alegado, sendo assim não terão o atendimento da condição especial para a realização da prova escrita, 
bem como não concorrerão à reserva de vagas estabelecida em Lei, participando do Concurso Público nas 
mesmas condições que os demais candidatos. 
3.25.14. As pessoas portadoras de deficiência participarão do Concurso Público em igualdade de condições com 
os demais candidatos no que se refere ao conteúdo, avaliação, duração, horário e local das provas. 
3.25.15. Na data prevista para a publicação da Convocação para a Prova Escrita, será publicado no site 
www.igecs.org.br, um informativo com a relação das inscrições deferidas como portadores de deficiência. 
3.25.16. A publicação da Classificação Final do Concurso Público será feita em duas listas: uma listagem geral 
contendo todos os candidatos classificados, inclusive os portadores de deficiência e outra contendo somente os 
candidatos classificados portadores de deficiência. 
3.25.17. Na falta de candidatos aprovados para as vagas reservadas aos portadores de deficiência, essas serão 
preenchidas pelos demais candidatos aprovados da listagem geral, com estrita observância da ordem 
classificatória. 
3.25.18. Após a investidura do candidato no emprego, a deficiência não poderá ser arguida para justificar a 
concessão de aposentadoria, mudança ou readaptação de emprego. 
3.25.19. Ao ser convocado, o candidato deverá submeter-se a Perícia Médica da Medicina do Trabalho da 
Administração Municipal, a ser realizada por uma Junta Médica Oficial, que terá a assistência de equipe 
multiprofissional que definirá terminativamente o enquadramento de sua situação como deficiente, atestando a 
sua compatibilidade com os requisitos e atribuições do emprego pretendido. 
3.25.20. A avaliação do potencial de trabalho do candidato deficiente obedecerá ao disposto no Decreto Federal 
nº. 3.298, de 20/12/1999, artigos 43 e 44. 
3.25.21. Não havendo a confirmação da deficiência do candidato registrada no Formulário de Inscrição, o 
candidato só voltará a ser convocado pela listagem geral de aprovados e, desde que atenda todas as condições 
estabelecidas do presente Edital. 
 
4. DAS FASES DO CONCURSO PÚBLICO 
4.1. Para o emprego de (Agente de Serviços de Transporte - Motorista de Ambulância), o presente Concurso 
Público será composto das seguintes fases: 
I. Prova Escrita; e 
II. Prova Prática. 
4.2. Para os demais empregos, o presente Concurso Público será composto da seguinte fase: 
I.    Prova Escrita. 
 
5. DA PROVA ESCRITA 
5.1. DA REALIZAÇÃO DA PROVA ESCRITA 
5.1.1. A realização da Prova Escrita está prevista para o dia 3 de abril de 2016 (DOMINGO). 
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5.1.2. Se o número de inscritos exceder a capacidade prevista dos locais de prova disponibilizados pela 
Prefeitura Municipal de Vinhedo, as provas escritas poderão ser realizadas no mesmo dia em períodos distintos 
(manhã/tarde), ou em 2 (dois) ou mais domingos, com datas a serem definidas. As provas escritas também 
poderão ser realizadas em outras cidades da região, independentemente do endereço residencial informado no 
ato da inscrição pelos candidatos. 
5.1.3. O Termo de Convocação para a Prova Escrita contendo a data, o local e o horário para a realização das 

Provas será publicado nos sites www.igecs.org.br e www.vinhedo.sp.gov.br, a partir de 18/03/2016. 
5.1.4. Caso necessário, poderá haver mudança na data prevista para a realização da Prova Escrita. Nesse caso, a 
alteração deverá ser publicada com antecedência mínima de 2 (dois) dias da data publicada anteriormente para a 
realização da prova, nos sites www.igecs.org.br e www.vinhedo.sp.gov.br. É de inteira responsabilidade do 
candidato o acompanhamento das publicações referentes a este Concurso Público. 
5.1.5. A Comissão de Concurso Público da Prefeitura Municipal de Vinhedo não se responsabilizará por 
eventuais coincidências de datas e horários de provas deste ou de outros Concursos Públicos e/ou Processos 
Seletivos ou coincidência com quaisquer outras atividades ou eventos sociais de interesse dos candidatos. 
5.1.6. Os candidatos NÃO receberão convocações individuais via Correio, portanto é de inteira 
responsabilidade do candidato o acompanhamento das publicações referentes a este Concurso Público. As 
publicações estarão disponíveis nos sites www.igecs.org.br e www.vinhedo.sp.gov.br. 
5.1.7. Não haverá a possibilidade de solicitação por parte dos candidatos de realização de Prova Escrita em 
data, horário ou local, diferente do estabelecido no Termo de Convocação para Prova Escrita referente ao seu 
emprego neste Concurso Público. 
5.1.8. O candidato deverá comparecer aos locais designados para a realização da Prova Escrita com 
antecedência mínima de 1 (uma) hora, portando obrigatoriamente o RG original (ou Documento Oficial de 
Identificação com foto original), seu Comprovante  de Inscrição (boleto impresso com o comprovante de 
pagamento anexado ou autenticação mecânica de pagamento), caneta esferográfica azul ou preta, lápis e 
borracha. 
5.1.9. Após o horário determinado para o início das provas, não será permitida, sob qualquer hipótese ou 
pretexto, a entrada de candidatos atrasados, SEJA QUAL FOR O MOTIVO. 
5.1.10. O ingresso nas salas de prova só será permitido ao candidato que apresentar o RG original (ou 
Documento Oficial de Identificação com foto original). 
5.1.11. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar no dia da realização da Prova Escrita o Documento 
Oficial de Identificação original, por motivo de perda, furto ou roubo, deverá apresentar documento que ateste o 
registro da ocorrência em órgão policial, expedido há no máximo 30 (trinta) dias, juntamente com outro 
documento de identificação com foto original. 
5.1.12. A Prova Escrita será composta de questões de múltipla escolha com quatro alternativas (A, B, C ou D) 
sendo que apenas uma é a correta. 
5.1.13. As questões da Prova Escrita versarão sobre os conteúdos constantes do Programa de Prova de cada 
emprego, constantes em anexo a este Edital. As quantidades de questões para cada disciplina do Programa de 
Prova também constam definidas no anexo. 
5.1.14. Na elaboração da Prova Escrita serão obedecidos os critérios técnicos exigidos, inclusive o grau de 
dificuldade que levará em conta o nível de equilíbrio e a razoabilidade educacional. 
5.1.15. A Comissão de Concurso Público da Prefeitura Municipal de Vinhedo não se responsabiliza por nenhum 
material ou apostila confeccionados com textos relativos aos Programas de Prova ou Bibliografias deste Concurso 
Público. A referida Comissão de Concurso Público não fornecerá e não recomendará a utilização de apostilas 
específicas. Os candidatos devem orientar seus estudos estritamente pelo Programa de Prova de seu emprego, 
ficando livres para a escolha de apostilas, livros e outros materiais desde que contenham os conteúdos 
apresentados no Programa de Prova de seu emprego, constante deste Edital. 
5.1.16. O tempo de duração da Prova Escrita será de até 3 (três) horas. 
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5.1.17. O candidato só poderá retirar-se definitivamente do recinto de realização da Prova Escrita após 60 
(sessenta) minutos contados do seu efetivo início. 

5.1.18. Durante a realização da Prova Escrita os candidatos ficarão terminantemente proibidos de utilizar 
qualquer tipo de aparelho eletrônico (calculadoras, bips/pagers, câmeras fotográficas, filmadoras, telefones 
celulares, smartphones, tablets, relógios do tipo data-bank, walkmans, MP3 players, fones de ouvido, agendas 
eletrônicas, notebooks, palmtops ou qualquer outro tipo de computador portátil, receptores ou gravadores) seja 
na sala de prova, sanitários, pátios ou qualquer outra dependência do local de prova. 

5.1.19. Ao ingressar na sala de provas, o candidato deverá DESLIGAR TOTALMENTE todo e qualquer tipo de 
aparelho eletrônico que estiver portando e lacrar seu celular em invólucro fornecido pelo fiscal, devendo 
permanecer dentro do invólucro lacrado, sobre a mesa/carteira ou guardado dentro da bolsa/mochila que 
porventura o candidato estiver portando. 

5.1.20. O candidato que necessitar usar o sanitário não poderá levar consigo qualquer tipo de bolsa ou estojo e 
será acompanhado pelo Fiscal da organização do Concurso Público. Deverá deixar seu celular desligado, 
juntamente com bolsas e outros pertences em sua sala. 

5.1.21. Caso o candidato seja flagrado pelo Fiscal de Sala ou Coordenação de Prova fazendo o uso destes 
aparelhos no decorrer da prova, o mesmo será imediatamente eliminado do Concurso Público, tendo seu 
Caderno de Questões e Gabarito de Respostas confiscados, sendo obrigado a retirar-se do local de prova. 

5.1.22. Os candidatos ficam também proibidos de adentrarem as salas de prova usando boné, chapéu, gorro, 
óculos de sol/escuro ou fones de ouvido, bem como usá-los durante a realização da prova. Também é proibido ao 
candidato adentrar ou permanecer nos locais de prova portando qualquer tipo de arma. O descumprimento das 
determinações aqui descritas será caracterizado como infração aos termos do Edital, e implicará na eliminação do 
candidato do Concurso Público. 

5.1.23. Durante a realização da Prova Escrita não será permitido qualquer tipo de comunicação entre os 
candidatos, nem a utilização de livros, anotações, réguas de cálculo, lápis com tabuadas, impressos ou consulta a 
qualquer obra doutrinária, texto legal ou ainda a utilização de qualquer forma de consulta ou uso de material de 
apoio. Caso o candidato seja flagrado fazendo a utilização destes materiais, será caracterizado como tentativa de 
fraude e implicará na eliminação do candidato deste Concurso Público. 

5.1.24. Para a realização da Prova Escrita, cada candidato receberá uma cópia do CADERNO DE QUESTÕES 
referente à Prova Escrita de seu emprego e um GABARITO DE RESPOSTAS já identificado com seu local, horário de 
prova, sala, nome completo, RG, emprego e número de inscrição no Concurso Público. 

5.1.25. Ao receber o Caderno de Questões o candidato deverá conferir a numeração e sequência das páginas, 
bem como a presença de irregularidades gráficas que poderão prejudicar a leitura do mesmo. Ao receber o 
Gabarito de Respostas, deverá conferir se seus dados estão expressos corretamente e assinar no campo 
estabelecido. Em ambos os casos, havendo qualquer irregularidade deverá comunicar imediatamente o fiscal de 
sala. 

5.1.26. O Caderno de Questões é o espaço no qual o candidato poderá desenvolver todas as técnicas para chegar 
à resposta correta, permitindo-se o rabisco e a rasura em qualquer folha, EXCETO NO GABARITO DE RESPOSTAS. 

5.1.27. No decorrer da Prova Escrita, o candidato que observar qualquer anormalidade gráfica ou erro de 
digitação ou na formulação do enunciado ou alternativas de alguma questão deverá solicitar ao Fiscal de Sala que 
proceda a anotação na Folha de Ocorrências da referida sala, para posterior análise e decisão por parte da Banca 
Examinadora do Concurso Público, sob pena de preclusão recursal. 

5.1.28. O Gabarito de Respostas é o único documento válido para a correção das respostas do candidato, 
devendo ser preenchido com a maior atenção possível. ELE NÃO PODERÁ SER SUBSTITUÍDO POR MOTIVOS DE 
ERRO NO PREENCHIMENTO, tendo em vista sua codificação e identificação. 

5.1.29. O candidato é o único responsável pela entrega do mesmo ao término de sua Prova Escrita. A não 
entrega do Gabarito de Respostas implicará na automática eliminação do candidato deste Concurso Público. 
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5.1.30. O Gabarito de Respostas será corrigido por meio óptico, portanto, deverá ser preenchido corretamente, 
com caneta esferográfica azul ou preta. Para cada questão o candidato deverá assinalar apenas uma única 
alternativa correta, preenchendo/pintando totalmente o quadrado correspondente a esta alternativa, não 
devendo assinalar com “X” ou outra marca. Também não poderá ser utilizado nenhum tipo de borracha ou 
líquido corretivo. Serão consideradas nulas na correção: questões deixadas em branco, questões onde forem 
assinaladas mais de uma alternativa, questões que forem assinaladas incorretamente e questões que 
apresentarem quaisquer tipos de rasura. 
5.1.31. O candidato poderá levar Caderno de Questões ao deixar em definitivo a sala de provas. 
5.1.32. Obrigatoriamente o candidato deverá devolver o GABARITO DE RESPOSTAS ao fiscal de sala. 
5.1.33. Em nenhuma hipótese o Caderno de Questões será considerado ou revisado para correção e pontuação, 
nem mesmo no caso de recursos para revisão da pontuação, valendo para este fim exclusivamente o Gabarito de 
Respostas do candidato. 
5.1.34. Ao final da Prova Escrita, os 2 (dois) últimos candidatos de cada sala de prova deverão permanecer no 
interior da sala a fim de acompanharem o fechamento e lacre do malote com os Gabaritos de Resposta dos 
candidatos de sua sala, deverão assinar termo de testemunho o qual ficará no interior do malote lacrado, sendo 
então liberados. 
5.1.35. Ao terminar a Prova Escrita, os candidatos não poderão permanecer no interior das dependências do 
local de prova, devendo retirar-se imediatamente. 
5.1.36. Durante a realização da prova não será permitida a permanência de acompanhantes nos locais 
designados, exceto no caso da candidata que estiver amamentando. 
5.1.37. A candidata que estiver amamentando poderá fazê-lo durante a realização da Prova Escrita, devendo 
levar acompanhante responsável pela guarda da criança que deverá permanecer com a mesma em local 
estabelecido pela organização do Concurso Público, fora da sala de prova e corredores. No momento da 
amamentação a candidata será acompanhada por fiscal até o local  onde a criança e o acompanhante estiverem 
aguardando. Neste momento o acompanhante responsável pela guarda da criança não poderá permanecer no 
mesmo local que a candidata que, deverá ficar acompanhada somente do fiscal da coordenação de prova durante 
a amamentação. Não haverá compensação do tempo de amamentação ao tempo de prova da candidata. 
5.2. DA PUBLICAÇÃO DOS GABARITOS E RESULTADOS 
5.2.1. O Gabarito Preliminar, Resultado Preliminar, Gabarito Oficial e Classificação Final serão publicados no site 
do IGECS – Instituto de Gestão de Cidades, www.igecs.org.br e no site da Prefeitura Municipal de Vinhedo, 
www.vinhedo.sp.gov.br em datas previstas a serem informadas no site do IGECS – Instituto de Gestão de 
Cidades. 
5.2.2. Após a publicação dos Gabaritos Preliminares será aberto período de recurso, diretamente no site do 
IGECS – Instituto de Gestão de Cidades. Se houver qualquer discordância do candidato quanto ao Gabarito 
Preliminar e às questões da prova, o mesmo deverá fazer a solicitação de revisão exclusivamente através do 
protocolo de recurso, conforme instruções constantes no item 10 deste Edital. 
5.2.3. A Banca Examinadora fará a análise das questões das Provas Escritas para as quais os candidatos tenham 
registrado solicitação de revisão através das “Folhas de Ocorrências” de suas respectivas salas de prova, antes da 
publicação dos Gabaritos Preliminares das Provas Escritas, podendo decidir sobre o cancelamento ou 
manutenção das referidas questões. 
5.3. DA AVALIAÇÃO DA PROVA ESCRITA 
5.3.1. A Prova Escrita será avaliada na escala de 0 (zero) a 100 (cem) pontos, distribuídos proporcionalmente 
em conformidade com o número de questões válidas da prova escrita de cada emprego. 
5.3.2. O número de questões válidas será o total de questões da Prova Escrita subtraída a quantidade de 
questões que por ventura venham a ser canceladas para cada emprego. 
5.3.3. As questões canceladas NÃO serão consideradas como acertos para todos os candidatos, a pontuação 
dessas questões será distribuída igualmente entre as demais questões válidas da Prova Escrita. Somente este será 
o critério válido adotado para o caso de questões canceladas. 
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5.3.4. Na correção do Gabarito de Respostas do candidato não serão computadas questões não assinaladas, 
questões que contenham mais de uma alternativa assinalada ou questões rasuradas. 
5.3.5. A avaliação da Prova Escrita será efetuada por processamento eletrônico do Gabarito de Respostas do 
candidato que contará o total de acertos de cada candidato, convertendo esse valor em pontos, de acordo com o 
número de questões válidas, conforme a fórmula a seguir: 
P = (100 / QV) x TA, onde: 
P = Pontuação do Candidato na Prova Escrita 
QV = Quantidade de questões válidas da Prova Escrita TA = Total de Acertos do Candidato 
5.4. Para os empregos Médicos (TODAS AS ESPECIALIDADES) a Prova Escrita será de caráter 
CLASSIFICATÓRIO. 
5.5. Para os demais empregos, a Prova Escrita será de caráter ELIMINATÓRIO, sendo que após a aplicação dos 
critérios de avaliação anteriormente descritos o candidato que não lograr no mínimo 50 (cinquenta) pontos 
estará automaticamente desclassificado. 
 
6. DA PROVA PRÁTICA: 
6.1. DA CONVOCAÇÃO PARA A PROVA PRÁTICA: 
6.1.1. Os candidatos aprovados na Prova Escrita do emprego de Agente de Serviços de Transporte (Motorista 
de Ambulância), serão submetidos à Prova Prática que avaliará as habilidades dos candidatos em relação ao 
desempenho das funções, de acordo com as atribuições do emprego, conforme previsto no anexo deste edital. 
6.1.2. Serão convocados os candidatos aprovados e melhor classificados na Prova Escrita, observando a ordem 
de classificação de acordo com a quantidade especificada a seguir: 

Cód. Emprego Quantidade de Candidatos a serem convocados 

101 Agente de Serviços de Transporte (Motorista de Ambulância) 20 

6.1.3. Os candidatos serão convocados pela ordem de classificação decrescente da pontuação obtida na Prova 
Escrita, estritamente, até a quantidade de candidatos definidos no item anterior. Havendo candidatos empatados 
nesta última colocação, os mesmo serão convocados. Os demais candidatos não convocados para a Prova 
Prática, mesmo que aprovados na Prova Escrita serão considerados desclassificados deste Concurso Público. 
6.1.4. O Termo de Convocação para a Prova Prática contendo a data, o local e o horário será publicado nos sites 
www.igecs.org.br e www.vinhedo.sp.gov.br em data a ser informada. 
6.1.5. O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização da Prova Prática com antecedência 
mínima de 30 (trinta) minutos. 
6.1.6. O candidato NÃO receberá convocações individuais via Correio, portanto é de inteira responsabilidade do 
candidato o acompanhamento das publicações referentes a este Concurso Público. 
6.1.7. Não haverá a possibilidade de solicitação por parte dos candidatos de realização de Prova Prática em 
data, horário ou local, diferente do estabelecido no Termo de Convocação para Prova Prática referente ao seu 
emprego neste Concurso Público. 
6.1.8. A publicação do Termo de Convocação para Prova Prática será apresentada por emprego e em ordem 
alfabética, contendo o Número de Inscrição, Nome do Candidato, R.G., Acertos na Prova Escrita e Pontuação na 
Prova Escrita, e conterá somente os candidatos que irão realizar a Prova Prática. Os demais candidatos 
desclassificados somente terão suas pontuações na Prova Escrita disponibilizados para consulta pela internet no 
site www.igecs.org.br. 
6.1.9. Os candidatos convocados para a Prova Prática deverão apresentar-se na data, local e horário definido 
no Termo de Convocação da referida prova portando: 
- RG ou outro documento oficial de identificação com foto original; 
- CNH (Carteira Nacional de Habilitação original) na categoria exigida para o emprego neste Edital, com foto, 
dentro da validade e Fazendo uso de óculos (ou lentes de contato) quando constar a exigência na CNH; e 
- O comprovante de inscrição (boleto bancário devidamente quitado). 
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6.1.10. Não será permitido ao candidato adentrar ou permanecer nos locais de prova portando qualquer tipo de 
arma. Durante a realização da Prova Prática ficará proibida a utilização de qualquer tipo de equipamento ou 
acessório que não seja fornecido ou autorizado pela organização de prova. Aparelhos eletrônicos (computadores 
portáteis, GPS, bips/pagers, telefones celulares, walkmans, MP3 players) deverão ficar TOTALMENTE 
DESLIGADOS assim que os candidatos adentrarem as dependências do local de prova. Os candidatos também 
ficam proibidos de adentrarem os locais de prova usando boné, chapéu, gorro, óculos de sol/escuro e fones de 
ouvido, bem como usá-los durante a realização da Prova Prática. O descumprimento das determinações aqui 
descritas será caracterizado como tentativa de fraude e implicará na eliminação do candidato deste Concurso 
Público. 
6.2. DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS PRÁTICAS 
6.2.1. A Prova Prática visará avaliar por meio de demonstração prática os conhecimentos e as habilidades do 
candidato no desempenho das atividades inerentes a função de acordo com a atribuição de cada emprego. As 
tarefas a serem realizadas serão definidas no Termo de Convocação para a Prova Prática, a ser publicado. 
6.2.1.1 Não haverá repetição na execução dos testes, exceto nos casos em que a Comissão Avaliadora da Prova 
Prática concluir que houve a ocorrência de fatores de ordem técnica, não provocados pelo candidato, que 
tenham prejudicado seu desempenho. 
6.3. DA AVALIAÇÃO DA PROVA PRÁTICA: 
6.3.1. A Prova Prática, de caráter ELIMINATÓRIO será avaliada na escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos que serão 
somados a nota da Prova Escrita, sendo que o candidato que não lograr no mínimo 5 (cinco) pontos estará 
automaticamente desclassificado. 
6.3.2. Também serão considerados desclassificados os candidatos que: 
- Não se apresentarem para a realização da Prova Prática; 
- Não puderem realizar a Prova Prática por qualquer que seja o motivo. 
 
7. DAS CONDIÇÕES GERAIS PARA O CONCURSO PÚBLICO 
7.1. O candidato NÃO receberá convocações individuais via Correio, portanto é de inteira responsabilidade do 
candidato o acompanhamento das publicações referentes a este Concurso Público, devendo comparecer na data, 
local e horário com a antecedência definida para cada uma das fases, portando sempre seu documento original 
de identificação e comprovante de inscrição. 
7.2. Caso necessário, poderá haver mudança na data, local ou horário previsto para a realização das provas, 
mesmo após a publicação da convocação relativa a cada uma das fases deste Concurso Público. Nesse caso, a 
mudança deverá ser publicada com antecedência mínima de 2 (dois) dias da data publicada anteriormente para a 
realização da prova, nos sites www.igecs.org.br e www.vinhedo.sp.gov.br. 
7.3. A Comissão de Concurso Público da Prefeitura Municipal de Vinhedo não se responsabilizará por eventuais 
coincidências das datas e horários de quaisquer umas das provas deste Concurso Público com a de outros 
Concursos Públicos, Processos Seletivos, Vestibulares ou quaisquer outras atividades ou eventos sociais de 
interesse dos candidatos. 
7.4. Será eliminado do Concurso Público o candidato que: 
a) Não comparecer à realização de qualquer uma das provas previstas para o seu emprego neste Concurso 
Público, na data, local e horário em que for convocado, não havendo em hipótese alguma, realização de qualquer 
tipo de prova substitutiva para o candidato ausente em data, horário ou local alternativo; 
b) Não apresentar documento hábil de identificação para a realização da prova (RG ou Documento de 
Identificação Oficial com foto ORIGINAL); 
c) Tornar-se culpado por manifestar ato impróprio ou descortesia para com os coordenadores, fiscais e 
auxiliares de prova, autoridades presentes ou demais candidatos; 
d) For surpreendido durante a realização das provas em comunicação com outros candidatos ou terceiros, bem 
como utilizando-se de livros, apostilas, notas, impressos, equipamentos eletrônicos e de cálculo não permitidos 
ou qualquer instrumento ou meio não autorizado previamente pela Comissão Organizadora do Concurso Público; 
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e) Fraudar ou tentar fraudar por qualquer meio ou artifício sua atuação ou a de outro candidato, na prova que 
estiver realizando; 

f) Afastar-se da sala ou local de prova sem o acompanhamento de coordenador ou fiscal de prova; e 

g) O não atendimento dos requisitos exigidos para o emprego nos termos deste Edital. 

 

8. DA PONTUAÇÃO FINAL DO CONCURSO PÚBLICO 

8.1. Para o emprego de Agente de Serviços de Transporte - Motorista de Ambulância o presente Concurso 
Público terá a Pontuação Final equivalente a 110 (cento e dez) pontos, que consistirá na soma das pontuações 
obtidas na Prova Escrita (100 pontos) e na Prova Prática (10 pontos). 

8.2. Para os demais empregos, o presente Concurso Público terá a Pontuação Final equivalente a 100 (cem) 
pontos, corresponde à pontuação obtida na Prova Escrita (100 pontos). 

 

9. DO CRITÉRIO DE DESEMPATE E CLASSIFICAÇÃO FINAL 

9.1. Em caso de empate na pontuação final, constituem-se, sucessivamente e quando aplicável, os seguintes 
critérios de desempate: 

9.1.1. Para o emprego de Agente de Serviços de Transporte (Motorista de Ambulância): 

a) Com idade mais elevada, desde que igual ou superior a 60 anos, entre aqueles na mesma faixa etária e frente 
aos demais candidatos, nos termos da Lei Federal nº 10.741/2003; 

b) Tiver a maior pontuação na Prova Prática; e 

c) Tiver a maior idade. 

9.1.2. Para os demais empregos: 

a)     Tiver a maior idade. 

9.2. As listagens de Classificação dos aprovados no presente Concurso Público serão publicadas por emprego, já 
aplicados os critérios de desempate previstos, sendo que haverá uma listagem geral com todos os candidatos 
aprovados e uma  listagem contendo os candidatos portadores de deficiência aprovados. 

9.3. Das listagens de Classificação constarão o Número de Inscrição, Nome do Candidato, R.G e Data de 
Nascimento, não sendo publicada a listagem de desclassificados, que será disponibilizada exclusivamente para 
consulta pela internet através do site www.igecs.org.br. 

9.3.1. Nas listagens de Classificação serão publicadas as pontuações obtidas pelos candidatos classificados de 
acordo com as fases definidas para cada emprego. 

 

10. DOS RECURSOS 

10.1. O prazo para interposição de recurso será de 2 (dois) dias e será feita exclusivamente pela internet através 
do site www.igecs.org.br. 

10.2. Os candidatos poderão interpor recurso contra o Gabarito Preliminar e Resultado Preliminar, não sendo 
aceito recursos extemporâneos em relação a cada uma das publicações de que trata este item, bem como não 
sendo aceito recursos contra a Classificação Final. 

10.3. Para a interposição de recurso, o candidato deverá obrigatoriamente acessar o site www.igecs.org.br, 
realizar a consulta do andamento de sua inscrição informando o número de seu CPF e sua Data de Nascimento, 
acessar o Formulário de Recurso que estará disponível apenas no período estabelecido em cada publicação, 
preencher corretamente todos os campos do formulário de acordo com as orientações disponíveis no site e 
enviá-lo para análise. Ao enviar corretamente o formulário, o candidato receberá um número de protocolo para 
acompanhamento da resposta do recurso interposto. 

10.4. No formulário de recurso deverá constar obrigatoriamente a síntese das razões que motivaram a 
solicitação do recurso. Não serão aceitos recursos relativos à publicação já questionada pelo candidato, ou 
relativo a assunto já publicado anteriormente. 
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10.5. Antes de enviar o recurso para análise, o candidato deve fazer a revisão do texto que compõe a síntese das 
razões. Após o envio do recurso (protocolado), não será mais possível realizar alterações no conteúdo do mesmo. 
10.6. Serão INDEFERIDOS os recursos apresentados em desacordo com as especificações estabelecidas no 
Formulário de Recurso, assim como os recursos enviados fora do período estabelecido nas publicações ou 
recursos relativos a publicações com período de recurso já encerrado, bem como os que forem encaminhados 
por outros meios que não seja o preenchimento do Formulário de Recurso disponibilizado no site (Não serão 
aceitos recursos enviados por meio de carta, correio, e-mail, suporte aos candidatos do site, fax, telefone, etc). 
10.7. O IGECS – Instituto de Gestão de Cidades e a Prefeitura Municipal de Vinhedo não se responsabilizam por 
solicitações de recursos não recebidas por dificuldades de ordem técnica de computadores, falhas de 
comunicação e acesso à internet, congestionamento das linhas de comunicação, bem como qualquer outro fator 
externo ao site do IGECS – Instituto de Gestão de Cidades que impossibilite o correto envio do formulário de 
recurso. 
10.8. O Recurso recebido será encaminhado para a Banca Examinadora para análise e manifestação a propósito 
do arguido, não havendo ao candidato requerente direito de vista ou revisão pessoal da prova escrita. 
10.9. As respostas aos recursos interpostos serão disponibilizadas aos candidatos através do site 
www.igecs.org.br, por meio de consulta da inscrição do candidato informando o número do CPF e Data de 
Nascimento, tendo como referência sempre o número do protocolo do recurso interposto em cada uma das 
publicações. 
10.10. Havendo o deferimento de recurso, poderá haver rerratificação de resultados, listagens ou publicações, 
no sentido de que haja o devido provimento ao recurso deferido, podendo haver alteração nos resultados 
obtidos pelos candidatos, bem como na ordem de classificação para posição superior ou inferior, ou ainda 
ocorrer à desclassificação dos candidatos que não obtiverem a pontuação mínima exigida para classificação. 
10.11. Após o julgamento de todos os recursos interpostos, será publicado o Gabarito Oficial e Classificação Final 
com as alterações ocorridas em atendimento aos recursos tempestivamente protocolados, não cabendo recursos 
adicionais. 
10.12. A Banca Examinadora constitui a última instância para recurso nesse Concurso Público, sendo soberana 
em suas decisões, razão pela qual não caberão recursos adicionais. 
 

11. DA CONVOCAÇÃO PARA ADMISSÃO 
11.1. A convocação para a admissão obedecerá rigorosamente à ordem de classificação final, não gerando ao 
candidato aprovado o direito à admissão. Os classificados no presente Concurso Público somente serão 
convocados por ato discricionário vinculado à conveniência e oportunidade por parte da Administração Pública. 
11.2. O processo de convocação para admissão dos candidatos aprovados aos empregos constantes neste Edital 
é de exclusiva responsabilidade da Prefeitura Municipal de Vinhedo. 
11.3. Após a homologação do referido Concurso Público todas as informações referentes ao acompanhamento 
das admissões devem ser solicitadas juntamente a Prefeitura Municipal de Vinhedo através de seus canais de 
comunicação. 
11.4. Para efeito de ingresso na Prefeitura Municipal de Vinhedo, o candidato aprovado e classificado ficará 
obrigado a comprovar, junto ao Departamento de Pessoal da Prefeitura Municipal de Vinhedo, que satisfaz as 
exigências deste Edital, bem como submeter-se a teste médico para o exercício do emprego, sob pena de não ser 
admitido. 
11.5. O candidato que recusar a admissão ou depois de admitido, deixar de comparecer ao serviço público e de 
iniciar suas funções e atividades no prazo de 48 (quarenta e oito) horas após notificação, perderá os direitos 
decorrentes de sua classificação. 
11.6. Quando de sua admissão, o candidato deverá comprovar, através da apresentação da documentação hábil, 
que possui os requisitos e habilitações exigidas neste Edital. A não comprovação, ou ainda, a apresentação de 
documentos que não comprovem o preenchimento dos requisitos e habilitação exigidos, implicará na sua 
desclassificação, de forma irrecorrível, sendo considerada nula a sua inscrição e todos os atos subsequentes 
praticados em seu favor. 
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11.7. É facultado a Prefeitura Municipal de Vinhedo exigir dos candidatos classificados, além dos documentos 
pessoais elencados na letra “c” do item 2.2. deste Edital, outros documentos comprobatórios. Os candidatos 
classificados deverão apresentar documentos comprobatórios de suas respectivas habilitações legais para o 
respectivo emprego, conforme item 2. deste Edital. 

 

12. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS: 

12.1. O candidato classificado se obriga a manter atualizado o endereço perante a Prefeitura Municipal de 
Vinhedo. 

12.2. Não serão fornecidas informações por telefone ou FAX, somente através do Serviço de Suporte aos 
Candidatos disponibilizado pela internet no site www.igecs.org.br. 

12.3. O pagamento dos boletos relativos ao valor das inscrições poderá ser efetuado através de dinheiro, ou 
cheque ou débito em conta.  O pagamento efetuado em cheque somente será considerado quitado após a 
respectiva compensação bancária, sendo a inscrição cancelada, caso haja devolução do mesmo. Os candidatos 
que fizerem o agendamento do pagamento do boleto terão a efetivação de sua inscrição vinculada ao pagamento 
definitivo do boleto, que ocorrerá na data agendada pelo mesmo, que não poderá ser superior à data de 
vencimento do boleto bancário, sendo que nesta ocasião o candidato deverá ter o crédito disponível em conta 
para a efetivação do pagamento. 

12.4. A homologação do presente Concurso Público é de responsabilidade do Prefeito Municipal de Vinhedo. 

12.5. Não será fornecido ao candidato qualquer documento comprobatório de classificação no Concurso Público, 
valendo para esse fim, a Classificação Final e o Termo de Homologação do referido emprego, publicados no 
Boletim Municipal de Vinhedo e em caráter informativo, estará disponível nos sites www.igecs.org.br e 
www.vinhedo.sp.gov.br. 

12.6. A inscrição do candidato implicará no conhecimento integral e aceitação tácita de todas as regras e critérios 
do Edital Completo do presente Concurso Público. 

12.7. Todos os atos administrativos (Editais do Concurso Público, Convocações para as Provas, Gabaritos, 
Classificação Final dos aprovados, Retificações e Informativos) até a homologação do Concurso Público serão 
publicados nos sites www.igecs.org.br e www.vinhedo.sp.gov.br. 

12.8. O candidato é exclusivamente responsável pelo acompanhamento das publicações referentes ao Concurso 
Público 001/2016, não havendo responsabilidade da Prefeitura Municipal de Vinhedo quanto às informações 
divulgadas por outros meios que não seja o Boletim Municipal de Vinhedo e os sites www.igecs.org.br e 
www.vinhedo.sp.gov.br. 

12.9. Em todas as fases do Concurso Público, os candidatos deverão comparecer ao local de realização das provas 
com no mínimo 1(uma) hora de antecedência do horário marcado para o início das provas previsto em Edital de 
Convocação. O IGECS – Instituto de Gestão de Cidades e a Comissão de Concurso Público da Prefeitura 
Municipal de Vinhedo não disponibilizam e não se responsabilizam por estacionamento de motos, carros ou 
qualquer outro tipo de veículo ou por qualquer problema ou atraso ocasionados por excesso de tráfego ou falta 
de local para estacionamento de veículos. 

12.10. A PREFEITURA MUNICIPAL DE VINHEDO NÃO APROVA A COMERCIALIZAÇÃO DE APOSTILAS 
PREPARATÓRIAS PARA O PRESENTE CONCURSO PÚBLICO, BEM COMO NÃO FORNECERÁ E NEM 
RECOMENDARÁ NENHUMA APOSTILA DESTE GÊNERO, NÃO SE RESPONSABILIZANDO PELO CONTEÚDO DE 
QUALQUER UMA DELAS. 

12.11. A Comissão de Concurso Público da Prefeitura Municipal de Vinhedo, quando for o caso, decidirá sobre o 
adiamento de qualquer das etapas do Concurso Público. 

12.12. As informações, Editais e Publicações referentes a este Concurso Público estarão disponíveis no site 
www.igecs.org.br até o prazo de validade deste Concurso Público. 
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12.13. Os casos não previstos neste Edital serão resolvidos pela Comissão de Concurso Público da Prefeitura 
Municipal de Vinhedo, devidamente nomeada para tal fim, de acordo com as normas pertinentes. 

 

Vinhedo, 15 de fevereiro de 2016. 

 

 

 

 

Jaime Cruz 

Prefeito Municipal de Vinhedo 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VINHEDO
CONCURSO PÚBLICO PMV

SÍNTESE DAS ATRIBUIÇÕES DOS EMPREGOS
 
ADVOGADO 

Representar em juízo ou fora dele a Prefeitur
andamento do processo, prestando assistência jurídica, apresentando recursos em qualquer instância, 
comparecendo a audiência em outros atos, para defender direitos ou interesses.
 
AGENTE DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE (MOTORISTA DE AMBULÂNCIA)

Dirigir automóveis de transporte coletivo de passageiros de emergência; verificar diariamente as condições de 
funcionamento do veículo, antes de sua utilização: pneus, água do radiador, bateria, nível de óle
sinaleiros, freios, embreagem, faróis, abastecimento de combustível, etc; transportar pessoas; zelar pela 
segurança de passageiros, verificando o fechamento de portas e o uso de cintos de segurança; fazer pequenos 
reparos de urgência; manter o veículo limpo, interna e externamente, e em condições de uso, levando
manutenção sempre que necessário; observar os períodos de revisão e manutenção preventiva do veículo; 
anotar e comunicar ao chefe imediato quaisquer defeitos que necessitem dos s
ou conserto; comunicar à chefia imediata, tão imediatamente quanto possível, qualquer enguiço ou ocorrência 
extraordinária; registrar a quilometragem do veículo no começo e no final do serviço, anotando as horas de saída 
e chegada; Preencher mapas e formulários sobre a utilização diária do veículo, assim como o abastecimento de 
combustível; recolher o veículo após o serviço, deixando
tarefas afins. 
 
ASSISTENTE DE SANEAMENTO E ZOONOSES (OFICIAL DE CONTROLE DE ZOONOSES)

Auxiliar na execução de trabalho de campo no combate a endemias, realizando atividades de orientação e 
eliminação de criadouros casa-a-casa no que diz respeito a zoonoses; palestras e orientação a população 
geral; realizar serviços internos para coleta de dados e atendimento direto a população; auxiliar o médico 
veterinário em procedimentos que se façam necessário; dirigir veículo oficial para desenvolvimento de atividades 
do setor de zoonoses sempre que necessário.
 
ASSISTENTE DE SERVIÇOS DE LAZER E DESENVOLVIMENTO SOCIAL (AGENTE COMUNITÀRIO DA SAÚDE)

Realizar atividades de prevenção de doenças e promoção da saúde, por meio de ações educativas em saúde nos 
domicílios e coletividade, em conformidade com as 
informação e promoção social e de proteção da cidadania, e da utilização dos 
 
ASSISTENTE DE SERVIÇO DE LAZER E DESENVOLVIMENTO SOCIAL (CUIDADOR)

Acompanhar e assistir a pessoa idosa e a pessoa com deficiência ou com transtornos em qualquer faixa etária; 
Prestar apoio emocional e na convivência social; auxiliar e acompanhar na realização de rotinas de higiene 
pessoal, locomoção, ambientação e de nutrição; Cuidados de saúd
outros procedimentos de saúde; auxiliar e acompanhar na mobilidade dos assistidos em atividades de educação, 
cultura, recreação e lazer. 
 
AUXILIAR DE EDUCAÇÃO INFANTIL 

Atuar junto às crianças nas diversas fases da 
ensino e aprendizagem; auxiliar as crianças na execução de atividades pedagógicas e recreativas diárias nas 

PREFEITURA MUNICIPAL DE VINHEDO 
CONCURSO PÚBLICO PMV 001/2016 

ANEXO I 
SÍNTESE DAS ATRIBUIÇÕES DOS EMPREGOS 

Representar em juízo ou fora dele a Prefeitura, nas ações em que for autora, ré ou interessada, acompanhando o 
andamento do processo, prestando assistência jurídica, apresentando recursos em qualquer instância, 
comparecendo a audiência em outros atos, para defender direitos ou interesses. 

SERVIÇOS DE TRANSPORTE (MOTORISTA DE AMBULÂNCIA) 

Dirigir automóveis de transporte coletivo de passageiros de emergência; verificar diariamente as condições de 
funcionamento do veículo, antes de sua utilização: pneus, água do radiador, bateria, nível de óle
sinaleiros, freios, embreagem, faróis, abastecimento de combustível, etc; transportar pessoas; zelar pela 
segurança de passageiros, verificando o fechamento de portas e o uso de cintos de segurança; fazer pequenos 

r o veículo limpo, interna e externamente, e em condições de uso, levando
manutenção sempre que necessário; observar os períodos de revisão e manutenção preventiva do veículo; 
anotar e comunicar ao chefe imediato quaisquer defeitos que necessitem dos serviços de mecânica, para reparos 
ou conserto; comunicar à chefia imediata, tão imediatamente quanto possível, qualquer enguiço ou ocorrência 
extraordinária; registrar a quilometragem do veículo no começo e no final do serviço, anotando as horas de saída 

chegada; Preencher mapas e formulários sobre a utilização diária do veículo, assim como o abastecimento de 
combustível; recolher o veículo após o serviço, deixando-o corretamente estacionado e fechado; executar outras 

NTO E ZOONOSES (OFICIAL DE CONTROLE DE ZOONOSES) 

Auxiliar na execução de trabalho de campo no combate a endemias, realizando atividades de orientação e 
casa no que diz respeito a zoonoses; palestras e orientação a população 

geral; realizar serviços internos para coleta de dados e atendimento direto a população; auxiliar o médico 
veterinário em procedimentos que se façam necessário; dirigir veículo oficial para desenvolvimento de atividades 

ecessário. 

ASSISTENTE DE SERVIÇOS DE LAZER E DESENVOLVIMENTO SOCIAL (AGENTE COMUNITÀRIO DA SAÚDE)

Realizar atividades de prevenção de doenças e promoção da saúde, por meio de ações educativas em saúde nos 
domicílios e coletividade, em conformidade com as diretrizes do SUS, e estende o acesso às ações e serviços de 

de proteção da cidadania, e da utilização dos espaços públicos de lazer.

ASSISTENTE DE SERVIÇO DE LAZER E DESENVOLVIMENTO SOCIAL (CUIDADOR) 

pessoa idosa e a pessoa com deficiência ou com transtornos em qualquer faixa etária; 
Prestar apoio emocional e na convivência social; auxiliar e acompanhar na realização de rotinas de higiene 
pessoal, locomoção, ambientação e de nutrição; Cuidados de saúde preventivos, administrar medicamentos e 
outros procedimentos de saúde; auxiliar e acompanhar na mobilidade dos assistidos em atividades de educação, 

Atuar junto às crianças nas diversas fases da Educação Infantil, na escola e na creche, auxiliando no processo de 
ensino e aprendizagem; auxiliar as crianças na execução de atividades pedagógicas e recreativas diárias nas 
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a, nas ações em que for autora, ré ou interessada, acompanhando o 
andamento do processo, prestando assistência jurídica, apresentando recursos em qualquer instância, 

Dirigir automóveis de transporte coletivo de passageiros de emergência; verificar diariamente as condições de 
funcionamento do veículo, antes de sua utilização: pneus, água do radiador, bateria, nível de óleo, amperímetro, 
sinaleiros, freios, embreagem, faróis, abastecimento de combustível, etc; transportar pessoas; zelar pela 
segurança de passageiros, verificando o fechamento de portas e o uso de cintos de segurança; fazer pequenos 

r o veículo limpo, interna e externamente, e em condições de uso, levando-o à 
manutenção sempre que necessário; observar os períodos de revisão e manutenção preventiva do veículo; 

erviços de mecânica, para reparos 
ou conserto; comunicar à chefia imediata, tão imediatamente quanto possível, qualquer enguiço ou ocorrência 
extraordinária; registrar a quilometragem do veículo no começo e no final do serviço, anotando as horas de saída 

chegada; Preencher mapas e formulários sobre a utilização diária do veículo, assim como o abastecimento de 
o corretamente estacionado e fechado; executar outras 

Auxiliar na execução de trabalho de campo no combate a endemias, realizando atividades de orientação e 
casa no que diz respeito a zoonoses; palestras e orientação a população em 

geral; realizar serviços internos para coleta de dados e atendimento direto a população; auxiliar o médico 
veterinário em procedimentos que se façam necessário; dirigir veículo oficial para desenvolvimento de atividades 

ASSISTENTE DE SERVIÇOS DE LAZER E DESENVOLVIMENTO SOCIAL (AGENTE COMUNITÀRIO DA SAÚDE) 

Realizar atividades de prevenção de doenças e promoção da saúde, por meio de ações educativas em saúde nos 
diretrizes do SUS, e estende o acesso às ações e serviços de 

spaços públicos de lazer. 

pessoa idosa e a pessoa com deficiência ou com transtornos em qualquer faixa etária; 
Prestar apoio emocional e na convivência social; auxiliar e acompanhar na realização de rotinas de higiene 

e preventivos, administrar medicamentos e 
outros procedimentos de saúde; auxiliar e acompanhar na mobilidade dos assistidos em atividades de educação, 

Educação Infantil, na escola e na creche, auxiliando no processo de 
ensino e aprendizagem; auxiliar as crianças na execução de atividades pedagógicas e recreativas diárias nas 
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escolas e creches; auxiliar na construção de atitudes e valores significativos para o processo educativo das 
crianças; planejar atividades pedagógicas próprias para cada grupo infantil sob a orientação da Coordenação da 
Unidade Escolar; auxiliar no processo de observação e registro das aprendizagens e desenvolvimento das 
crianças; auxiliar na construção de material didático, bem como na organização e manutenção deste material; 
acompanhar as crianças, junto às professoras e demais funcionários em aulas-passeio programadas pela escola e 
creche; participar de formação continuada oferecida pela Secretaria de Educação; responsabilizar-se pela 
recepção e entrega das crianças junto à famílias, mantendo um diálogo constante entre família e creche; cuidar 
da higiene, alimentação, repouso e bem estar das crianças; verificar caderno de recados diariamente; entregar e 
recolher envelopes de contribuições e atestados de trabalho; acompanhar e orientar as crianças sobre a higiene 
das mãos antes das refeições, após o uso do banheiro e após as atividades e brincadeiras; acompanhar e orientar 
as trocas e organização de roupas durante a permanência na escola / creche; acompanhar e orientar as crianças 
durante a escovação dos dentes; preparar e realizar o momento de banho das crianças; prestar atenção ao choro 
do bebê / criança como forma de comunicação; acompanhar e orientar as refeições dando oportunidades para 
que as crianças experimentem todos os alimentos e que aprendam a servir-se, utilizar talheres e a devolver 
pratos sem restos de alimentos; compreender que os cuidados com a alimentação, higiene e o corpo das crianças 
são atividades educativas; estar comprometido com a prática educacional e as questões relacionadas com os 
cuidados e aprendizagens infantis; trabalhar com temas relacionados às áreas de conhecimento próprias da 
Educação Infantil, construindo projetos de qualidade junto às crianças e seus familiares; conversar com o bebê / 
criança, pegá-los em determinados momentos do dia; dar atenção, ouvir, responder às necessidades do bebê / 
criança; brincar com a criança, estruturar a brincadeira da criança e do grupo; conhecer hábitos, costumes e 
valores das crianças para propiciar através de conversas, brincadeiras e aprendizagens orientadas entre o grupo a 
fomentação de laços de amizade e respeito; agir de modo ético, zelando pelo bom nome da Unidade Escolar e 
contribuir para o êxito dos projetos educacionais da Secretaria Municipal de Educação; realizar com dedicação 
atividades que lhe forem atribuídas pelo coordenador da Unidade Escolar; substituir sempre que necessário, 
faltas de monitores de outras turmas da creche e eventuais faltas de professores; prestar serviços de assistentes 
de coordenação dos C.E.I.'s. 
 
ESPECIALISTA EM ASSISTÊNCIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL (ASSISTENTE SOCIAL) 

Prestar serviços sociais orientando indivíduos, famílias, comunidade e instituições sobre direitos e deveres 
(normas, códigos e legislação), serviços e recursos sociais e programas de saúde. Planejar, coordenar e avaliar 
planos, programas e projetos sociais na área de saúde Participar de comissões técnicas e conselhos municipais, 
estaduais e federais de direitos e políticas públicas de acordo com a indicação da Secretaria de Saúde. Realizar 
perícia, laudos e pareceres técnicos relacionados à matéria especifica do serviço social. Efetuar o acolhimento dos 
usuários que procuram pela Secretaria de saúde, efetuando escuta qualificada dos problemas e efetuando 
avaliações sócio-econômica e visitas domiciliares sempre que necessário Desempenhar tarefas administrativas 
inerentes a função. Participar de programa de treinamento, quando convocado. Participar, conforme a política 
interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios comissões e programas de ensino, pesquisa e 
extensão. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de 
informática. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (ANALISTA CLÍNICO) 

Organizar e executar atividades de laboratório, efetuando leitura em lâmina de hematologia, bioquímica, 
urinálise, parasitologia, imunológica, microbiologia, tuberculose. Realizar investigações biológicas no laboratório 
ou no campo, visando o apoio às atividades de ensino, pesquisa, bem como de diagnóstico. Realizar análises e 
exames laboratoriais nas diferentes áreas de análises clínicas (bioquímica, uroanálise, coproparasitologia, 
bacteriologia, hematologia, imunosorologia, citogenética e outras). Estudar, escolher e padronizar técnicas a 
serem utilizadas na rotina laboratorial de Análises Clínicas. Orientar pessoal técnico, estagiário e funcionário no 
desenvolvimento de suas funções. Emitir resultado de exames e manter arquivo das informações, efetuando 
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relatórios das atividades de acordo com o solicitado pela Secretaria de Saúde. Participar de equipe 
multiprofissional, intercambiando informações, visando melhor desenvolvimento das atividades e 
aprimoramento profissional. Planejar e desenvolver treinamentos, palestras e outros eventos, sobre sua 
especialização. Planejar, estabelecer e orientar a aplicação de técnicas de trabalho, visando a qualidade. Redigir 
textos informativos sobre eventos, folders, catálogos, cartazes, relatórios, etc. Participar da formação de recursos 
humanos na sua área de atuação, realizando treinamento dos grupos superior e técnico. Atuar em parceria com 
todos os serviços de saúde, incluindo as unidades básicas de saúde, os centros de especialidades, os serviços de 
urgência e emergência; os serviços de vigilância epidemiológica, sanitária e zoonoses. Efetuar regime de plantão, 
se convocado pela Secretaria de Saúde, para atendimento aos serviços de urgência e emergência; Realizar 
perícias, emitir e assinar laudos técnicos e pareceres. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (BIÓLOGO) 

Integrar-se com equipe de saúde da Unidade para qual for designado; participar do planejamento, organização, 
execução, acompanhamento e avaliação dos programas (ações) de saúde priorizados para a área de abrangência 
da Unidade de Saúde, região e município. Realizar pesquisa na natureza e em laboratório, estudando origem, 
evolução, funções, estrutura, distribuição, meio, semelhanças e outros aspectos das diferentes formas de vida, 
para conhecer todas as características, comportamentos e outros dados importantes referentes aos seres vivos, 
planejando, orientando e verificando o trabalho das diversas equipes do zoológico. Participar da manutenção e 
ambientado das diferentes espécimes, conservando-os, identificando-os e classificando-os para permitir o estudo 
e registro da evolução, das doenças, do espécime. Proceder exames laboratoriais de exemplares de organismos, 
utilizando- se técnicas macroscópicas e microscópicas e de reações químicas. Realizar coleta, classificação e 
conservação de organismos, mantendo catálogo dos mesmos, a fim de identificar espécies, estudar e 
acompanhar o desenvolvimento das moléstias e outros fenômenos. Examinar produtos biológicos, drogas, 
medicamentos, alimentos, bebidas, pesticidas, aditivos residuais, desinfetantes, etc. Elaborar relatórios sobre as 
atividades desenvolvidas, emitir laudos e pareceres sobre assuntos de sua especialidade. Executar outras tarefas 
de mesma natureza e nível de dificuldade. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (FARMACÊUTICO) 

Realizar tarefas específicas de desenvolvimento, produção, dispensação, controle, armazenamento, distribuição e 
transporte de produtos da área farmacêutica. Fazer manipulação dos insumos farmacêuticos, como medição, 
pesagem e mistura. Subministrar produtos médicos e cirúrgicos, seguindo o receituário médico. Controlar 
entorpecentes e produtos equiparados. Administrar estoque de medicamentos. Coordenar e supervisionar a 
equipe de trabalho das farmácias e/ou unidades dispensadoras. Participar, conforme a política interna da 
Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão. Elaborar 
relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade. Participar de programa de treinamento, quando 
convocado. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, higiene e preservação 
ambiental.  Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de 
informática. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. Realizar atividades 
educativas de orientação na comunidade. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (FISIOTERAPEUTA) 

Atender clientes para prevenção, habilitação e reabilitação de pessoas utilizando protocolos e procedimentos 
específicos de fisioterapia. Realizar diagnósticos. Orientar clientes, familiares, cuidadores e responsáveis e adotar 
medidas de precaução padrão de biossegurança. Atender clientes e analisar os aspectos sensório-motores, 
percepto-cognitivos e sócio-culturais. Traçar plano e preparar ambiente terapêutico, indicar conduta terapêutica, 
prescrever e adaptar atividades. Avaliar funções percepto-cognitivas, neuro-psicomotor, neuro-músculo-
esqueléticas, sensibilidade, condições dolorosas, motricidade geral (postura, marcha, equilíbrio), habilidades 
motoras, alterações posturais, manuais, órteses, próteses e adaptações, cardiopulmonares e urológicas. 
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Estimular o desenvolvimento neuro-psicomotor (dnpm) normal e cognição. Reeducar postura dos clientes e 
prescrever órteses, próteses e adaptações e acompanhar a evolução terapêutica. Proceder à reabilitação das 
funções percepto-cognitivas, sensório-motoras, neuromúsculo-esqueléticas e locomotoras. Aplicar 
procedimentos de habilitação pós-cirúrgico, de oncologia, de UTI, de dermatofuncional, de cárdio-pulmonar, de 
urologia, de reeducação pré e pós-parto, de fisioterapia respiratória e motora. Ensinar técnicas de autonomia e 
independência em atividades de vida diária (AVD), de autonomia e independência em atividades de vida prática 
(AVP) de autonomia e independência em atividades de vida de trabalho (AVT), de autonomia e independência em 
atividades de vida de lazer (AVL). Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando 
atividades em conjunto, tais como: visitas médicas; discussão de casos; reuniões administrativas; visitas 
domiciliares etc. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, comissões, 
convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão. Participar, conforme a política interna da Instituição, de 
projetos, cursos, eventos, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão. Elaborar relatórios, laudos 
técnicos e registrar dados em sua área de especialidade. Participar de programa de treinamento, quando 
convocado. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de 
informática. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (FONOAUDIOLOGO) 

Atender clientes para prevenção, habilitação e reabilitação utilizando-se de protocolos e procedimentos 
específicos de fonoaudiologia; Orientar clientes, familiares; desenvolver programas de prevenção, promoção da 
saúde e qualidade de vida; Avaliar as deficiências do cliente, realizando exames fonéticos, da linguagem, 
audiometria, gravação e outras técnicas próprias; Programar, desenvolver e supervisionar o treinamento de voz, 
fala, linguagem, expressão e compreensão do pensamento verbalizado e outros, orientando e fazendo 
demonstrações de respiração funcional, empostação de voz, treinamento fonético, auditivo, de dicção e 
organização do pensamento em palavras; Emitir parecer quanto ao aperfeiçoamento ou à praticabilidade da 
reabilitação fonoaudiológica, avaliar os resultados do tratamento e dar alta, elaborar relatórios; Aplicar os 
procedimentos fonoaudiológicos e desenvolver programas de prevenção, promoção de saúde e qualidade de 
vida; Executar atividades administrativas em sua área de atuação; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua 
área de atuação; Participar de programa de treinamento, quando convocado; Participar, conforme a política 
interna da Instituição, de projetos, cursos, eventos, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão; 
Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de informática; 
Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (NUTRICIONISTA) 

Integrar-se com equipe da Unidade para qual for designado; participar do planejamento, organização, execução, 
acompanhamento e avaliação dos programas (ações) de saúde priorizados para a área de abrangência da 
Unidade de Saúde, região e município. Planejar, coordenar e supervisionar serviços e programas de nutrição 
analisando carências alimentares e o conveniente aproveitamento dos recursos dietéticos, controlando a 
estocagem, preparação, conservação e distribuição dos alimentos. Executar outras tarefas de mesma natureza e 
nível de dificuldade. Executar tarefas afins. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (PSICÓLOGO) 

Desempenhar as atividades da área de psicologia aplicada à saúde (diagnostica e terapêutica), junto as Unidades 
de Saúde e correlatas, de forma individual, grupal ou institucional, de acordo com as necessidades e objetivos 
estabelecidos na programação de serviços. Executar tarefas afins. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (ENFERMAGEM) 

Prestar assistência ao cliente em unidades de saúde, ambulatórios, em domicílio, realizar consultas, prescrever 
ações e procedimentos de maior complexidade; coordenar e auditar serviços de enfermagem, implementar ações 
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para a promoção da saúde junto à comunidade. Adotar práticas, normas e medidas de biossegurança. Planejar, 
organizar, coordenar, executar e avaliar os serviços de assistência de enfermagem. Aplicar a sistematização da 
assistência de enfermagem aos clientes e implementar a utilização dos protocolos de atendimento. Assegurar e 
participar da prestação de assistência de enfermagem segura, humanizada e individualizada aos clientes. Prestar 
assistência ao cliente, realizar consultas e prescrever ações de enfermagem. Padronizar normas e procedimentos 
de enfermagem e monitorar o processo de trabalho. Planejar ações de enfermagem, levantar necessidades e 
problemas, diagnosticar situação, estabelecer prioridades e avaliar resultados. Implementar ações e definir 
estratégias para promoção da saúde, participar de trabalhos de equipes multidisciplinares e orientar equipe para 
controle de infecção. Participar, conforme a política interna da Instituição, de projetos, cursos, comissões, 
eventos, convênios e programas de ensino, pesquisa e extensão. Realizar consultoria e auditoria sobre matéria de 
enfermagem. Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade. Participar de programa de 
treinamento, quando convocado. Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental. Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos 
e programas de informática. Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO AUDITOR DO SUS) 

O profissional desta área tem que ter conhecimento do Código de Ética Médica, saber executar auditoria e 
análise de contas médico hospitalares e, também, auditoria aplicada à estatística; ter conhecimento de tabelas de 
honorários e procedimentos médicos; exercer as atividades que envolvem conhecimentos administrativos, 
contábeis e burocráticos; conferir as faturas dos hospitais e/ ou das clínicas; executar atividades de instrução de 
análise de processos, de cálculos previdenciários, de manutenção e de revisão de direitos ao recebimento de 
benefícios; liberar procedimentos; ler contratos; verificar se os pedidos estão de acordo com a técnica 
estabelecida pela medicina; analisar o registro de operações e rotinas contábeis; realizar estudos técnicos e 
estatísticos; executar outras tarefas correlatas, conforme necessidade do serviço e orientação superior. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO CARDIOLOGISTA) 

Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar programas e serviços de promoção à saúde das 
pessoas, efetuar perícias, auditorias e sindicâncias médicas. Adotar medidas de precaução padrão de 
biossegurança. Realizar consulta e atendimento médico aos usuários (incluindo adultos e crianças) efetuando 
anamnese, exame físico, propedêutica instrumental, atendimentos de urgência e emergência; Interpretar dados 
de exame clínico e exames complementares e diagnosticar estado de saúde de clientes; Discutir diagnóstico, 
prognóstico, tratamento e prevenção com clientes, responsáveis e familiares; Planejar e prescrever tratamento 
de usuários; Prescrever e controlar drogas, medicamentos, hemoderivados, imunopreviníveis, fitoterápicos e 
cuidados especiais; Implementar ações para promoção da saúde, elaborar e avaliar prontuários, emitir receitas e 
realizar procedimentos operacionais padrão; Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, 
realizando atividades em conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, 
visitas domiciliares; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade; Participar de programa de 
capacitação quando convocado; Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental; Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos 
e programas de informática; Manter registro adequado dos pacientes examinados, anotando a conclusão 
diagnosticada, tratamento prescrito e evolução da doença.; preencher adequadamente a produção diária de 
acordo com as solicitações da Secretaria de Saúde; Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o 
exercício da função; Prestar atendimento de urgência se necessário; Participar das atividades de educação em 
saúde participando de grupos de orientação aos usuários sempre que necessário; Exercer outras 
responsabilidades / atribuições correlatas; Notificar doenças e/ou agravos de notificação compulsória 
colaborando com o serviço de Vigilância Epidemiológica; Realizar palestras de capacitação, matriciamento e 
outras atividades educativas com profissionais de saúde dentro de sua área de conhecimento. 
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ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO CLÍNICO GERAL) 

Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar programas e serviços de promoção à saúde das 
pessoas, efetuar perícias, auditorias e sindicâncias médicas; Adotar medidas de precaução padrão de 
biossegurança; Realizar consulta e atendimento médico aos usuários efetuando anamnese, exame físico, 
propedêutica instrumental, atendimentos de urgência e emergência; Interpretar dados de exame clínico e 
exames complementares e diagnosticar estado de saúde de clientes; Discutir diagnóstico, prognóstico, 
tratamento e prevenção com clientes, responsáveis e familiares; Planejar e prescrever tratamento de usuários, 
procedendo os encaminhamentos adequados aos especialistas respeitando os protocolos de encaminhamento; 
Prescrever e controlar drogas, medicamentos, hemoderivados, imunopreviníveis, fitoterápicos e cuidados 
especiais; Implementar ações para promoção da saúde, elaborar e avaliar prontuários, emitir receitas e realizar 
procedimentos operacionais padrão; Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando 
atividades em conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares; Elaborar relatórios e laudos técnicos compatíveis com sua especialidade; Participar de programa de 
capacitação quando convocado; Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental; Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos 
e programas de informática; Manter registro adequado dos pacientes examinados, anotando a conclusão 
diagnosticada, tratamento prescrito e evolução da doença; Preencher adequadamente a produção diária de 
acordo com as solicitações da Secretaria de Saúde; Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o 
exercício da função; Prestar atendimento de urgência se necessário; Participar das atividades de educação em 
saúde participando de grupos de orientação aos usuários sempre que necessário; Exercer outras  
responsabilidades / atribuições correlatas; Notificar doenças e/ou agravos de notificação compulsória 
colaborando com o serviço de Vigilância Epidemiológica; Realizar palestras de capacitação, matriciamento e 
outras atividades educativas com profissionais de saúde dentro de sua área de conhecimento. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA) 

Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar programas e serviços de promoção à saúde das 
pessoas, efetuar perícias, auditorias e sindicâncias médicas; Adotar medidas de precaução padrão de 
biossegurança; Realizar consulta e atendimento médico aos usuários (incluindo adultos e crianças) efetuando 
anamnese, exame físico, propedêutica instrumental, atendimentos de urgência e emergência; Interpretar dados 
de exame clínico e exames complementares e diagnosticar estado de saúde de clientes; Discutir diagnóstico, 
prognóstico, tratamento e prevenção com clientes, responsáveis e familiares; Planejar e prescrever tratamento 
de usuários; Prescrever e controlar drogas, medicamentos, hemoderivados, imunopreviníveis, fitoterápicos e 
cuidados especiais; Implementar ações para promoção da saúde, elaborar e avaliar prontuários, emitir receitas e 
realizar procedimentos operacionais padrão; Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, 
realizando atividades em conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, 
visitas domiciliares; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade; Participar de programa de 
capacitação quando convocado; Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental; Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos 
e programas de informática; Manter registro adequado dos pacientes examinados, anotando a conclusão 
diagnosticada, tratamento prescrito e evolução da doença.; preencher adequadamente a produção diária de 
acordo com as solicitações da Secretaria de Saúde; Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o 
exercício da função; Prestar atendimento de urgência se necessário; Participar das atividades de educação em 
saúde participando de grupos de orientação aos usuários sempre que necessário; Exercer outras 
responsabilidades / atribuições correlatas; Notificar doenças e/ou agravos de notificação compulsória 
colaborando com o serviço de Vigilância Epidemiológica; Realizar palestras de capacitação, matriciamento e 
outras atividades educativas com profissionais de saúde dentro de sua área de conhecimento. 
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ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO GERIATRA) 

Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar programas e serviços de promoção à saúde das 
pessoas, efetuar perícias, auditorias e sindicâncias médicas. Adotar medidas de precaução padrão de 
biossegurança; Realizar consulta e atendimento médico aos usuários com idade igual ou superior a 60 anos 
efetuando anamnese, exame físico, propedêutica instrumental, atendimentos de urgência e emergência; 
Interpretar dados de exame clínico e exames complementares e diagnosticar estado de saúde de clientes; 
Discutir diagnóstico, prognóstico, tratamento e prevenção com clientes, responsáveis e familiares; Planejar e 
prescrever tratamento de usuários; Prescrever e controlar drogas, medicamentos, hemoderivados, 
imunopreviníveis, fitoterápicos e cuidados especiais; Implementar ações para promoção da saúde, elaborar e 
avaliar prontuários, emitir receitas e realizar procedimentos operacionais padrão; Participar de equipes 
interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de 
casos, reuniões administrativas, visitas domiciliares; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade; Participar de programa de capacitação quando convocado; Trabalhar segundo normas técnicas de 
segurança, qualidade, produtividade, higiene e preservação ambiental; Executar tarefas pertinentes à área de 
atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de informática; Manter registro adequado dos pacientes 
examinados, anotando a conclusão diagnosticada, tratamento prescrito e evolução da doença; preencher 
adequadamente a produção diária de acordo com as solicitações da Secretaria de Saúde; Executar outras tarefas 
compatíveis com as exigências para o exercício da função; Prestar atendimento de urgência se necessário; 
Participar das atividades de educação em saúde participando de grupos de orientação aos usuários,familiares e 
cuidadores; Exercer outras responsabilidades / atribuições correlatas; Notificar doenças e/ou agravos de 
notificação compulsória colaborando com o serviço de Vigilância Epidemiológica; Realizar palestras de 
capacitação, matriciamento e outras atividades educativas com profissionais de saúde dentro de sua área de 
conhecimento. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO GINECOLOGISTA) 

Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar programas e serviços de promoção à saúde das 
pessoas, efetuar perícias, auditorias e sindicâncias médicas. Adotar medidas de precaução padrão de 
biossegurança; Realizar consulta e atendimento médico aos usuários com idade igual ou superior a 60 anos 
efetuando anamnese, exame físico, propedêutica instrumental, atendimentos de urgência e emergência; 
Interpretar dados de exame clínico e exames complementares e diagnosticar estado de saúde de clientes; 
Discutir diagnóstico, prognóstico, tratamento e prevenção com clientes, responsáveis e familiares; Planejar e 
prescrever tratamento de usuários; Prescrever e controlar drogas, medicamentos, hemoderivados, 
imunopreviníveis, fitoterápicos e cuidados especiais; Implementar ações para promoção da saúde, elaborar e 
avaliar prontuários, emitir receitas e realizar procedimentos operacionais padrão; Participar de equipes 
interdisciplinares e multiprofissionais, realizando atividades em conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de 
casos, reuniões administrativas, visitas domiciliares; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de 
especialidade; Participar de programa de capacitação quando convocado; Trabalhar segundo normas técnicas de 
segurança, qualidade, produtividade, higiene e preservação ambiental; Executar tarefas pertinentes à área de 
atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de informática; Manter registro adequado dos pacientes 
examinados, anotando a conclusão diagnosticada, tratamento prescrito e evolução da doença.; preencher 
adequadamente a produção diária de acordo com as solicitações da Secretaria de Saúde; Executar outras tarefas 
compatíveis com as exigências para o exercício da função; Prestar atendimento de urgência se necessário; 
Participar das atividades de educação em saúde participando de grupos de orientação aos usuários,familiares e 
cuidadores; Exercer outras responsabilidades / atribuições correlatas; Notificar doenças e/ou agravos de 
notificação compulsória colaborando com o serviço de Vigilância Epidemiológica; Realizar palestras de 
capacitação, matriciamento e outras atividades educativas com profissionais de saúde dentro de sua área de 
conhecimento. 
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ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO NEUROLOGISTA) 

Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar programas e serviços de promoção à saúde das 
pessoas, efetuar perícias, auditorias e sindicâncias médicas; Adotar medidas de precaução padrão de 
biossegurança; Realizar consulta e atendimento médico aos usuários efetuando anamnese, exame físico, 
propedêutica instrumental, atendimentos de urgência e emergência; Interpretar dados de exame clínico e 
exames complementares e diagnosticar estado de saúde de clientes. Discutir diagnóstico, prognóstico, 
tratamento e prevenção com clientes, responsáveis e familiares; Planejar e prescrever tratamento de usuários; 
Prescrever e controlar drogas, medicamentos, hemoderivados, imunopreviníveis, fitoterápicos e cuidados 
especiais. Implementar ações para promoção da saúde, elaborar e avaliar prontuários, emitir receitas e realizar 
procedimentos operacionais padrão; Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando 
atividades em conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de     especialidade; Participar de programa de 
capacitação quando convocado; Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental; Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos 
e programas de informática; Manter registro adequado dos pacientes examinados, anotando a conclusão 
diagnosticada, tratamento prescrito e evolução da doença.; preencher adequadamente a produção diária de 
acordo com as solicitações da Secretaria de Saúde; Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o 
exercício da função; Prestar atendimento de urgência se necessário; Participar das atividades de educação em 
saúde participando de grupos de orientação aos usuários sempre que necessário; Exercer outras 
responsabilidades / atribuições correlatas; Notificar doenças e/ou agravos de notificação compulsória 
colaborando com o serviço de Vigilância Epidemiológica; Realizar palestras de capacitação, matriciamento e 
outras atividades educativas com profissionais de saúde dentro de sua área de conhecimento. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO NEUROPEDIATRA) 

Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar programas e serviços de promoção à saúde das 
pessoas, efetuar perícias, auditorias e sindicâncias médicas; Adotar medidas de precaução padrão de 
biossegurança; Realizar consulta e atendimento médico aos usuários efetuando anamnese, exame físico, 
propedêutica instrumental, atendimentos de urgência e emergência; Interpretar dados de exame clínico e 
exames complementares e diagnosticar estado de saúde de clientes. Discutir diagnóstico, prognóstico, 
tratamento e prevenção com clientes, responsáveis e familiares; Planejar e prescrever tratamento de usuários; 
Prescrever e controlar drogas, medicamentos, hemoderivados, imunopreviníveis, fitoterápicos e cuidados 
especiais. Implementar ações para promoção da saúde, elaborar e avaliar prontuários, emitir receitas e realizar 
procedimentos operacionais padrão; Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, realizando 
atividades em conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, visitas 
domiciliares; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade; Participar de programa de 
capacitação quando convocado; Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental; Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos 
e programas de informática; Manter registro adequado dos pacientes examinados, anotando a conclusão 
diagnosticada, tratamento prescrito e evolução da doença.; preencher adequadamente a produção diária de 
acordo com as solicitações da Secretaria de Saúde; Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o 
exercício da função; Prestar atendimento de urgência se necessário; Participar das atividades de educação em 
saúde participando de grupos de orientação aos usuários sempre que necessário; Exercer outras 
responsabilidades / atribuições correlatas; Notificar doenças e/ou agravos de notificação compulsória 
colaborando com o serviço de Vigilância Epidemiológica; Realizar palestras de capacitação, matriciamento e 
outras atividades educativas com profissionais de saúde dentro de sua área de conhecimento. 
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ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO OFTALMOLOGISTA) 

Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar programas e serviços de promoção à saúde das 
pessoas, efetuar perícias, auditorias e sindicâncias médicas; Adotar medidas de precaução padrão de 
biossegurança; Realizar consulta e atendimento médico aos usuários (incluindo adultos e crianças) efetuando 
anamnese, exame físico, propedêutica instrumental, atendimentos de urgência e emergência; Interpretar dados 
de exame clínico e exames complementares e diagnosticar estado de saúde de clientes;. Discutir diagnóstico, 
prognóstico, tratamento e prevenção com clientes, responsáveis e familiares; Planejar e prescrever tratamento 
de usuários; Prescrever e controlar drogas, medicamentos, hemoderivados, imunopreviníveis, fitoterápicos e 
cuidados especiais. Implementar ações para promoção da saúde, elaborar e avaliar prontuários, emitir receitas e 
realizar procedimentos operacionais padrão; Participar de equipes interdisciplinares e multiprofissionais, 
realizando atividades em conjunto, tais como: visitas médicas, discussão de casos, reuniões administrativas, 
visitas domiciliares; Elaborar relatórios e laudos técnicos em sua área de especialidade; Participar de programa de 
capacitação quando convocado; Trabalhar segundo normas técnicas de segurança, qualidade, produtividade, 
higiene e preservação ambiental; Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos 
e programas de informática; Manter registro adequado dos pacientes examinados, anotando a conclusão 
diagnosticada, tratamento prescrito e evolução da doença.; preencher adequadamente a produção diária de 
acordo com as solicitações da Secretaria de Saúde; Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o 
exercício da função; Prestar atendimento de urgência se necessário; Participar das atividades de educação em 
saúde participando de grupos de orientação aos usuários sempre que necessário; Exercer outras 
responsabilidades / atribuições correlatas; Notificar doenças e/ou agravos de notificação compulsória 
colaborando com o serviço de Vigilância Epidemiológica; Realizar palestras de capacitação, matriciamento e 
outras atividades educativas com profissionais de saúde dentro de sua área de conhecimento. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO PSIQUIATRA) 

Prestar assistência médica, efetuando exames, emitindo diagnósticos, prescrevendo medicamentos e realizando 
tratamento para diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica para 
promover a saúde e o bem estar da comunidade do Município, bem como, desempenhar papel de apoio matricial 
e de capacitação na sua área específica, quando necessário; Possibilitar a melhoria da qualidade de vida dos 
usuários/pacientes do sistema de saúde do Município, desenvolvendo ações preventivas e assistências, 
promovendo campanhas educativas e coordenando grupos específicos de trabalho - diabetes, hipertensão, 
planejamento familiar, dependência química, dentre outros; Auxiliar a equipe de saúde ocupacional visando a 
prevenção e preservação da saúde do servidor municipal; Compor a equipe de saúde mental participando das 
reuniões de serviços, tanto administrativa como técnica; Prestar atendimento individual para avaliação médica, 
diagnóstico, prescrição medicamentosa, orientações e encaminhamentos; Prestar atendimento em grupos - 
grupo de orientação de medicamentos, psicoterapia, grupo operativo, dentre outros; Prestar atendimento em 
oficinas terapêuticas executadas por profissional de nível superior ou nível médio; Prestar atendimento à família; 
Realizar atividades comunitárias enfocando a integração do usuário na comunidade; atividades comunitárias 
enfocando a integração do dependente químico na comunidade e sua inserção familiar e social; Desenvolver 
ações intersetoriais, em áreas como assistência social, educação e justiça; Ofertar cuidado a indivíduos 
portadores de transtorno mental ou portadores de transtorno por uso indevido de álcool e outras drogas, nas 
suas diversas expressões (incluindo a crise), na perspectiva da Clínica Psicossocial e Redução de Danos em 
consonância com a Reforma Psiquiátrica; Elaborar conjuntamente protocolos e rotina de ação que possibilitem a 
normatização e sistematização do cotidiano do processo de trabalho da equipe que deve ser rediscutido e 
atualizado sempre que necessário; Desenvolver ações de mobilização de recursos comunitários, buscando 
constituir espaços de vida saudável na comunidade, desmistificando e desconstruindo a cultura asilar e 
hospitalocêntrica bem como desenvolver atividades que promovam uma maior visibilidade da atenção 
psicossocial, destacando a relevância da articulação intersetorial, através de parceria com conselhos tutelares, 
escolas, associações de bairro; Priorizar as abordagens coletivas, identificando os grupos estratégicos para que a 
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atenção em saúde mental se desenvolva nas unidades de saúde e em outros espaços na comunidade; ampliar o 
vínculo com as famílias, tomando-as como parceiras no tratamento e buscando constituir redes de apoio e 
integração; Contribuir, na sua área específica, e participar das atividades de Educação Permanente das outras 
categorias da equipe do serviço de Saúde Mental, bem como de toda a rede da atenção (atenção básica, 
urgências, etc.); Realizar visitas domiciliares, com objetivo de avaliar a situação do usuário em seu domicílio e 
propor ações no sentido de prestar assistência e reinserção social; Incluir familiares no projeto terapêutico do 
usuário através de atendimento à família e se necessário terapia familiar; Confeccionar pareceres e relatórios 
médicos para fins de benefícios sociais relativos às pessoas portadoras de transtornos mentais e/ou portadores 
de transtorno por uso indevido de álcool e outras drogas. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO PSIQUIATRA INFANTIL) 

Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar programas e serviços de promoção à saúde das 
pessoas, efetuar perícias, auditorias e sindicâncias médicas; Adotar medidas de precaução padrão de 
biossegurança; Ofertar cuidado a indivíduos portadores de transtorno mental ou portadores de transtorno por 
uso indevido de álcool e outras drogas, nas suas diversas expressões (incluindo a crise), na perspectiva da Clínica 
Psicossocial e Redução de Danos em consonância com a Reforma Psiquiátrica; Compor equipe de saúde mental, 
participando das reuniões do serviço, tanto administrativas como técnicas; Elaborar conjuntamente protocolos e 
rotina de ação que possibilitem a normatização e sistematização do cotidiano do processo de trabalho da equipe 
que deve ser rediscutido e atualizado sempre que necessário - Participar de atividades de apoio matricial no 
território; Promover espaços de discussão em conjunto com a ESF, valorizando os diversos saberes para a 
detecção precoce e abordagem adequada de pessoas com sofrimento psíquico; - Criar, em conjunto com as ESF, 
estratégias para abordar problemas que se traduzam em maior vulnerabilidade; Evitar práticas que levem à 
medicalização de situações individuais e sociais, comuns à vida cotidiana; Desenvolver ações de mobilização de 
recursos comunitários, buscando constituir espaços de vida saudável na comunidade, desmistificando e 
desconstruindo a cultura asilar e hospitalocêntrica bem como desenvolver atividades que promovam uma maior 
visibilidade da atenção psicossocial, destacando a relevância da articulação intersetorial, através de parceria com 
conselhos tutelares, escolas, associações de bairro; Priorizar as abordagens coletivas, identificando os grupos 
estratégicos para que a atenção em saúde mental se desenvolva nas unidades de saúde e em outros espaços na 
comunidade; Ampliar o vínculo com as famílias, tomando-as como parceiras no tratamento e buscando constituir 
redes de apoio e integração; Contribuir, na sua área específica, e participar das atividades de Educação 
Permanente das outras categorias da equipe do serviço de Saúde Mental, bem como de toda a rede da atenção 
(atenção básica, urgências, etc.); Realizar acolhimento, propiciando uma escuta qualificada, e elaborar projetos 
terapêuticos individuais, por meio de discussões periódicas que permitam a apropriação coletiva pela equipe de 
saúde mental do acompanhamento dos usuários, realizando ações multiprofissionais e transdisciplinares, 
desenvolvendo a responsabilidade compartilhada; Realizar visitas domiciliares, com objetivo de avaliar a situação 
do usuário em seu domicílio e propor ações no sentido de prestar assistência e reinserção social; Intensificação 
do atendimento no território ao usuário com quadro grave impossibilitado a se deslocar ao serviço (em crise, 
dificuldade de deambulação, entre outros); Incluir familiares no projeto terapêutico do usuário através de 
atendimento à família e se necessário terapia familiar; Promover atividades comunitárias enfocando a integração 
e reinserção do usuário na comunidade envolvendo, entre outros, atividades de geração de renda; 
Desenvolvimento de ações intersetoriais, em áreas como assistência social, educação e justiça, entre outros; 
Realizar grupos e oficinas (informativos, terapêuticos, de orientação, temáticos, entre outros), executadas por 
profissional de nível superior ou nível médio); Confeccionar pareceres e relatórios médicos para fins de benefícios 
sociais relativos às pessoas portadoras de transtornos mentais e/ou portadores de transtorno por uso indevido 
de álcool e outras drogas. 
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ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO ULTRASSONOGRAFISTA) 

Atuar realizando de exames e procedimentos de ultrassonografia e doppler e elaborando laudos; Adotar medidas 
de precaução padrão de biossegurança; Efetuar exame de ultrassonografia obstétrica, ginecológico, 
transfontanela, abdominal e pélvico, grandes vasos, músculo-esquelético, partes moles; Analisar e interpretar 
resultados de exames diversos, comparando-os com os padrões normais, para confirmar ou informar o 
diagnóstico; Manter registro dos pacientes examinados; Prestar atendimento em urgências clínicas; Assessorar na 
elaboração de campanhas educativas no campo da saúde pública e medicina preventiva; Elaborar pareceres, 
informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas para 
implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação; Coordenar equipes 
técnicas de serviços já existentes ou a serem criadas, bem como equipes técnicas de plantão; Participar das 
atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em serviço ou 
ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em 
sua área de atuação; Participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras 
entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações 
e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-
científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município; Participar 
de ações para atendimento médico de urgência, em situações de calamidade pública, quando convocado pela 
Prefeitura. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO DE SAÚDE DA FAMÍLIA) 

Realizar assistência médica, implementar ações e coordenar programas e serviços de promoção à saúde das 
pessoas, efetuar perícias, auditorias e sindicâncias médicas; Adotar medidas de precaução padrão de 
biossegurança; Realizar consulta e atendimento médico aos usuários (incluindo adultos e crianças) efetuando 
anamnese, exame físico, propedêutica instrumental, atendimentos de urgência e emergência; Interpretar dados 
de exame clínico e exames complementares e diagnosticar estado de saúde de clientes; Discutir diagnóstico, 
prognóstico, tratamento e prevenção com clientes, responsáveis e familiares; Prestar assistência integral aos 
indivíduos sob sua responsabilidade; valorizar a relação médico-paciente e médico-família, como parte de um 
processo terapêutico e de confiança; oportunizar os contatos com indivíduos sadios ou doentes, visando abordar 
os aspectos preventivos e de educação sanitária; empenhar-se em manter seus pacientes saudáveis quer venham 
às consultas ou não; executar ações básicas de vigilância epidemiológica e sanitária em sua área de abrangência; 
executar as ações de assistência nas áreas de atenção à criança, ao adolescente, à mulher, ao trabalhador, ao 
adulto e ao idoso, realizando também atendimentos de primeiros cuidados nas urgências e pequenas cirurgias 
ambulatoriais, entre outros; promover a qualidade de vida e contribuir para que o meio ambiente seja mais 
saudável; discutir de forma permanente, junto a equipe de trabalho e comunidade, o conceito de cidadania, 
enfatizando os direitos e a saúde e as bases legais que os legitimam; participar do processo de programação e 
planejamento das ações e organização do processo de trabalho das unidades de Saúde da Família. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO PLANTONISTA DE PRONTO ATENDIMENTO - CLÍNICO GERAL) 

Prestar assistência médica a usuários em unidade de Pronto Atendimento efetuando exames, emitindo 
diagnósticos, prescrevendo medicamentos e realizando tratamento para diversos tipos de enfermidades, 
aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica para promover a saúde e o bem estar da comunidade 
do Município; Realizar exame físico; Solicitar exames; Prescrever medicamento; Avaliar reações adversas 
ocorridas durante os procedimentos e tomar as devidas ações corretivas de acordo com os sintomas 
apresentados; Orientar tratamento adequado; Indicar avaliações nos hospitais de suporte quando necessário;- 
Acompanhar remoções quando indicado; Encaminhar para especialidades médicas; Orientar o paciente quanto à 
periodicidade de consultas e exames preventivos não caracterizados urgência e emergência para as Unidades de 
Saúde de origem (Unidade Básica de Saúde); Interagir com as equipes de assistência, discutindo sobre os 
tratamentos e condutas clínicas com os pacientes, divulgando as informações que auxiliem na prevenção e no 
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diagnóstico precoce; Participar das atividades administrativas, científicas e médicas desenvolvidas na Instituição 
visando aprimoramento, e informando sobre novas terapias e tecnologias surgidas dentro de sua especialidade, 
analisando sua aplicabilidade; Participar de Campanhas de Saúde da Instituição; Cumprir as normas técnicas, 
funcionais e administrativas estabelecidas pela Secretaria de Saúde; Exercer outras responsabilidades/ 
atribuições correlatas. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO PLANTONISTA DE PRONTO ATENDIMENTO - PEDIATRA) 

Prestar assistência médica a crianças de zero a dezesseis anos em unidade de Pronto Atendimento efetuando 
exames, emitindo diagnósticos, prescrevendo medicamentos e realizando tratamento para diversos tipos de 
enfermidades, aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica para promover a saúde e o bem estar 
da comunidade do Município; Realizar exame físico; Solicitar exames; Prescrever medicamento; Avaliar reações 
adversas ocorridas durante os procedimentos e tomar as devidas ações corretivas de acordo com os sintomas 
apresentados; Orientar tratamento adequado; Indicar avaliações nos hospitais de suporte quando necessário; 
Acompanhar remoções quando indicado; Encaminhar para especialidades médicas; Orientar o paciente quanto à 
periodicidade de consultas e exames preventivos não caracterizados urgência e emergência para as Unidades de 
Saúde de origem (Unidade Básica de Saúde); Interagir com as equipes de assistência, discutindo sobre os 
tratamentos e condutas clínicas com os pacientes, divulgando as informações que auxiliem na prevenção e no 
diagnóstico precoce; Participar das atividades administrativas, científicas e médicas desenvolvidas na Instituição 
visando aprimoramento, e informando sobre novas terapias e tecnologias surgidas dentro de sua especialidade, 
analisando sua aplicabilidade; Participar de Campanhas de Saúde da Instituição. Cumprir as normas técnicas, 
funcionais e administrativas estabelecidas pela Secretaria de Saúde; Exercer outras responsabilidades 
/atribuições correlatas. 
 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (DENTISTA CIRURGIÃO PROTESISTA) 

Desenvolver atividades que se destinam à executar a confecção de próteses, desde a obtenção das medidas do 
usuário, elaborando moldes de gesso, confecção, prova e entrega das próteses , procedimentos cirúrgicos. 
 
INSPETOR DE ALUNOS 

Desempenhar a função de conduzir alunos do Ensino Fundamental, no período em que os mesmos não estão em 
sala de aula, atendendo as solicitações das equipes gestoras das unidades escolares. 
 
SECRETÁRIO DE ESCOLA 

Executar serviços burocráticos das secretarias das escolas de Ensino Fundamental, responsável pela 
documentação dos alunos, atendendo as solicitações da equipe gestora das unidades escolares. 
 
TÉCNICO EM SAÚDE (TÉCNICO DE ENFERMAGEM DO TRABALHO) 

Participação com o Enfermeiro do Trabalho no planejamento, programação, orientação e execução das atividades 
de enfermagem do trabalho, nos três níveis de prevenção, integrando a equipe de saúde do trabalhador; Auxiliar 
no desenvolvimento e execução de programas de avaliação da saúde dos trabalhadores, na elaboração e 
execução de programas de controle das doenças transmissíveis e não transmissíveis e vigilância epidemiológica 
dos trabalhadores, na execução dos programas de higiene e segurança do trabalho e de prevenção de acidentes e 
de doenças profissionais; Executar todas as atividades de enfermagem do trabalho exceto as privativas do 
enfermeiro, integrar a equipe de saúde do trabalhador; Acompanhar os resultados dos exames solicitados pelo 
médico para admissão, exames periódicos e exames demissionais; Levantamento do prontuário do servidor 
quando ocorrer acidente de trabalho e coleta de exames se necessário; Assistir ao enfermeiro; executar tarefas 
afins; Auxiliar na observação sistemática do Estado de Saúde dos servidores, nos levantamentos de doenças 
ocupacionais, lesões traumáticas, doenças epidemiológicas; Fazer visitas domiciliares e hospitalares nos casos de 
acidentes de trabalho ou doenças ocupacionais; Auxiliar o Médico e/ou Enfermeiro do Trabalho nas atividades 



Página 32 de 81  

relacionadas a medicina ocupacional; Organizar e manter atualizados os prontuários dos servidores; Participar 
dos programas de prevenção de acidentes, de saúde e de medidas reabilitativas; Desempenhar tarefas relativas a 
campanhas de educação sanitária; Preencher os relatórios de atividades do ambulatório dos serviços de médico e 
de enfermagem do trabalho; Auxiliar na realização de inspeção sanitária nos locais de trabalho; Auxiliar na 
realização de exames pré-admissionais, periódicos, demissionais e outros determinados pelas normas da 
Instituição; Atender as necessidades dos servidores portadores de doenças ou lesões ocupacionais de pouca 
gravidade, sob supervisão; Participar de programa de treinamento, quando convocado; Zelar pela manutenção, 
limpeza, conservação, guarda e controle de todo o materiais, aparelhos, equipamentos e de seu local de trabalho; 
Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de informática; 
Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. 
 
TÉCNICO EM SAÚDE (TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO) 

Executar as tarefas ligadas à área de segurança do trabalho; realizar inspeções em locais que ofereçam risco de 
acidentes; montagem de materiais para treinamento na área de segurança do trabalho; identificar os 
determinantes e condicionantes do processo saúde-doença; atuar em inspeções de saúde e segurança; coletar e 
organizar dados relativos ao campo de atuação; ministrar treinamentos de saúde ocupacional; acompanhamento 
nas fiscalizações do Ministério do Trabalho; executar outras atribuições compatíveis com a natureza do emprego. 
Participar das reuniões e acompanhamento das solicitações da CIPA (Comissão Interna de Prevenção de 
Acidentes); classificação dos EPI’s; elaboração do PPRA; elaboração do mapa de risco junto com a CIPA; inspeções 
de segurança diversas; montagem de materiais para treinamento diversos na área de segurança; elaboração das 
sinalizações de segurança nas frentes de trabalho; controle de extintores de incêndio; acompanhamento da 
fiscalização do Ministério do Trabalho em inspeções dentro da entidade e elaboração de estatísticas anuais de 
acidentes e incidentes do trabalho. 
 
TÉCNICO EM SUPORTE URBANO (DESENHISTA TÉCNICO DE AUTO CAD) 

Executar trabalhos técnicos e específicos e necessários para o cumprimento das atividades do superior imediato; 
Executar esboços e desenhos técnicos estruturais; Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o 
exercício da função. 
 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL – DEFICIÊNCIA AUDITIVA 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL – DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL – DEFICIÊNCIA VISUAL 

Atendimento Educacional Especializado em todos os níveis, etapas e modalidades de ensino, nas salas de 
recursos multifuncionais ou de modo itinerante, nas Unidades de Educação Infantil, Ensino Fundamental (Regular 
e EJA) ou Ensino Médio (EJA). Identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos, de 
acessibilidade e estratégias, considerando as necessidades específicas dos alunos – alvo da Educação Especial; 
elaborar e executar Plano de Atendimento Especializado, avaliando a funcionalidade e aplicabilidade dos recursos 
pedagógicos e acessibilidade; organizar o tipo e o número de atendimento aos alunos na sala de recursos 
multifuncionais; acompanhar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade na 
sala de aula comum do ensino regular e Educação de Jovens e Adultos – EJA, bem como em outros ambientes da 
escola; estabelecer parcerias com as áreas intersetoriais na elaboração de estratégias e na disponibilização de 
recursos de acessibilidade; orientar professores e famílias sob os recursos pedagógicos e de acessibilidade 
utilizados pelos alunos; Ensinar e utilizar a tecnologia assistida de forma a ampliar habilidades funcionais dos 
alunos, promovendo autonomia e participação; Estabelecer articulação com os professores da sala de aula 
comum, visando a disponibilização dos serviços, dos recursos pedagógicos e de acessibilidade e das estratégias 
que promovem a participação dos alunos nas atividades escolares; Atendimento Educacional Especializado em 
ambiente domiciliar ou hospitalar, de forma complementar ou suplementar; Participar do horário de trabalho 
pedagógico (HTP), planejamento, momentos de avaliação discente e docente, capacitação e formação 
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profissional, bem como atividades culturais e educativas extraclasse, quando for proposta da Escola e da 
Secretaria Municipal de Educação; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível de dificuldade. 
 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I (PEB I - EDUCAÇÃO INFANTIL) 

Realizar as atividades de planejar, avaliar, elaborar materiais, pesquisar e divulgar conhecimentos na sua área de 
formação; Apoiar o desenvolvimento integral e a construção do conhecimento de crianças até 6 (seis) anos; 
Participar do horário de trabalho pedagógico (HTP), planejamento, momentos de avaliação discente e docente, 
capacitação e formação profissional, bem como atividades culturais e educativas extraclasse, quando for 
proposta da Escola e da Secretaria Municipal de Educação; Executar outras tarefas de mesma natureza. 
 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I (PEB I - ENSINO FUNDAMENTAL) 

Realizar as atividades de planejar, avaliar, elaborar materiais, pesquisar e divulgar conhecimentos na sua área de 
formação; No Ensino Fundamental Regular I, promover a construção do conhecimento e o desenvolvimento de 
habilidades, atitudes e competências para crianças do 1º ao 5º ano; Atuar nos termos iniciais da Educação de 
Jovens e Adultos 1º segmento – 1º ao 4º termo ou nível de ensino equivalente; Participar do horário de trabalho 
pedagógico (HTP), planejamento, momentos de avaliação discente e docente, capacitação e formação 
profissional, bem como atividades culturais e educativas extraclasse, quando for proposta da Escola e da 
Secretaria Municipal de Educação; Executar outras tarefas de mesma natureza. 
 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – CIÊNCIAS) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II - EDUCAÇÃO ARTÍSTICA) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II - EDUCAÇÃO FÍSICA) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – GEOGRAFIA) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – HISTÓRIA) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – INGLÊS) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II - LÍNGUA PORTUGUESA) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – MATEMÁTICA) 

Realizar as atividades de planejar, avaliar, elaborar materiais, pesquisar e divulgar conhecimentos na sua área de 
formação; No Ensino Fundamental Regular II, promover, na sua área específica de formação, o desenvolvimento 
de atitudes, habilidades e competências para crianças e adolescentes do 6º ao 9º ano; Atuar no Ensino 
fundamental II, nos termos finais da Educação de Jovens e Adultos – 2º segmento, 1º ao 4º termo ou nível de 
ensino equivalente; Atuar no Ensino Fundamental I e na Educação Infantil, nos casos de existência de aulas de sua 
especialidade; Atuar no Ensino Médio – Educação de Jovens e Adultos – EJA – 1º ao 3º termo ou nível de ensino 
equivalente; Participar do horário de trabalho pedagógico (HTP), planejamento, momentos de avaliação discente 
e docente, capacitação e formação profissional, bem como atividades culturais e educativas extraclasse, quando 
for proposta da Escola e da Secretaria Municipal de Educação; Executar outras tarefas de mesma natureza e nível 
de dificuldade. 
  



 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE VINHEDO
CONCURSO PÚBLICO PMV

A Comissão de Concurso Público da Prefeitura Municipal de Vinhedo não aprova a comercialização de apostilas 
preparatórias para o presente Concurso Público e não se responsabiliza pelo conteúdo de apostilas deste 
gênero que venha a ser comercializadas. Também não será fornecida ou recomendada a utilização de apostilas 
específicas. Os candidatos devem orientar seus estudos estritament
ficando livres para a escolha de apostilas, livros e outros materiais desde que contenham os conteúdos 
apresentados no Programa de Prova de seu emprego, conforme segue:
 

 
AGENTE DE SERVIÇOS DE TRANSPORTE (MOTORISTA DE AMBULÂNCIA) 
 

Disciplina

Língua Portuguesa

Matemática

Raciocínio Lógico

 
LÍNGUA PORTUGUESA: Todo Conteúdo Programático do Ensino Fundamental (8ª série), como por exemplo: 
GRAMÁTICA: Frases; Pontuação; Sinais de Pontuação; Relação entre palavras; Fonemas e letras; Substantivo; 
Adjetivo; Separação de sílabas; Artigo; Numeral; Encontros vocálicos; Encontros consonantais e dígrafo; Verbos; 
Tonicidade das palavras; Sílaba tônica; Sujeito e predi
diretos e indiretos; Uso da crase; Pronomes; Formas nominais; Locuções verbais; Adjuntos adnominais e 
adverbiais; Termos da oração; Classes de palavras: classificação morfológica; Concordância no
Concordância verbal; Regência verbal; Vozes verbais; Regência nominal; Aposto; Vocativo; LINGUAGEM: 
Comparações; Criação de palavras; Uso do travessão; Discurso direto e indireto; Imagens; Pessoa do discurso; 
Relações entre nome e personagem; Histór
Personificação; Oposição; Provérbios; Discurso direto; Onomatopeias; Oposições; Repetições; Relações; 
Expressões ao pé da letra; Palavras e ilustrações; Metáfora; Metáforas verbais e visuais; Associa
INTERPRETAÇÃO DE TEXTO. 

 
MATEMÁTICA: Todo Conteúdo Programático do Ensino Fundamental 
números: naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais, operações, expressões (cálculo), problemas, raiz 
quadrada; MDC e MMC – cálculo – problemas; Porcentagem; Juros Simples; Regras de três simples e composta; 
Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo, volume; Sistema Monetário Nacional 
(Real); Equações: 1º e 2º graus; Inequações do
numeração; Operações no conjunto dos números naturais; Múltiplos e divisores em N; Radiciação; Conjunto de 
números fracionários; Operações fundamentais com números fracionários; Problemas com n
Números decimais; Introdução à geometria; Geometria Plana; Operações fundamentais com números racionais; 
Problemas de raciocínio lógico. 

 
 

ENSINO F

PREFEITURA MUNICIPAL DE VINHEDO 
CONCURSO PÚBLICO PMV 001/2016 

ANEXO II 
PROGRAMAS DE PROVA 

 
A Comissão de Concurso Público da Prefeitura Municipal de Vinhedo não aprova a comercialização de apostilas 

presente Concurso Público e não se responsabiliza pelo conteúdo de apostilas deste 
gênero que venha a ser comercializadas. Também não será fornecida ou recomendada a utilização de apostilas 
específicas. Os candidatos devem orientar seus estudos estritamente pelo Programa de Prova de seu emprego, 
ficando livres para a escolha de apostilas, livros e outros materiais desde que contenham os conteúdos 
apresentados no Programa de Prova de seu emprego, conforme segue: 

ÇOS DE TRANSPORTE (MOTORISTA DE AMBULÂNCIA) 

Disciplina Quantidade de Questões 

Língua Portuguesa 15 

Matemática 15 

Raciocínio Lógico 10 

Todo Conteúdo Programático do Ensino Fundamental (8ª série), como por exemplo: 
; Pontuação; Sinais de Pontuação; Relação entre palavras; Fonemas e letras; Substantivo; 

Adjetivo; Separação de sílabas; Artigo; Numeral; Encontros vocálicos; Encontros consonantais e dígrafo; Verbos; 
Tonicidade das palavras; Sílaba tônica; Sujeito e predicado; Verbos intransitivos e transitivos; Verbos transitivos 
diretos e indiretos; Uso da crase; Pronomes; Formas nominais; Locuções verbais; Adjuntos adnominais e 
adverbiais; Termos da oração; Classes de palavras: classificação morfológica; Concordância no
Concordância verbal; Regência verbal; Vozes verbais; Regência nominal; Aposto; Vocativo; LINGUAGEM: 
Comparações; Criação de palavras; Uso do travessão; Discurso direto e indireto; Imagens; Pessoa do discurso; 
Relações entre nome e personagem; História em quadrinhos; Relação entre idéias; Intensificações; 
Personificação; Oposição; Provérbios; Discurso direto; Onomatopeias; Oposições; Repetições; Relações; 
Expressões ao pé da letra; Palavras e ilustrações; Metáfora; Metáforas verbais e visuais; Associa

Todo Conteúdo Programático do Ensino Fundamental - (8ª série), como por exemplo: Conjunto de 
números: naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais, operações, expressões (cálculo), problemas, raiz 

problemas; Porcentagem; Juros Simples; Regras de três simples e composta; 
Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo, volume; Sistema Monetário Nacional 
(Real); Equações: 1º e 2º graus; Inequações do 1º grau; Expressões Algébricas; Fração Algébrica; Sistemas de 
numeração; Operações no conjunto dos números naturais; Múltiplos e divisores em N; Radiciação; Conjunto de 
números fracionários; Operações fundamentais com números fracionários; Problemas com n
Números decimais; Introdução à geometria; Geometria Plana; Operações fundamentais com números racionais; 
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A Comissão de Concurso Público da Prefeitura Municipal de Vinhedo não aprova a comercialização de apostilas 
presente Concurso Público e não se responsabiliza pelo conteúdo de apostilas deste 

gênero que venha a ser comercializadas. Também não será fornecida ou recomendada a utilização de apostilas 
e pelo Programa de Prova de seu emprego, 

ficando livres para a escolha de apostilas, livros e outros materiais desde que contenham os conteúdos 

 

Todo Conteúdo Programático do Ensino Fundamental (8ª série), como por exemplo: 
; Pontuação; Sinais de Pontuação; Relação entre palavras; Fonemas e letras; Substantivo; 

Adjetivo; Separação de sílabas; Artigo; Numeral; Encontros vocálicos; Encontros consonantais e dígrafo; Verbos; 
cado; Verbos intransitivos e transitivos; Verbos transitivos 

diretos e indiretos; Uso da crase; Pronomes; Formas nominais; Locuções verbais; Adjuntos adnominais e 
adverbiais; Termos da oração; Classes de palavras: classificação morfológica; Concordância nominal; 
Concordância verbal; Regência verbal; Vozes verbais; Regência nominal; Aposto; Vocativo; LINGUAGEM: 
Comparações; Criação de palavras; Uso do travessão; Discurso direto e indireto; Imagens; Pessoa do discurso; 

ia em quadrinhos; Relação entre idéias; Intensificações; 
Personificação; Oposição; Provérbios; Discurso direto; Onomatopeias; Oposições; Repetições; Relações; 
Expressões ao pé da letra; Palavras e ilustrações; Metáfora; Metáforas verbais e visuais; Associação de idéias. 

(8ª série), como por exemplo: Conjunto de 
números: naturais, inteiros, racionais, irracionais, reais, operações, expressões (cálculo), problemas, raiz 

problemas; Porcentagem; Juros Simples; Regras de três simples e composta; 
Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo, volume; Sistema Monetário Nacional 

1º grau; Expressões Algébricas; Fração Algébrica; Sistemas de 
numeração; Operações no conjunto dos números naturais; Múltiplos e divisores em N; Radiciação; Conjunto de 
números fracionários; Operações fundamentais com números fracionários; Problemas com números fracionários; 
Números decimais; Introdução à geometria; Geometria Plana; Operações fundamentais com números racionais; 



Página 35 de 81  

TESTE DE RACIOCÍNIO LÓGICO: Avaliação de sequência lógica e coordenação viso-motora, orientação espacial e 
temporal, formação de conceitos, discriminação de elementos, reversibilidade, sequência lógica de números, 
letras, palavras e figuras. Problemas lógicos com dados, figuras e palitos. Compreensão do processo lógico que, a 
partir de um conjunto de hipóteses, conduz, de forma válida, a conclusões determinadas. Estrutura lógica de 
relações arbitrárias entre pessoas, lugares, objetos ou eventos fictícios; deduzir novas informações das relações 
fornecidas e avaliar as condições usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações. Compreensão e 
elaboração da lógica das situações por meio de: raciocínio verbal, raciocínio matemático, raciocínio quantitativo e 
raciocínio sequencial. 
 

 
 

ASSISTENTE DE SANEAMENTO E ZOONOSES (OFICIAL DE CONTROLE DE ZOONOSES) 
ASSISTENTE DE SERVIÇO DE LAZER E DESENVOLVIMENTO SOCIAL (AGENTE COMUNITÁRIO DA SAÚDE – TODOS) 
ASSISTENTE DE SERVIÇO DE LAZER E DESENVOLVIMENTO SOCIAL (CUIDADOR)  

 

Disciplina Quantidade de Questões 

Língua Portuguesa 15 

Matemática 15 

Raciocínio Lógico 10 

 
LÍNGUA PORTUGUESA: Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: FONÉTICA E FONOLOGIA: 
Conceitos básicos - Classificação dos fonemas – Sílabas – Encontros Vocálicos – Encontros Consonantais – 
Dígrafos – Vogais – Semivogais – Separação de sílabas. ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – 
Orientações ortográficas – Uso do "Porquê" – Uso do hífen – Ortoépia. ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – 
Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os acentos – Aspectos genéricos das regras de acentuação – As regras 
básicas – As regras especiais – Hiatos – Ditongos – Formas verbais seguidas de pronomes – Acentos diferenciais. 
MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos – Processos de formação das palavras – 
Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – Afixos – Radicais – Tipos de Composição – Estudo dos Verbos 
Regulares e Irregulares - Verbos auxiliares – Verbos defectivos – Classe de Palavras – Flexão nominal e verbal – 
Emprego de locuções – Substantivo – Artigo - Adjetivo – Numeral – Pronome – Locução verbal – Advérbio – 
Preposição – Conjunção – Interjeição – Vozes verbais. SINTAXE: Predicação verbal – Concordância nominal – 
Concordância verbal – Regência nominal – Regência verbal – Pontuação – Colocação dos pronomes – Orações 
Coordenadas e Subordinadas – Termos ligados ao verbo: Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e 
indireto, Advérbio, Vozes Verbais – Termos Essenciais da Oração – Termos Integrantes da Oração – Termos 
Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência – Sintaxe de Colocação – 
Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de Pontuação. SEMÂNTICA: Sinônimos – Antônimos – 
Denotação e Conotação – Figuras de Linguagem: Eufemismo; Hipérbole; Ironia; Prosopopéia; Catacrese; Paradoxo 
– Figuras de Palavras: Comparação; Catacrese; Metonímia – Figuras de construção: Elipse; Hipérbato; Pleonasmo; 
Silepse – Figuras de pensamento: Antítese – Vícios de Linguagem. PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: O uso 
do hífen – O uso da Crase. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO: Tipos de Comunicação: 
Descrição – Narração – Dissertação – Tipos de Discurso – Coesão Textual.  
 
MATEMÁTICA: Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: Radicais: operações – 
simplificação, propriedade – racionalização de denominadores; Equação de 2º grau: resolução das equações 
completas, incompletas, problemas do 2º grau; Equação de 1º grau: resolução – problemas de 1º grau; Equações 
fracionárias; Relação e Função: domínio, contradomínio e imagem; Função do 1º grau – função constante; Razão 
e Proporção; Grandezas Proporcionais; Regra de três simples e composta; Porcentagem; Juros Simples e 

ENSINO MÉDIO COMPLETO / TÉCNICO 
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Composto; Conjunto de números reais; Fatoração de expressão algébrica; Expressão algébrica – operações; 
Expressões fracionárias – operações - simplificação; Progressão Aritmética (PA) e Progressão Geométrica (PG); 
Sistemas Lineares; Números complexos; Função exponencial: equação e inequação exponencial; Função 
logarítmica; Análise combinatória; Probabilidade; Função do 2º grau; Trigonometria da 1ª volta: seno, co-seno, 
tangente, relação fundamental; Geometria Analítica; Geometria Espacial; Geometria Plana; Operação com 
números inteiros e fracionários; Máximo Divisor Comum (MDC) e Mínimo Múltiplo Comum (MMC); Raiz 
quadrada; Sistema Monetário Nacional (Real); Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, 
tempo e volume, área, m² e metro linear. 
 

TESTE DE RACIOCÍNIO LÓGICO: Avaliação de sequência lógica e coordenação viso-motora, orientação espacial e 
temporal, formação de conceitos, discriminação de elementos, reversibilidade, sequência lógica de números, 
letras, palavras e figuras. Problemas lógicos com dados, figuras e palitos. Compreensão do processo lógico que, a 
partir de um conjunto de hipóteses, conduz, de forma válida, a conclusões determinadas. Estrutura lógica de 
relações arbitrárias entre pessoas, lugares, objetos ou eventos fictícios; deduzir novas informações das relações 
fornecidas e avaliar as condições usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações. Compreensão e 
elaboração da lógica das situações por meio de: raciocínio verbal, raciocínio matemático, raciocínio quantitativo e 
raciocínio sequencial. 

 
AUXILIAR DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
INSPETOR DE ALUNOS 
SECRETÁRIO DE ESCOLA 
 

Disciplina Quantidade de Questões 

Língua Portuguesa 10 

Matemática 10 

Raciocínio Lógico 10 

Conhecimentos Específicos 10 

 

LÍNGUA PORTUGUESA: Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: FONÉTICA E FONOLOGIA: 
Conceitos básicos - Classificação dos fonemas – Sílabas – Encontros Vocálicos – Encontros Consonantais – 
Dígrafos – Vogais – Semivogais – Separação de sílabas. ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – 
Orientações ortográficas – Uso do "Porquê" – Uso do hífen – Ortoépia. ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – 
Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os acentos – Aspectos genéricos das regras de acentuação – As regras 
básicas – As regras especiais – Hiatos – Ditongos – Formas verbais seguidas de pronomes – Acentos diferenciais. 
MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos – Processos de formação das palavras – 
Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – Afixos – Radicais – Tipos de Composição – Estudo dos Verbos 
Regulares e Irregulares - Verbos auxiliares – Verbos defectivos – Classe de Palavras – Flexão nominal e verbal – 
Emprego de locuções – Substantivo – Artigo - Adjetivo – Numeral – Pronome – Locução verbal – Advérbio – 
Preposição – Conjunção – Interjeição – Vozes verbais. SINTAXE: Predicação verbal – Concordância nominal – 
Concordância verbal – Regência nominal – Regência verbal – Pontuação – Colocação dos pronomes – Orações 
Coordenadas e Subordinadas – Termos ligados ao verbo: Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e 
indireto, Advérbio, Vozes Verbais – Termos Essenciais da Oração – Termos Integrantes da Oração – Termos 
Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência – Sintaxe de Colocação – 
Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de Pontuação. SEMÂNTICA: Sinônimos – Antônimos – 
Denotação e Conotação – Figuras de Linguagem: Eufemismo; Hipérbole; Ironia; Prosopopéia; Catacrese; Paradoxo 
– Figuras de Palavras: Comparação; Catacrese; Metonímia – Figuras de construção: Elipse; Hipérbato; Pleonasmo; 
Silepse – Figuras de pensamento: Antítese – Vícios de Linguagem. PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: O uso 
do hífen – O uso da Crase. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO: Tipos de Comunicação: 
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Descrição – Narração – Dissertação – Tipos de Discurso – Coesão Textual. Conteúdos Programáticos do Ensino 
Médio. 
 
MATEMÁTICA: Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: Radicais: operações – 
simplificação, propriedade – racionalização de denominadores; Equação de 2º grau: resolução das equações 
completas, incompletas, problemas do 2º grau; Equação de 1º grau: resolução – problemas de 1º grau; Equações 
fracionárias; Relação e Função: domínio, contradomínio e imagem; Função do 1º grau – função constante; Razão 
e Proporção; Grandezas Proporcionais; Regra de três simples e composta; Porcentagem; Juros Simples e 
Composto; Conjunto de números reais; Fatoração de expressão algébrica; Expressão algébrica – operações; 
Expressões fracionárias – operações - simplificação; Progressão Aritmética (PA) e Progressão Geométrica (PG); 
Sistemas Lineares; Números complexos; Função exponencial: equação e inequação exponencial; Função 
logarítmica; Análise combinatória; Probabilidade; Função do 2º grau; Trigonometria da 1ª volta: seno, co-seno, 
tangente, relação fundamental; Geometria Analítica; Geometria Espacial; Geometria Plana; Operação com 
números inteiros e fracionários; Máximo Divisor Comum (MDC) e Mínimo Múltiplo Comum (MMC); Raiz 
quadrada; Sistema Monetário Nacional (Real); Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, 
tempo e volume, área, m² e metro linear. 
 
TESTE DE RACIOCÍNIO LÓGICO: Avaliação de sequência lógica e coordenação viso-motora, orientação espacial e 
temporal, formação de conceitos, discriminação de elementos, reversibilidade, sequência lógica de números, 
letras, palavras e figuras. Problemas lógicos com dados, figuras e palitos. Compreensão do processo lógico que, a 
partir de um conjunto de hipóteses, conduz, de forma válida, a conclusões determinadas. Estrutura lógica de 
relações arbitrárias entre pessoas, lugares, objetos ou eventos fictícios; deduzir novas informações das relações 
fornecidas e avaliar as condições usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações. Compreensão e 
elaboração da lógica das situações por meio de: raciocínio verbal, raciocínio matemático, raciocínio quantitativo e 
raciocínio sequencial. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA AUXILIAR DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
LEGISLAÇÃO: Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e suas alterações – Estatuto da Criança e do 
Adolescente. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA INSPETOR DE ALUNOS 
LEGISLAÇÃO: Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e suas alterações – Estatuto da Criança e do 
Adolescente. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA SECRETÁRIO DE ESCOLA 
CONHECIMENTOS DE INFORMÁTICA: Microsoft Word e Excel 2003/2007/2010, Microsoft Windows XP, Vista, 7 
(conhecimentos básicos de arquivos e pastas, utilização, instalação e configuração), conhecimentos básicos de 
Internet (configurações básicas, navegadores, serviços on-line, e-mails e segurança). 
 

TÉCNICO EM SAÚDE (TÉCNICO DE ENFERMAGEM DO TRABALHO) 
TÉCNICO EM SAÚDE (TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO) 
TÉCNICO EM SUPORTE URBANO (DESENHISTA TÉCNICO DE AUTO CAD) 

 

Disciplina Quantidade de Questões 

Língua Portuguesa 10 

Matemática 10 

Raciocínio Lógico 10 

Conhecimentos Específicos 10 



Página 38 de 81  

LÍNGUA PORTUGUESA: Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: FONÉTICA E FONOLOGIA: 
Conceitos básicos – Classificação dos fonemas – Sílabas – Encontros Vocálicos – Encontros Consonantais – 
Dígrafos – Vogais – Semivogais – Separação de sílabas. ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – 
Orientações ortográficas – Uso do "Porquê" – Uso do hífen – Ortoépia.  ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – 
Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os acentos – Aspectos genéricos das regras de acentuação – As regras 
básicas – As regras especiais – Hiatos – Ditongos – Formas verbais seguidas de pronomes – Acentos diferenciais. 
MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos – Processos de formação das palavras – 
Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – Afixos – Radicais – Tipos de Composição – Estudo dos Verbos 
Regulares e Irregulares - Verbos auxiliares – Verbos defectivos – Classe de Palavras – Flexão nominal e verbal – 
Emprego de locuções – Substantivo – Artigo - Adjetivo – Numeral – Pronome – Locução verbal – Advérbio – 
Preposição – Conjunção – Interjeição – Vozes verbais. SINTAXE: Predicação verbal – Concordância nominal – 
Concordância verbal – Regência nominal – Regência verbal – Pontuação – Colocação dos pronomes – Orações 
Coordenadas e Subordinadas – Termos ligados ao verbo: Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e 
indireto, Advérbio, Vozes Verbais – Termos Essenciais da Oração – Termos Integrantes da Oração – Termos 
Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência – Sintaxe de Colocação – 
Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de Pontuação. SEMÂNTICA: Sinônimos – Antônimos – 
Denotação e Conotação – Figuras de Linguagem: Eufemismo; Hipérbole; Ironia; Prosopopéia; Catacrese; Paradoxo 
– Figuras de Palavras: Comparação; Catacrese; Metonímia – Figuras de construção: Elipse; Hipérbato; Pleonasmo; 
Silepse – Figuras de pensamento: Antítese – Vícios de Linguagem. PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: O uso 
do hífen – O uso da Crase. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO: Tipos de Comunicação: 
Descrição – Narração – Dissertação – Tipos de Discurso – Coesão Textual. Conteúdos Programáticos do Ensino 
Médio. 
 
MATEMÁTICA: Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: Radicais: operações – 
simplificação, propriedade – racionalização de denominadores; Equação de 2º grau: resolução das equações 
completas, incompletas, problemas do 2º grau; Equação de 1º grau: resolução – problemas de 1º grau; Equações 
fracionárias; Relação e Função: domínio, contradomínio e imagem; Função do 1º grau – função constante; Razão 
e Proporção; Grandezas Proporcionais; Regra de três simples e composta; Porcentagem; Juros Simples e 
Composto; Conjunto de números reais; Fatoração de expressão algébrica; Expressão algébrica – operações; 
Expressões fracionárias 
– operações - simplificação; Progressão Aritmética (PA) e Progressão Geométrica (PG); Sistemas Lineares; 
Números complexos; Função exponencial: equação e inequação exponencial; Função logarítmica; Análise 
combinatória; Probabilidade; Função do 2º grau; Trigonometria da 1ª volta: seno, co-seno, tangente, relação 
fundamental; Geometria Analítica; Geometria Espacial; Geometria Plana; Operação com números inteiros e 
fracionários; Máximo Divisor Comum (MDC) e Mínimo Múltiplo Comum (MMC); Raiz quadrada; Sistema 
Monetário Nacional (Real); Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, tempo e volume, 
área, m² e metro linear. 
 
TESTE DE RACIOCÍNIO LÓGICO: Avaliação de sequência lógica e coordenação viso-motora, orientação espacial e 
temporal, formação de conceitos, discriminação de elementos, reversibilidade, sequência lógica de números, 
letras, palavras e figuras. Problemas lógicos com dados, figuras e palitos. Compreensão do processo lógico que, a 
partir de um conjunto de hipóteses, conduz, de forma válida, a conclusões determinadas. Estrutura lógica de 
relações arbitrárias entre pessoas, lugares, objetos ou eventos fictícios; deduzir novas informações das relações 
fornecidas e avaliar as condições usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações. Compreensão e 
elaboração da lógica das situações por meio de: raciocínio verbal, raciocínio matemático, raciocínio quantitativo e 
raciocínio sequencial. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA TÉCNICO EM SAÚDE (TÉCNICO DE ENFERMAGEM DO TRABALHO) 
 Código de Ética em Enfermagem.  Lei Nº 7.498, de 25 de junho de 1986.  Decreto Nº 94.406, de 8 de junho de 
1987. Enfermagem no centro cirúrgico.  Recuperação da anestesia.  Central de material e esterilização.  Atuação 
nos períodos pré-operatório, transoperatório e pós-operatório. Atuação durante os procedimentos cirúrgico-
anestésicos. Materiais e equipamentos básicos que compõem as salas de cirurgia e recuperação anestésica.  
Rotinas de limpeza da sala de cirurgia.  Uso de material estéril.  Manuseio de equipamentos: autoclaves; seladora 
térmica e lavadora automática ultrassônica.  Noções de controle de infecção hospitalar.  Procedimentos de 
enfermagem. Verificação de sinais vitais, oxigenoterapia, aerossolterapia e curativos.  Administração de 
medicamentos.  Coleta de materiais para exames. Enfermagem nas situações de urgência e emergência.  
Conceitos de emergência e urgência. Estrutura e organização do pronto socorro.  Atuação do técnico de 
enfermagem em situações de choque, parada cardio-respiratória, politrauma, afogamento, queimadura, 
intoxicação, envenenamento e picada de animais peçonhentos. Enfermagem em saúde pública. Política Nacional 
de Imunização. Controle de doenças transmissíveis, não transmissíveis e sexualmente transmissíveis. 
Atendimento aos pacientes com hipertensão arterial, diabetes, doenças cardiovasculares, obesidade, doença 
renal crônica, hanseníase, tuberculose, dengue e doenças de notificações compulsórias. Programa de assistência 
integrada a saúde da criança, mulher, homem, adolescente e idoso.  Conduta ética dos profissionais da área de 
saúde. Princípios gerais de segurança no trabalho.  Prevenção e causas dos acidentes do trabalho.  Princípios de 
ergonomia no trabalho.  Códigos e símbolos específicos de Saúde e Segurança no Trabalho. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA TÉCNICO EM SAÚDE (TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO) 
Introdução à segurança e saúde do trabalhador: conceituação, riscos físicos, químicos, biológicos, mecânicos, 
ergonômicos e de acidentes no trabalho. Medidas de controle e eliminação de riscos ambientais e de meio 
ambiente de trabalho. Conceito legal e prevencionista de acidente de trabalho. Conceito de Relação de Trabalho 
e Relação de Emprego. Responsabilidade em matéria de riscos e prevenção de acidentes do trabalho. Eliminação 
e controle de riscos ambientais e ergonômicos. Antecipação, avaliação, controle e monitoramento de riscos e 
condições ambientais de trabalho. Procedimentos de segurança, saúde e higiene do trabalho. Programas de 
prevenção de acidentes e de gestão de riscos no trabalho. Normas Regulamentadoras de segurança, higiene e 
saúde no trabalho. Frequência e gravidade de acidentes do trabalho. Investigação e Análise de Acidentes de 
Trabalho - Métodos Prevencionistas. Mapa de Risco. Inspeção de segurança. Proteção contra incêndios, saídas de 
emergências e outras atividades relacionadas ao combate ao fogo. Primeiros socorros. Equipamento de proteção 
individual. Legislação trabalhista - Contrato de trabalho: conceito, elementos, requisitos, características, 
alteração, interrupção, suspensão. Duração do trabalho. Jornada noturna. Todo Conteúdo programático do Curso 
de Técnico em Segurança do Trabalho. (Currículo Básico). 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA TÉCNICO EM SUPORTE URBANO (DESENHISTA TÉCNICO DE AUTO CAD) 
Desenho básico de projeto: formatos, escalas, símbolos e convenções. Normas ABNT. Representação de projetos. 
Projetos de modificação e acréscimos. Elementos básicos do projeto: etapas de projeto, plantas baixa e de 
situação, fachadas, cortes e detalhes. Noções de topografia. Levantamento arquitetônico e urbanístico. Noções 
básicas de Perspectivas Isométricas. Locação de obras. Tecnologia das construções. Conhecimento dos sistemas 
AUTOCAD e Corel Draw. Conhecimentos sobre atividades específicas de acordo com a descrição do cargo. 

 

 

 
ADVOGADO 
ESPECIALISTA EM ASSISTÊNCIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL (ASSISTENTE SOCIAL) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (ANALISTA CLÍNICO) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (BIÓLOGO) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (FARMACÊUTICO) 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 
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ESPECIALISTA EM SAÚDE (FISIOTERAPEUTA) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (FONOAUDIÓLOGO) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (NUTRICIONISTA) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (PSICÓLOGO) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (ENFERMAGEM)  
 

Disciplina Quantidade de Questões 

Língua Portuguesa 10 

Conhecimentos Específicos 30 

 
LÍNGUA PORTUGUESA: Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: FONÉTICA E FONOLOGIA: 
Conceitos básicos – Classificação dos fonemas – Sílabas – Encontros Vocálicos – Encontros Consonantais – 
Dígrafos – Vogais – Semivogais – Separação de sílabas. ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – 
Orientações ortográficas – Uso do "Porquê" – Uso do hífen – Ortoépia.  ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – 
Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os acentos – Aspectos genéricos das regras de acentuação – As regras 
básicas – As regras especiais – Hiatos – Ditongos – Formas verbais seguidas de pronomes – Acentos diferenciais. 
MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos – Processos de formação das palavras – 
Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – Afixos – Radicais – Tipos de Composição – Estudo dos Verbos 
Regulares e Irregulares - Verbos auxiliares – Verbos defectivos – Classe de Palavras – Flexão nominal e verbal – 
Emprego de locuções – Substantivo – Artigo - Adjetivo – Numeral – Pronome – Locução verbal – Advérbio – 
Preposição – Conjunção – Interjeição – Vozes verbais. SINTAXE: Predicação verbal – Concordância nominal – 
Concordância verbal – Regência nominal – Regência verbal – Pontuação – Colocação dos pronomes – Orações 
Coordenadas e Subordinadas – Termos ligados ao verbo: Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e 
indireto, Advérbio, Vozes Verbais – Termos Essenciais da Oração – Termos Integrantes da Oração – Termos 
Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência – Sintaxe de Colocação – 
Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de Pontuação. SEMÂNTICA: Sinônimos – Antônimos – 
Denotação e Conotação – Figuras de Linguagem: Eufemismo; Hipérbole; Ironia; Prosopopéia; Catacrese; Paradoxo 
– Figuras de Palavras: Comparação; Catacrese; Metonímia – Figuras de construção: Elipse; Hipérbato; Pleonasmo; 
Silepse – Figuras de pensamento: Antítese – Vícios de Linguagem. PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: O uso 
do hífen – O uso da Crase. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO: Tipos de Comunicação: 
Descrição – Narração – Dissertação – Tipos de Discurso – Coesão Textual. Conteúdos Programáticos do Ensino 
Médio. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ADVOGADO 
DIREITO CONSTITUCIONAL: Constituição. Conceito. Classificação. - Evolução constitucional do Brasil. - Normas 
constitucionais: classificação. - Normas constitucionais programáticas e princípios constitucionais vinculantes. - 
Disposições constitucionais transitórias; Hermenêutica Constitucional. - Poder Constituinte. - Reforma 
constitucional: emenda e revisão constitucionais. - Controle de constitucionalidade: direito comparado. - Controle 
de constitucionalidade: sistema brasileiro. Evolução histórica. - Inconstitucionalidade: normas constitucionais 
inconstitucionais. - Inconstitucionalidade por omissão. - Ação direta de inconstitucionalidade: origem, evolução e 
estado atual. - Ação declaratória de constitucionalidade. - Direitos e garantias individuais e coletivos. - Princípio 
da legalidade. - Princípio da isonomia. - Regime constitucional da propriedade. - "Habeas corpus", mandado de 
segurança, mandado de injunção e "habeas data". - Liberdades constitucionais. Jurisdição constitucional, no 
direito brasileiro. - Direitos sociais e sua efetivação. - Princípios constitucionais do trabalho. - Estado Federal. 
Conceito. Sistemas de repartição de competência. - Federação brasileira: características, discriminação de 
competência na Constituição de 1988. - Estado Democrático de Direito: fundamentos constitucionais e 
doutrinários. - Organização dos Poderes: mecanismos de freios e contrapesos. - União. Competência. - Estado-
membro. - Poder constituinte estadual: autonomia e limitações. - Estado-membro. Competência. Autonomia. 
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- Administração Pública: princípios constitucionais. - Servidores públicos: princípios constitucionais. - Poder 
Legislativo. Organização. Atribuições. Processo Legislativo. - Leis delegadas. - Orçamento e fiscalização 
orçamentária e financeira. Tribunal de Contas do Estado. - Poder Judiciário. Organização. - Supremo Tribunal 
Federal: organização e competência. - Superior Tribunal de Justiça: organização e competência. - Justiça Federal: 
organização e competência. - Justiça do Trabalho: organização e competência. - Justiça nos Estados. - Ministério 
Público: princípios constitucionais. - Limitações constitucionais ao poder de tributar. - Ordem econômica e ordem 
financeira: princípios gerais. - Princípios constitucionais da ordem econômica. - Intervenção do Estado no domínio 
econômico. - Interesses difusos e coletivos. 
DIREITO ADMINISTRATIVO: Os diferentes critérios adotados para a conceituação do Direito Administrativo. O 
Direito Administrativo como Direito Público. Objeto do Direito Administrativo. - Conceito de Administração 
Pública sob os aspectos orgânico, formal e material. - Fontes do Direito Administrativo: a doutrina e a 
jurisprudência na formação do Direito Administrativo. A lei formal. Os regulamentos administrativos, estatutos e 
regimentos; instruções; princípios gerais; tratados internacionais; costume. - A relação jurídico-administrativa. A 
personalidade de Direito Público. Conceito de pessoa administrativa. - A teoria do órgão da pessoa jurídica: sua 
aplicação no campo do Direito Administrativo. - Classificação dos órgãos e funções da Administração Pública. - A 
competência administrativa: conceito e critérios de distribuição. Avocação e delegação de competência. - 
Ausência de competência: o agente de fato. - Hierarquia. O poder hierárquico e suas manifestações. - 
Centralização, e descentralização da atividade administrativa do Estado. Administração Pública direta e indireta. - 
Concentração e desconcentração de competência. - Autarquia. - Fundações públicas. - Empresa pública. - 
Sociedade de economia mista. - Fatos da Administração Pública: atos da Administração Pública e fatos 
administrativos. Formação do ato administrativo: elementos; procedimento administrativo. - Validade, eficácia e 
auto-executoriedade do ato administrativo. - Atos administrativos simples, complexos e compostos. - Atos 
administrativos unilaterais, bilaterais e multilaterais. - Atos administrativos gerais e individuais. - Atos 
administrativos vinculados e discricionários. O mérito do ato administrativo, a discricionariedade. - Ato 
administrativo inexistente. A teoria das nulidades no Direito Administrativo. - Atos administrativos nulos e 
anuláveis. Vícios do ato administrativo. Teoria dos motivos determinantes. - Revogação, anulação e convalidação 
do ato administrativo. - Contrato administrativo: a discussão sobre sua existência como categoria específica; 
conceito e caracteres jurídicos. - Formação do contrato administrativo: elementos. A licitação: conceito, 
modalidades e procedimentos; a dispensa de licitação, sua inexigibilidade. - Execução do contrato administrativo: 
princípios; teorias do fato do príncipe e da imprevisão. - Extinção do contrato administrativo: força maior e outras 
causas. - Espécies de contratos administrativos. Convênios administrativos. - Poder de polícia: conceito; polícia 
judiciária e polícia administrativa; as liberdades públicas e o poder de polícia. - Principais setores de atuação da 
polícia administrativa. - Serviço público: conceito; caracteres jurídicos; classificação e garantias. O usuário do 
serviço público. - A concessão de serviço público: natureza jurídica e conceito; regime jurídico financeiro. - 
Extinção da concessão de serviço público; a reversão dos bens. - Permissão e autorização. - Bens públicos: 
classificação e caracteres jurídicos. Natureza jurídica do domínio público. - Domínio público aéreo. Vias públicas; 
cemitérios públicos; - Utilização dos bens públicos: autorização, permissão e concessão de uso; ocupação; 
aforamento; concessão de domínio pleno. - Limitações administrativas: conceito. Zoneamento. Polícia edilícia. - 
Servidões administrativas. - Requisição da propriedade privada. Ocupação temporária. - Desapropriação por 
utilidade pública: conceito e fundamento jurídico. Procedimentos administrativo e judicial. A indenização. - 
Desapropriação por zona. Direito de extensão. Retrocessão. A chamada "desapropriação indireta". - 
Desapropriação por interesse social: conceito, fundamento jurídico e espécies. Evolução do regime jurídico no 
Brasil. - Controle interno e externo da Administração Pública. - Sistemas de controle jurisdicional da 
Administração Pública: o contencioso administrativo e o sistema da jurisdição una. - O controle jurisdicional da 
Administração Pública no direito brasileiro. - Controle da atividade financeira do Estado: espécies e sistemas. O 
Tribunal de Contas do Estado e suas atribuições. - A responsabilidade patrimonial do Estado por atos da 
Administração Pública: evolução histórica e fundamentos jurídicos. Teorias subjetivas e objetivas da 
responsabilidade patrimonial do Estado. - A responsabilidade patrimonial do Estado por atos da Administração 
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Pública no direito brasileiro. - Agentes públicos: servidor público e funcionário público; natureza jurídica da 
relação de emprego público; preceitos constitucionais. - Funcionários efetivo e vitalício: garantias; estágio 
probatório. Funcionário ocupante de emprego em comissão. - Direitos, deveres e responsabilidade dos servidores 
públicos. - Formas de provimento e vacância dos empregos públicos. - A exigência constitucional de concurso 
público para a investidura em cargo ou emprego público. - Procedimento administrativo. A instância 
administrativa. Representação e reclamação administrativas. - Pedido de reconsideração e recurso hierárquico 
próprio e impróprio. Prescrição administrativa. - Emenda Constitucional n.º 19, de 04 de junho de 1998. 
DIREITO FINANCEIRO E ECONÔMICO: Finanças públicas na Constituição de 1988. - Orçamento. Conceito e 
espécies.  Natureza jurídica. Princípios orçamentários. Normas gerais de direito financeiro (Lei n.º 4.320, de 
17.3.64). Fiscalização e controle interno e externo dos orçamentos. - Despesa pública. Conceito e classificação. 
Princípio da legalidade. Técnica de realização da despesa pública: empenho, liquidação e pagamento. A disciplina 
constitucional e legal dos precatórios. Receita pública.  Conceito.  Ingressos e receitas. Classificação: receitas 
originárias e receitas derivadas. Preço Público e a sua distinção com a taxa. - Dívida Ativa do Município de 
natureza tributária e não tributária. Lançamento, inscrição e cobrança. - Crédito público. Conceito. Empréstimos 
públicos: Classificação. Fases. Condições. Garantias. Amortização e Conversão. Dívida pública: Conceito, Disciplina 
constitucional. Classificação e extinção. - Ordem constitucional econômica: Princípios gerais da atividade 
econômica. - Ordem Jurídico-Econômica. Conceito. Ordem econômica e regime político. - Ordem econômica 
internacional e regional. Aspectos da ordem econômica internacional. Definição. - Sujeitos econômicos. - A 
intervenção do Estado no domínio econômico. Liberalismo e intervencionismo. Modalidades de intervenção. 
Intervenção no direito positivo brasileiro. - Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar n.º 101, de 4.5.00). - 
Emenda Constitucional n.º 30, de 13 de setembro de 2000. 
DIREITO TRIBUTÁRIO: Definição e conteúdo do direito tributário, noção de tributo e suas espécies. O imposto, a 
taxa e a contribuição de melhoria; outras contribuições. Fontes do direito tributário, fontes primárias: a 
Constituição, leis complementares, tratados e convenções internacionais, resoluções do Senado, leis ordinárias, 
leis delegadas, decretos-leis; fontes secundárias: decretos regulamentares, as normas complementares a que se 
refere o artigo 100 do Código Tributário Nacional. O Sistema Constitucional Tributário Brasileiro, princípios 
constitucionais tributários, competências tributárias, discriminação das receitas tributárias, limitações 
constitucionais ao poder de tributar. Vigência e aplicação da legislação tributária no tempo e no espaço. 
Interpretação e integração da legislação tributária. O fato gerador da obrigação tributária. Obrigação tributária 
principal e acessória, hipótese de incidência e fato imponível. Capacidade tributária. Sujeito ativo da obrigação 
tributária, parafiscalidade. Sujeito passivo da obrigação tributária, direto e indireto. Responsabilidade pelo tributo 
e responsabilidade por infrações. Denúncia espontânea. Imunidade e isenção tributária, anistia. O crédito 
tributário, constituição do crédito tributário; lançamento, definição, modalidade e efeitos do lançamento; 
suspensão do crédito tributário, modalidades; extinção do crédito tributário, modalidades; exclusão do crédito 
tributário. Garantias e privilégios do crédito tributário. Preferências e cobrança em falência; responsabilidade dos 
sócios em sociedade por quotas de responsabilidade limitada; alienação de bens em fraude à Fazenda Pública. 
Dívida ativa, inscrição do crédito tributário, requisitos legais dos termos de inscrição, presunção de certeza e 
liquidez da dívida inscrita, emendas e substituições de certidão de dívida ativa. Infrações e sanções tributárias. 
Conceito e natureza jurídica do ilícito tributário e dos crimes tributários. Tutela tributária: procedimento 
administrativo tributário e processo judicial tributário. A execução fiscal. Mandado de segurança, ação anulatória 
de débito fiscal, ação de repetição de indébito tributário, ação de consignação em pagamento, ação declaratória 
de inexistência de relação jurídico-tributária. Ação cautelar fiscal. Tributos Municipais. 
DIREITO CIVIL: Lei, espécies, eficácia no tempo e no espaço, retroatividade e irretroatividade das leis, 
interpretação, efeitos, solução de conflitos intertemporais e espaciais de normas jurídicas. Das pessoas: conceito, 
espécies, capacidade, domicílio. Fatos Jurídicos. Ato jurídico: noção, modalidades, formas extrínsecas, 
pressupostos da validade, defeitos, vícios, nulidades. Ato ilícito. Negócio jurídico. Prescrição e decadência. Bens: 
das diferentes classes de bens. Da posse e sua classificação: aquisição, efeitos, perda e proteção possessória. Da 
propriedade em geral: propriedade imóvel, formas de aquisição e perda; condomínio em edificações. Direito do 
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autor: noções gerais, direitos morais e patrimoniais, domínio público, relações do Estado com o Direito do Autor. 
Dos direitos reais sobre coisas alheias: disposições gerais, servidões, usufruto, penhor, hipoteca. Dos direitos de 
vizinhança, uso nocivo da propriedade. Dos registros públicos. Das obrigações: conceito, estrutura, classificação e 
modalidades. Efeitos, extinção e inexecução das obrigações. Dos contratos: disposições gerais. Dos contratos 
bilaterais, da evicção. Das várias espécies de contratos: da compra e venda, da locação, do depósito. 
Enriquecimento sem causa. Da responsabilidade civil do particular. Direito material ambiental. Direito do 
consumidor: princípios fundamentais da Lei 8078/90, conceitos, indenização por dano material e moral. Do 
Direito de Família: casamento. Efeitos jurídicos. Regime dos bens entre os cônjuges. Dissolução da sociedade 
conjugal. Relações de parentesco. Tutela, curatela. Ausência. União estável. Do Direito das Sucessões: Sucessão 
em geral. Sucessão legítima. Sucessão testamentária. Inventário e partilha. Herança jacente. Estatuto da Criança e 
do Adolescente. 
DIREITO PROCESSUAL CIVIL: Jurisdição: contenciosa e voluntária. - Órgãos da Jurisdição. - Ação: conceito e 
natureza jurídica. Condições da ação. Classificação das ações. - Processo. Conceito. Natureza jurídica. Princípios 
fundamentais. Pressupostos processuais. - Procedimento ordinário e sumaríssimo. - Competência: absoluta e 
relativa.  - Competência Internacional. Homologação de sentença estrangeira. Carta rogatória. - Partes. 
Capacidade e legitimidade. Substituição processual. - Litisconsórcio. Assistência. Intervenção de terceiros: 
Oposição, nomeação à autoria, Denunciação da lide e chamamento ao processo. Ação regressiva. - Formação, 
suspensão e extinção do processo. - Petição inicial. Requisitos. Inépcia da petição inicial. - Do pedido. Cumulação 
e espécies de pedido. - Dos atos processuais. Do tempo e do lugar dos atos processuais. - Da comunicação dos 
atos processuais. Citação e intimação. - Despesas Processuais e honorários advocatícios. - Resposta do réu: 
exceção, contestação e reconvenção. Revelia. Efeitos da revelia. - Julgamento conforme o estado do processo. - 
Audiência de Instrução e Julgamento. - Prova. Princípios gerais. Ônus da prova. - Sentença. Coisa julgada formal e 
material. Preclusão. - Duplo grau de jurisdição. Recursos. Incidente de uniformização de jurisprudência. - 
Reclamação e correição. - Ação rescisória. - Ação Monitória. - Liquidação de sentença. Execução. Regras gerais. 
Partes. Competência. Responsabilidade patrimonial. - Título executivo judicial e extrajudicial. - Execução por 
quantia certa contra devedor solvente e contra devedor insolvente. - Execução para entrega de coisa. - Execução 
de obrigação de fazer e de não fazer. - Execução contra a Fazenda Pública. - Execução fiscal (Lei n.º 6.830, de 
22.9.80). - Embargos à execução. - O Ministério Público no Processo Civil. - Ação popular e ação civil pública. - 
Ação declaratória. Declaratória incidental. - Ação discriminatória. - Ação de Usucapião. - Ação de consignação em 
pagamento. - Ação de despejo e renovatória. - Ação de desapropriação. - Ações possessórias. - Embargos de 
terceiro. - Ação cível originária nos tribunais. - Tutela antecipada e tutela específica. - Medidas cautelares. - Ação 
cautelar fiscal. 
DIREITO PENAL: Aplicação da lei penal. Princípios da legalidade e anterioridade. A lei penal no tempo e no espaço. 
- Crime e Contravenção. - Crime. Conceito. Relação de causalidade. Superveniência de causa independente. 
Relevância da omissão. Crime consumado, tentado e impossível. Desistência voluntária e arrependimento eficaz. 
Arrependimento posterior. Crime doloso, culposo e preterdoloso. Tipicidade (tipo legal do crime). Erro de tipo e 
erro de proibição. Coação irresistível e obediência hierárquica. - Responsabilidade penal. Co-autoria. - Exclusão de 
ilicitude. - Imputabilidade penal. - Concurso de pessoas. - Efeitos da condenação e da reabilitação. - Pena de 
multa criminal (art. 51 do CP). - Ação Penal pública e privada. - Extinção da punibilidade. - Crimes contra a honra. 
- Penas principais e acessórias. Medidas de segurança. Aplicação. Efeitos da condenação. - Contrabando e 
descaminho. - Crimes contra a ordem tributária e econômica. - Crimes contra a Administração Pública. - Crimes 
contra o patrimônio, apropriação indébita e estelionato. - Crimes contra a fé pública. - Crimes de abuso de 
autoridade. - Crime de Imprensa. - Crime contra as Finanças Públicas (Lei n.º 10.028, de 19.10.00). 
DIREITO DO TRABALHO: Fontes do Direito do Trabalho. Conceito de Fontes; Hierarquia das Fontes. Conflitos e 
suas soluções; Princípios peculiares do Direito do Trabalho; Interpretação e aplicação do Direito do Trabalho; 
Renúncia e transação no Direito do Trabalho - Relação de Trabalho. Natureza jurídica. Teoria; Contrato de 
Trabalho e Relação de Trabalho. Caracterização da Relação de Emprego. Importância do assunto; Critérios para a 
caracterização - Sujeitos da Relação de Emprego. O Empregado. O empregado. Definição; Trabalhadores 
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autônomos, avulsos, eventuais e temporários - Sujeitos da Relação de Emprego. O Empregador. O Empregador - 
conceito; Empresa, estabelecimento - conceitos; Solidariedade de empresas; Sucessão de empregadores - 
Contrato de Trabalho. Definição; Denominação; Caracteres; Morfologia. - O Contrato de Trabalho e os Contratos 
Afins. Interesse da distinção; Diferenças entre contratos de trabalho e locação de serviços, empreitada, 
representação comercial, mandato, sociedade e parceria. 
- Elementos do Contrato de Trabalho. Elementos essenciais. Vícios e defeitos. Nulidade e anulabilidade; 
Elementos acidentais. Condição e termo; Período de experiência e contrato de experiência. - Espécies do 
Contrato de Trabalho. Contrato por tempo determinado e por tempo indeterminado; Renovação - 
Consequências; Contratos de emprego por safra e por temporada; Contrato de emprego individual e coletivo; 
Contrato por equipe. - Efeitos do Contrato de Trabalho. Obrigações do empregado; A prestação do trabalho - 
Pessoalidade; Poder hierárquico do empregador: diretivo e disciplinar. - Remuneração. Conceito - distinção entre 
remuneração e salário; Caracteres do salário; Salário e indenização - Adicionais; O princípio da igualdade de 
salário; Correção automática e reajustamento de salário. - Formas de Remuneração - Classificação. - Proteção ao 
Salário. Contra os abusos do empregador; Contra os credores do empregador; Contra os credores do empregado. 
- Duração do Trabalho. Jornada de Trabalho: duração e horário; Trabalho extraordinário; Trabalho noturno; 
Trabalho em regime de revezamento.  - Repousos.       Repouso intrajornadas e interjornadas; Repouso semanal e 
em feriado; Férias - natureza jurídica - períodos aquisitivo e concessório - duração; Remuneração simples, 
dobrada e abono de férias. - Alteração do Contrato de Trabalho. Alteração unilateral e bilateral; Transferência de 
função: o jus variandi; Promoção e rebaixamento; Remoção. - Suspensão do Contrato de Trabalho. Causas 
determinantes - Espécies e efeitos; Suspensão para inquérito; Suspensão disciplinar. - Terminação do Contrato de 
Trabalho. Causas; Rescisão do contrato por tempo indeterminado e por tempo determinado; Rescisão com ou 
sem justa causa; Homologação dos pedidos de demissão e dos recibos de quitação. - Aviso prévio. Conceito e 
natureza jurídica; Prazos e efeitos. - Despedida. A declaração de vontade do empregador: sua natureza e 
elementos; A indenização - conceito, fundamento jurídico. - Estabilidade e garantia de emprego. Teoria da 
nulidade da despedida arbitrária. Despedida de empregado estável. Falta grave, conceito. Readmissão e 
reintegração. Renúncia à estabilidade. Homologação. A imunidade sindical. Despedida obstativa. - Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço. Campo de aplicação; Depósitos e seus efeitos na terminação do contrato de 
emprego; Constituição, gestão e aplicação do Fundo. - Acordo e Convenção Coletiva de Trabalho. Conceito e 
natureza jurídica; Conteúdo e efeitos; Extensão; Forma e duração. - Sindicato. Natureza jurídica; Condições de 
registro e funcionamento; Atividades e prerrogativas; Garantias do exercício do mandato de representação 
sindical; Organização sindical brasileira; Sindicalização livre ou obrigatória; Autonomia Sindical; Unidade e 
pluralidade sindical; Centrais Sindicais. - Arbitragem. Arbitragem voluntária e obrigatória. Procedimento arbitral. 
DIREITO PROCESSUAL DO TRABALHO: Princípios e Singularidades do Direito Processual do Trabalho. Conceito; 
Autonomia; Princípios Gerais; Singularidades. - Organização Judiciária do Trabalho. A Justiça do Trabalho: sua 
jurisdição e competência; Vara do Trabalho: composição, funcionamento, jurisdição e competência. Os juízos de 
Direito; Tribunais Regionais do Trabalho e Tribunal Superior do Trabalho. Funcionamento, jurisdição e 
competência; O Ministério Público do Trabalho; Corregedoria - Reclamação Correcional. - Procedimentos nos 
Dissídios Individuais. Reclamação jus postulandi. Inquérito. Revelia. Exceções. Contestação. Reconvenção. Partes 
e Procuradores. Substituição processual na Justiça do Trabalho; Audiência; Conciliação. Instrução e Julgamento. 
Justiça Gratuita; Homologações; Sentença de liquidação e impugnação. - Procedimentos nos Dissídios Coletivos. 
Instauração de Instância; Conciliação e Julgamento; Extensão das decisões e revisão; Ação de cumprimento. - Das 
Provas no Processo do Trabalho. Interrogatórios. Confissão e consequências; Documentos. Oportunidade de 
juntada. Incidente de falsidade; Prova técnica. Sistemática da realização das perícias; Testemunhas. 
Compromisso; impedimentos e consequências; Sentença. Sentença individual. Sentença coletiva; Súmula 
(enunciados pertinentes). - Recursos no Processo do Trabalho. Disposições gerais; Efeitos suspensivo e 
devolutivo; Recursos no processo de cognição; Recursos no processo de execução. - Nulidade dos atos 
processuais. Noções Gerais; Preclusão.  Tipos. Distinção entre preclusão, perempção, decadência e prescrição. - 
Processos de Execução. Liquidação; Modalidades da execução; Embargos do executado - impugnação do 
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exeqüente; Embargos de Terceiro; Penhora, avaliação, arrematação, adjudicação e remissão; Fraude à execução; 
Execução das decisões proferidas contra pessoas jurídicas de Direito Público. Os Precatórios. - Ação Rescisória na 
Justiça do Trabalho. Cabimento e Juízo competente; Hipótese de admissibilidade; Prazo para propositura. Início 
da contagem do prazo; Procedimento e recurso. - Ações Civis Admissíveis no Processo Trabalhista. 
DIREITO PREVIDENCIÁRIO: Seguridade Social. Conceituação e Princípios Constitucionais. - Saúde, Previdência 
Social e Assistência Social. - Da organização da Seguridade Social. - Do financiamento da Seguridade Social. - 
Planos de Benefícios da Previdência Social: 
a) Dos Benefícios; b) Prestações devidas pela Previdência Social; c) Do Cálculo do Valor do Benefício. - Emenda 
Constitucional n.º 20, de 15 de dezembro de 1998. 
DIREITO AMBIENTAL: Conceito de meio ambiente e de Direito Ambiental. Taxionomia. Autonomia. Princípios de 
Direito Ambiental: Prevenção; precaução; Poluidor e usuário-pagador; Cooperação internacional; Função social e 
ambiental da propriedade; Direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado como direito fundamental. 
Repartição constitucional das competências em matéria ambiental. Bens e atividades relacionadas com o meio 
ambiente na Constituição Federal: Águas; Fauna; Flora; Garimpo; Jazidas e minas. Mineração; Produção e 
consumo; Proteção do espaço territorial; Trânsito e transporte. Da política nacional e estadual do meio ambiente: 
Dos conceitos: meio ambiente, poluidor, de gradação da qualidade ambiental, poluição e recursos naturais; Dos 
conceitos no Código Estadual do Meio Ambiente; Sistema Nacional de Meio Ambiente – SISNAMA; Sistema 
Estadual de Proteção Ambiental – SISEPRA; Instrumentos da política nacional e estadual do meio ambiente: 
Planejamento, Zoneamento, Publicidade, Tombamento, Licenciamento Ambiental, Estudo de impacto ambiental 
– EIA e relatório de impacto ambiental - RIMA, Audiência pública, Auditoria Ambiental, Estímulos e incentivos, 
Transporte de Resíduos Perigosos, Educação ambiental, Estudo científico e coleta, Resíduos Sólidos, Áreas de uso 
especial. Criação e a manutenção de animais selvagens exóticos; Agrotóxicos e afins: conceito, registro de 
agrotóxicos, controle, inspeção e da fiscalização dos agrotóxicos, Responsabilidade pelo dano ambiental: 
Responsabilidade administrativa - Poder de polícia, Sanções administrativas. Responsabilidade civil: Conceito de 
dano ambiental, Responsabilidade objetiva, Excludentes da responsabilidade objetiva, Solidariedade na 
responsabilidade aquiliana, Responsabilidade do Estado por dano ao meio ambiente; Ação civil pública; 
Responsabilidade penal, Da ação e do processo penal. Dos crimes ambientais. Da competência para o 
processamento e julgamento dos crimes ambientais. Da proteção à flora: Área de preservação permanente – 
APP: conceito e limitações ao uso: Reserva legal: conceito e limitações ao uso; Reserva Florestal: conceito e 
limitações ao uso; Unidades de Conservação - Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC: Unidades 
de Proteção Integral, Unidades de Uso Sustentável, Criação, Implantação, Gestão das Unidades de Conservação. 
Sistema Estadual de Unidades de Conservação – SEUC, Mata Atlântica. Dos recursos hídricos: Sistema Nacional de 
Recursos Hídricos; Sistema Estadual de Recursos Hídricos. Gerenciamento Costeiro. Patrimônio genético: Da 
convenção de biodiversidade; Da Lei de Biossegurança; Do acesso aos recursos genéticos e da contraprestação 
econômica. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM ASSISTÊNCIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL (ASSISTENTE SOCIAL) 

Serviço Social: Conhecimentos Gerais da Profissão; História do Serviço Social; Serviço Social e Formação 
Profissional; Metodologia do Serviço Social; Serviço Social e Ética; Serviço Social e assistência; Serviço Social e 
recursos humanos; Serviço Social e saúde; Serviço Social e Seguridade Social: saúde, previdência social, 
assistência social, organização dos serviços de saúde. Assistência Social e Política Social: organização e gestão das 
políticas sociais. Serviço Social e Reforma Sanitária: processo histórico, movimento sanitário, serviço social na 
área da saúde. Serviço Social e Ética. A Prática Institucional do Serviço Social/Análise Institucional; A Dimensão 
Política da Prática Profissional; Questões Sociais Decorrentes da Realidade Família, Criança, Adolescente, Idoso, 
Deficiente, Educação, Saúde e Previdência do Trabalho; Encaminhamento das questões sociais: desigualdade, 
exclusão, violência doméstica. Assessoria em planejamento, pesquisa, supervisão e administração em serviço 
social; Atuação do Serviço Social na Administração de Políticas Sociais; Planejamento: Serviço Social e 
Interdisciplinaridade; Elaboração de Programas e Projetos.  Estatuto da Criança e do Adolescente (Lei n.º 
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8.069/90); LOAS - Lei Orgânica da Assistência Social (Lei n.º 8.742/93); Lei n.º 8.8842/94 (Fixa a Política Nacional 
do Idoso); Sistema Único de Saúde – SUS (princípios e diretrizes). Pesquisa em Serviço Social; Atuação do Serviço 
Social na Administração de Políticas Sociais; Planejamento: Serviço Social e Interdisciplinaridade; Programa Social 
SUAS – Sistema Único da Assistência Social; Todo conteúdo Programático do Curso de Graduação em Serviço 
Social (Currículo Básico). 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (ANALISTA CLÍNICO) 
Fundamentos: identificação dos diversos equipamentos de um laboratório, sua utilização e conservação: 
balanças, estufas, microscópio, vidraria; Identificação dos métodos mais utilizados na esterilização e desinfecção 
em laboratório: autoclavação, esterilização em estufa, soluções desinfetantes; Preparação de meios de cultura, 
soluções, reagentes e corantes; Manuseio e esterilização de material contaminado; Métodos de prevenção e 
assistência a acidentes de trabalho; Ética em laboratório de análises clínicas; Técnicas de lavagem de material em 
laboratório de análises clínicas; Noções de anatomia humana para identificação de locais de coleta de amostras 
para análise; Biologia: técnicas bioquímicas indicadas no diagnóstico de diversas patologias humanas; 
Hematologia: execução de técnicas de preparo de corantes, de manuseio correto de aparelhos e materiais, para 
fins de diagnóstico hematológico; Imunológica: técnicas sorológicas e de imunofluorescência com ênfase no 
diagnóstico imunológico das doenças humanas; Microbiologia: microbiologiaclínica, coleta, transporte e 
armazenamento de materiais, aplicação e execução de técnicas bacteriológicas para o diagnóstico das doenças 
infecciosas, utilização correta de aparelhos e materiais; Parasitologia: conhecimentos teórico e prático de 
parasitologia aplicados às técnicas de identificação de protozoários, helmintos, hematozoários envolvidos em 
doenças humanas; Biossegurança. Gerenciamento de resíduos de serviços de saúde; Uroanalise: coleta e preparo 
de exames de urina. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (BIÓLOGO) 
I. MOLÉCULAS FUNDAMENTAIS: Água; Carboidratos; Lipídios; Proteínas; Vitaminas; Ácidos nucléicos; 
Metabolismo enzimático. II. BIOLOGIA CELULAR E MOLECULAR: Membranas Celulares; Processos de trocas entre 
os meios interno e externo da célula; Organelas citoplasmáticas e citoesqueleto; Núcleo celular, cromossomos, 
estrutura e duplicação do DNA; Divisões celulares: meiose e mitose; Células eucariontes e procariontes; Células 
vegetais e animais; Síntese protéica; Fotossíntese e quimiossíntese; Fermentação e respiração. III. HISTOLOGIA: 
Tecidos epiteliais; Tecidos conjuntivos; Tecido cartilaginoso; Tecido ósseo; Tecido sangüíneo e mecanismos de 
defesa imunológica; Tecidos musculares; Tecido nervoso e transmissão do impulso. IV. ANATOMIA E FISIOLOGIA: 
Nutrição; Respiração; Circulação; Excreção; Coordenação nervosa e hormonal; Reprodução assexuada e sexuada; 
Sistemas reprodutores feminino e masculino; Gametogênese, fecundação, ciclo menstrual e métodos 
contraceptivos; Doenças sexualmente transmissíveis; Desenvolvimento embrionário em vertebrados. V. 
GENÉTICA: Monoibridismo; Dibridismo; Relação entre meiose e segregação independente; Análise de 
Heredogramas; Herança dos grupos sangüíneos; Determinação genética dos sexos; Herança ligada ao sexo; 
Anomalias genéticas humanas; Mutações; Genética de populações; Biotecnologia e engenharia genética. VI. 
EVOLUÇÃO: Hipóteses sobre a origem da vida na Terra; Evidências da evolução; Teorias de Lamarck e Darwin; 
Teoria sintética da evolução; Especiação; Evolução do Homem; VII. TAXONOMIA: Categorias taxonômicas; Regras 
da nomenclatura; Os reinos de seres vivos. VIII. VÍRUS: Estrutura, tipos principais e ciclo de vida; Doenças viróticas 
mais comuns. IX. BACTÉRIAS E CIANOFÍCEAS: Estrutura, tipos e reprodução; Importância ecológica e econômica; 
Doenças bacterianas mais comuns. Análise bacteriológica. X. PROTOZOÁRIOS: Caracterização dos grupos 
principais; Importância ecológica; Doenças mais comuns provocadas por protozoários. 
XI. FUNGOS E LÍQUENS: Características gerais e diversidade; Importância ecológica, médica e econômica. XII. 
ANIMAIS: MORFOLOGIA E FISIOLOGIA, RELAÇÕES EVOLUTIVAS, REPRODUÇÃO E HABITAT: Poríferos; Cnidários; 
Platelmintos; Nematóides; Verminoses comuns no Brasil - ciclo e prevenção; Moluscos; Anelídeos; Artrópodos; 
Equinodermas; Peixes; Anfíbios; Répteis; Aves; Mamíferos. XIII. DIVERSIDADE NAS PLANTAS: MORFOLOGIA, 
RELAÇÕES EVOLUTIVAS, REPRODUÇÃO E HABITAT: Algas; Briófitas; Pteridófitas; Gimnospermas; Angiospermas. 
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XIV. MORFOLOGIA E FISIOLOGIA DAS PLANTAS VASCULARES: Morfologia da raiz, caule, folha, fruto e semente: Os 
principais tecidos das plantas vasculares; Nutrição e transpiração; Crescimento e desenvolvimento. XV. ECOLOGIA 
BÁSICA E HUMANA: Fluxo de energia e ciclagem da matéria nos ecossistemas; Interações bióticas: mutualismo, 
competição, predação, parasitismo e herbivoria; Relações tróficas: níveis, cadeia e teias; Propriedades das 
populações, crescimento e regulação populacional; Sucessão ecológica; Biomas brasileiros; Crescimento 
demográfico e econômico versus utilização dos recursos naturais; Principais tipos de agressões ao meio ambiente 
e suas soluções. Todo Conteúdo Programático do Curso de Graduação em Biologia (Currículo Básico). 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (FARMACÊUTICO) 
Formas Farmacêuticas e Biodisponibilidade; Estabilidade de medicamentos: prazos de validade e sinais de 
instabilidade; Exame físico em medicamentos, armazenamento, distribuição de medicamentos, avaliação da 
prescrição e dispensação; Aquisição e licitação de medicamentos e outros produtos para a saúde; Manipulação 
de Medicamentos; Cálculos de concentrações na manipulação farmacêutica; Análise Farmacêutica e Controle de 
Qualidade de Medicamentos; Ação farmacológica e mecanismo de ação dos medicamentos que atuam nos 
sistemas nervoso central, autônomo, respiratório, digestivo e cardiovascular; Terapêutica da dor, inflamação e 
processos infecciosos; Interações medicamentosas, farmacoepidemiologia; Critérios e parâmetros técnicos para 
seleção de medicamentos; Legislação Sanitária; Lei 5991/73 MS, Lei de Genéricos – 9.787/99, Portaria 344, MS. 
Sistema de Distribuição de Medicamentos; Planejamento, controle de estoque e Inventário; Padronização de 
Medicamentos; Depósito de drogas ou central de abastecimento farmacêutico e técnicas de armazenamento; 
Assistência farmacêutica em farmácia hospitalar; Conceito, objetivos e atribuições da farmácia hospitalar. 
Planejamento e gestão da assistência farmacêutica hospitalar. Seleção de medicamentos. Gestão de materiais na 
farmácia hospitalar. Dispensação e controle dos medicamentos psicotrópicos e entorpecentes; Vigilância 
epidemiológica das infecções hospitalares; Esterilização, desinfecção e anti-sepsia; Infecções relacionadas ao 
cuidado em saúde: epidemiologia e controle, ações do serviço de farmácia para o controle de infecção, auditoria 
de antimicrobianos, anti-sépticos e desinfetantes de uso hospitalar. Definições: droga, fármaco, medicamento, 
infecção hospitalar e infecção comunitária; Fatores que interferem na estabilidade dos medicamentos; 
Orientação farmacológica básicas: Interações Medicamento/Medicamento; Medicamento/Alimento; Efeitos 
Colaterais e Reações Adversas Grupo de Drogas: Drogas que atuam no SNC; Analgésicos e Antiinflamatórios; Anti-
hipertensivos; Drogas que afetam a função gastrointestinal; Antimicrobianos. Ética Farmacêutica. Sistema Único 
de Saúde – SUS (princípios e diretrizes). Todo conteúdo Programático do Curso de Graduação em Farmácia. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (FISIOTERAPEUTA) 
Fundamentos nas Ciências; Conhecimentos Básicos: Anatomia, Fisiologia, Neurologia, Ortopedia, Reumatologia, 
Histologia, Bioquímica, Neuroanatomia, Patologia; Conhecimentos em: Anatomofisiopatologia das Alterações 
Musculoesqueléticas, Neurológicas e Mental, Cardiorrespiratórias, Angiológicas e Pediátricas; Fundamentos da 
Fisioterapia; Técnicas Básicas em: Cinesioterapia Motora, Manipulações, Cinesioterapia Respiratória, Fisioterapia 
Respiratória em UTI; Técnicas Preventivas nas Alterações Musculoesqueléticas, Prevenção de Escaras, de 
Decúbito, Complicações do Aparelho Respiratório; Técnicas de Treinamento em Locomoção e de Ambulação: 
Treinamento com Muletas e Andadores, Treinamento com Cadeiras de Rodas e Outros; Técnicas Específicas para 
a Área Ambulatorial: Conhecimentos Básicos em Eletro, Foto e Termo terapia; Conhecimentos Básicos em 
Mecanoterapia e em Métodos e Técnicas Cinesioterápicas que promovam a Reeducação Funcional; Fisioterapia 
nos Diferentes Aspectos Clínicos e Cirúrgicos (Fase Hospitalar ou Ambulatorial); Atendimento nas fases Pré e Pós 
Operatórias nas Diversas Patologias; Ortopedia e Traumatologia, Pacientes Submetidos à Tração 
Transesquelética, Osteosínteses e Fixadores Externos, Amputações prótese e órteses -mastectomias e Alterações 
Neurológicas Periféricas; Clínica Médica: Pacientes com Alterações Cardiorrespiratórias, Metabólicas, 
Infectocontagiosas, com Sequelas ou Não; Neurocirurgia e Neuroclínica: Pacientes com Alterações de Consciência 
ou Não, Submetidos a tratamento Clínico, Pré ou Pós Operatórios de Patologias Neurológicas, Sequelados ou 
Não, com Vários Graus de Acometimento; Pediatria: Pacientes com Alterações Respiratórias, Motoras ou 
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Metabólicas decorrentes de Afecções Cirúrgicas, Neurológicas, Ortopédicas e Outros; Clínica Cirúrgica: Pacientes 
em Pré ou Pós Operatórios de Cirurgias Abdominais ou Torácicas com Alterações Respiratórias ou Não; 
Fisioterapia em Ginecologia e Obstetrícia, Ética e Legislação Profissional do Fisioterapeuta, Assistência 
Fisioterapêutica Domiciliar - Reabilitação Baseada na comunidade, Fisioterapia em Pediatria, Geriatria e 
neonatologia; Reabilitação Fisioterapêutica em crianças, adultos, idosos nas áreas ortopédicas, neurológica e 
pulmonar, utilizando técnicas e aparelhos para cada caso, conhecimentos em Saúde Pública, Disciplinas Básicas 
de Graduação em Fisioterapia. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (FONOAUDIÓLOGO) 
Conhecimento em Anatomia e Fisiologia; Crescimento e Desenvolvimento das Estruturas Orofaciais; Aquisição e 
Desenvolvimento da Linguagem; Patologias da Linguagem: Distúrbios de Origem Neurológica, Distúrbios 
Articulatórios, Patologia dos Órgãos da Fala e da Audição. Patologia do Sistema Nervoso Central: Patologia do 
SNC e suas implicações na comunicação: Encefalopatias não progressivas. Encefalopatia Crônica Infantil Fixa 
(Paralisia Cerebral), Disartrias, Dispraxias, Apraxias, Dislexia. Deficiência Mental. Distúrbio Psiquiátrico. Lingüística 
Fonética e fonologia. Distúrbios da Voz, Gagueira e Deficiência Auditiva; Desenvolvimento Humano: físico e 
motor, perceptual e cognitivo. Desenvolvimento do Indivíduo Excepcional: Conceitos Básicos. Aspectos psico- 
sociais dos indivíduos considerados excepcionais. Classificação das excepcionalidades: mental, visual, auditiva e 
física. Audiologia: Avaliação audiológica completa. Linguagem Oral: Desenvolvimento da Linguagem Oral: 
Contribuições das principais teorias psicolingüísticas. Alterações na Comunicação Gráfica; Fonoaudiologia e a 
Instituição Escolar; Fonoaudiologia e o Serviço de Saúde Pública; Etapas do desenvolvimento Motor Global; 
Crescimento e desenvolvimento dos Órgãos Fonoarticulatórios; Atuação do Fonoaudiólogo em Equipes 
Interdisciplinares para Prevenção, Avaliação e Reabilitação da Comunicação; Todo Conteúdo Programático das 
Disciplinas do Curso de Graduação em Fonoaudiologia (Currículo Básico). 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (NUTRICIONISTA) 
Princípios Nutricionais - Digestão, Absorção, Transporte e Excreção de Nutrientes. A Nutrição e a Escola; 
Complexos Vitamínicos / Carências / Doenças/ Alergias; Conceitos Básicos em Nutrição; Nutrição no Ciclo da Vida 
- da Gestação ao Envelhecimento, Desnutrição - Desnutrição Infantil / Aleitamento; Nutrição para a Manutenção 
da Saúde e Prevenção de Doenças; Bases da Dietoterápica; Recomendações Nutricionais - Adulto e Pediatria; 
Necessidades Nutricionais - Adulto e Pediatria; Terapia Nutricional nas Enfermidades - Adulto e Pediatria; Terapia 
Nutricional Integral - Adulto e Pediatria; Administração e Nutrição na Produção de Refeições Coletivas; Técnica 
Dietética; Alimentação e Nutrição; Produção de Alimentos; Microbiologia dos Alimentos; Contaminações de 
Alimentos; Controle de Qualidade. Dietas - Técnicas, Seleção e Preparo de Alimentos; Controle higiênico- 
sanitário dos alimentos; Doenças Parasitárias; Princípios de Epidemiologia; Epidemiologia aplicada à Nutrição; 
Princípios Nutritivos; Programas Nutricionais Escolares; Nutrição e Saúde Pública; Hábitos Alimentares; Atuação 
do Nutricionista em Equipes Interdisciplinares; Planejamento, Execução, Avaliação e Supervisão em Programas de 
Saúde. Legislação do SUS - Sistema Único de Saúde; Conteúdo Programático das Disciplinas do Curso de 
Graduação em Nutrição (Currículo Básico). 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (PSICÓLOGO) 
Avaliação psicológica: fundamentos da medida psicológica; Instrumentos de avaliação: critérios de seleção, 
avaliação e interpretação de resultados. Técnicas de entrevista; Psicologia do desenvolvimento; Psicologia do 
desenvolvimento Infantil; Atendimento a Idosos, Alcoólatras e Drogaditos; Desenvolvimento Psicológico da 
Criança (Infância e Adolescência), considerando os pressupostos básicos dados pelas diferentes abordagens 
Psicoterápicas utilizadas na atualidade - Psicanálise, Ludoterapia, Lacaniana, e outros; Direitos fundamentais da 
Criança e do Adolescente; O Psicólogo inserido no Serviço Público - Atendimento Ambulatorial, Terapias 
ambulatoriais em saúde mental. Doenças e deficiências mentais. Diagnóstico psicológico: conceitos e objetivos, 
teorias psicodinâmicas, processo diagnóstico, testes e laudos. Abordagens terapêuticas. Psicopatologia: natureza 
e causa dos distúrbios mentais. Neurose, psicose e perversão: diagnóstico. Função e Adequação às necessidades 
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da Comunidade Assistida;  O Psicólogo na Atuação Clínica; Psicologia clínica - O Normal e o Patológico: Norma e 
Média, Doença, Cura e Saúde. Determinantes sócio-culturais; Psicopatologia Clínica: conceito de neurose; 
Conceitos Básicos em Psicologia Clínica: a dinâmica do funcionamento psíquico, história individual, motivos 
inconscientes, o papel do desejo, o papel do outro; transferência, repressão, resistência; mecanismos de defesa; 
Processo de hospitalização. Psicologia hospitalar; Psicossomática. Equipes interdisciplinares: interdisciplinaridade 
e multidisciplinaridade em saúde; Psicoterapia breve; A clínica da terceira idade; Psicoterapia com Grupos: 
conflitos intragrupais, sua dinâmica e importância; a Psicologia Humanística: diretividade e não - diretividade; 
coordenadores e facilitadores: vantagens e desvantagens; grupos operativos e suas aplicações; Estudos sobre a 
família: cenário familiares, regras e metaregras. O Psicólogo na Escola, Acompanhamento Escolar, Dificuldades na 
Aprendizagem, A Escola e a Criança/Adolescente; Processo de Psicodiagnóstico, entrevistas com os Pais e as 
Crianças, Avaliação e Atendimento da Criança e do Adolescente; Aprendizagem - Fatores determinantes do 
processo ensino-aprendizagem: família, comunidade, escola, companheiros. A aprendizagem: suas vicissitudes e 
modelos. O processo ensino-aprendizagem como uma construção e constituição de cidadania. A educação 
inclusiva: os portadores de necessidades especiais, as altas habilidades (superdotados). Psicologia social e 
organizacional - Comportamento Social: atitudes, estereótipos, preconceitos, conformismo. Levantamento de 
Dados sobre suas Relações com Objetos e suas Representações, Conflitos, Formas de Vivenciar suas Dificuldades, 
Perdas e Outros; O desenvolvimento humano - Determinantes bio-psico-sócio-culturais do comportamento: 
síndromes genéticas, gestação, parto, puerpério, interação mãe-bebê; Características comportamentais 
esperadas ao longo do desenvolvimento: a constituição do EU. Conceito de sujeito. Desenvolvimento cognitivo. 
Adolescência normal e patológica: identidade, sexualidade, socialização, relacionamento intrafamiliar, o trabalho, 
passado e futuro. Vida adulta: as relações afetivas e produtivas (criatividade). Aposentadoria. Velhice: perdas e 
ganhos, sua inserção social. Motivação humana: valores e ação humanos. Os grupos: processos grupais, papéis, 
liderança, leis da dinâmica grupal. O indivíduo e a organização: análise e intervenção, mudança e resistência à 
mudança. Neuroses profissionais. Gestão do conflito. Psicologia jurídica. Relações Humanas e Recursos Humanos; 
Noções de Recrutamento e Seleção e Desenvolvimento de Pessoal. Código de Ética Profissional dos Psicólogos. 
Todo conteúdo Programático do Curso de Graduação em Psicologia (Currículo Básico). 
SUS – princípios e diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Programa de Saúde da Família. Ética 
profissional, responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da 
Declaração de Óbito. Doenças de notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. 
Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. 
Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética Médica. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (ENFERMAGEM) 
Fundamentos de enfermagem, Técnicas Básicas de Enfermagem; Conhecimentos de anatomia e fisiologia 
humana, microbiologia, embriologia, farmacologia, imunológica, Noções de Farmacologia; Assistência de 
enfermagem no atendimento às necessidades do paciente hospitalizado; Primeiros Socorros: Lesões de tecidos 
moles (contusão, escoriação, ferimentos), ressuscitação cárdio respiratório, lesões traumatoortopédica (fraturas, 
luxações, entorse); Enfermagem em urgência e emergência, assistência de enfermagem ao paciente na UTI ou 
CTI; Cuidados de Enfermagem Cirúrgica: Sala de cirurgia, material, uniforme, tipos de cirurgias, dreno torácico, 
recuperação pós-anestésica, diálise peritonial; Assistência ao Exame Físico: Métodos de exames, material, 
preparo do paciente, posições para exames, e observações; O Paciente e o Hospital: Sinais Vitais: temperatura, 
pulso, respiração, pressão arterial, quadro gráfico; Imunização: rede de frio, tipos de vacinas, conservação e 
armazenamento, validade, dose e via de administração, esquema de vacinação do Ministério da Saúde. Código de 
Deontologia; Enfermagem Neuropsiquiátrica e em Saúde Pública: Definição, histórico, objetivos, doenças 
provocadas por vermes (meios de transmissão e profilaxia), ocorrências de outras doenças ligadas à saúde 
pública; cuidados de enfermagem na prevenção e tratamento de doenças infecciosas e parasitárias; Higiene, 
profilaxia, assepsia, desinfecção e esterilização, métodos e cuidados; Administração de Medicamentos: Métodos, 
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vias, posologia de drogas e soluções, intoxicação por medicamentos, regras gerais, diluição, oxigenoterapia, 
curativos e coletas de amostras para exames laboratoriais; microbiologia e Parasitologia; Atuação do enfermeiro 
na prevenção e controle da infecção hospitalar; Assistência de Enfermagem às Doenças Crônicas e Infecto-
contagiosas; Nutrição e dieta dos pacientes; Assistência de enfermagem em doenças crônicas degenerativas: 
diabetes e hipertensão; Cuidados de enfermagem a pessoas com afecções do sistema gastrointestinal, 
cardiovascular, respiratória, hematopoéticos, endócrinos, neurológicos, hematológico; Neoplasias, Distúrbios 
metabólicos e endócrinos; Afecções renais e Assistência em ortopedia; Assistência de enfermagem em doenças 
transmissíveis DST/AIDS; Cuidados com o recém-nascido; aleitamento materno; crescimento e desenvolvimento; 
doenças mais freqüentes na Infância; Atendimento de enfermagem à saúde da criança e adolescente; Principais 
riscos de saúde na adolescência; Atendimento de enfermagem à saúde da mulher, planejamento familiar; pré-
natal, parto e puerpério; climatério; prevenção do câncer cérvico-uterino; Assistência ao idoso: cuidados durante 
a internação, admissão e alta. Assistência em psiquiatria; Programas de Saúde: Materno-Infantil, Dermatologia 
Sanitária, Pneumologia Sanitária, Doenças Sexualmente Transmissíveis e Doenças Crônico-Degenerativas e 
Neoplásicas; Visitas Domiciliares; Consulta de Enfermagem; Testes Imunodiagnósticos e Auxiliares de Diagnóstico; 
Educação em Saúde; Saúde Pública; Administração aplicada à enfermagem; noções de administração de unidade; 
trabalho em equipe; lei do exercício profissional; ética profissional; Sistema Único de Saúde - SUS: (princípios e 
diretrizes), conceitos, fundamentação legal, diretriz e princípios, participação popular e controle social; A 
organização social e comunitária; O Conselho de Saúde; A assistência e o cuidado de enfermagem ao longo do 
ciclo vital; O exercício profissional da enfermagem; Equipe de saúde. Educação para a saúde. O trabalho com 
grupos; Os serviços de enfermagem e a estrutura organizacional; Liderança e supervisão em enfermagem; 
Reorganização dos Serviços de Saúde: PSF e PACS; Vigilância Epidemiológica e Sanitária; Todo conteúdo 
Programático do Curso de Graduação em Enfermagem. 
 

 
 

 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO AUDITOR DO SUS) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO CARDIOLOGISTA) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO CLÍNICO GERAL) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO GERIATRA) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO GINECOLOGISTA) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO NEUROLOGISTA) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO NEUROPEDIATRA) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO OFTALMOLOGISTA) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO PSIQUIATRA) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO PSIQUIATRA INFANTIL) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO ULTRASSONOGRAFISTA) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO DE SAÚDE DA FAMÍLIA) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO PLANTONISTA DE PRONTO ATENDIMENTO – CLÍNICO GERAL) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO PLANTONISTA DE PRONTO ATENDIMENTO – PEDIATRA) 
ESPECIALISTA EM SAÚDE (DENTISTA CIRURGIÃO PROTESISTA)  
 

Disciplina Quantidade de Questões 

Língua Portuguesa 10 

Conhecimentos Específicos 30 

 
 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO – MÉDICOS 
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LÍNGUA PORTUGUESA: Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: FONÉTICA E FONOLOGIA: 
Conceitos básicos – Classificação dos fonemas – Sílabas – Encontros Vocálicos – Encontros Consonantais – 
Dígrafos – Vogais – Semivogais – Separação de sílabas. ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – 
Orientações ortográficas – Uso do "Porquê" – Uso do hífen – Ortoépia.  ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – 
Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os acentos – Aspectos genéricos das regras de acentuação – As regras 
básicas – As regras especiais – Hiatos – Ditongos – Formas verbais seguidas de pronomes – Acentos diferenciais. 
MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos – Processos de formação das palavras – 
Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – Afixos – Radicais – Tipos de Composição – Estudo dos Verbos 
Regulares e Irregulares - Verbos auxiliares – Verbos defectivos – Classe de Palavras – Flexão nominal e verbal – 
Emprego de locuções – Substantivo – Artigo - Adjetivo – Numeral – Pronome – Locução verbal – Advérbio – 
Preposição – Conjunção – Interjeição – Vozes verbais. SINTAXE: Predicação verbal – Concordância nominal – 
Concordância verbal – Regência nominal – Regência verbal – Pontuação – Colocação dos pronomes – Orações 
Coordenadas e Subordinadas – Termos ligados ao verbo: Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e 
indireto, Advérbio, Vozes Verbais – Termos Essenciais da Oração – Termos Integrantes da Oração – Termos 
Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência – Sintaxe de Colocação – 
Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de Pontuação. SEMÂNTICA: Sinônimos – Antônimos – 
Denotação e Conotação – Figuras de Linguagem: Eufemismo; Hipérbole; Ironia; Prosopopéia; Catacrese; Paradoxo 
– Figuras de Palavras: Comparação; Catacrese; Metonímia – Figuras de construção: Elipse; Hipérbato; Pleonasmo; 
Silepse – Figuras de pensamento: Antítese – Vícios de Linguagem. PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: O uso 
do hífen – O uso da Crase. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO: Tipos de Comunicação: 
Descrição – Narração – Dissertação – Tipos de Discurso – Coesão Textual. Conteúdos Programáticos do Ensino 
Médio. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO AUDITOR DO SUS) 
Perícia e auditoria médica. Auditoria na visão hospitalar. Auditoria em materiais e medicamentos. Auditoria em 
cobrança de equipamento médico-hospitalar. A enfermagem e a auditoria. Medicina de grupo e auditoria na 
cobrança de honorários médicos. Sistema Nacional de Auditoria do SUS: Conceito, finalidade, competências e 
responsabilidades do auditor em saúde pública. Legislação em auditoria. Organização do Sistema Único de Saúde: 
princípios básicos. Tipos e campo de atuação da auditoria. Perfil do auditor. Rotinas do processo de auditoria em 
saúde: auditoria analítica e operativa no SUS. Apuração de denúncia. Financiamento no SUS: forma de repasse de 
Recursos Federais. Programas financiados pelo piso de atenção básica. Utilização de Recursos Federais no SUS. 
Orçamento como instrumento de controle. Financiamento no SUS: forma de repasse de Recursos Federais. 
Utilização de Recursos Federais no SUS. Noções de avaliação de serviços de saúde: conceito, finalidades e 
estratégias de avaliação. Conceitos de eficácia, eficiência e efetividade. Aplicação de recursos do SUS. Tecnologia 
da Informação em Auditoria. Auditoria dos procedimentos do Sistema de Informações Hospitalares e do Sistema 
de Informações Ambulatoriais. Auditorias do Sistema Municipal de Saúde. Ética em auditoria. A auditoria médica 
na visão do consultor. Disciplinas Básicas da Especialidade (Currículo Básico). 
SUS - princípios e diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Programa de Saúde da Família. Ética 
profissional, responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da 
Declaração de Óbito. Doenças de notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. 
Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. 
Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética Médica. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, Seção II - Da Saúde. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO CARDIOLOGISTA) 
Anatomia do sistema cardiovascular; Semiologia Cardiovascular; Métodos Complementares em Cardiologia; 
Insuficiência Cardíaca Congestiva; Fisiopatologia, Clínica, Tratamento; Arritmias Cardíacas, Síncope, Morte Súbita; 
Fisiopatologia, Diagnóstico, Tratamento, Marca-passos; Hipertensão Pulmonar; Tromboembolismo Pulmonar e 
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Cor Pulmonale; Hipertensão Arterial: Fisiopatologia. Diagnóstico, Terapia; Cardiopatias Congênitas: Cianóticas; 
Cardiopatias Isquêmicas em Idosos, Adultos e Crianças; Tensão Emocional: Doença Cardiovascular e Sintomas 
Cardiovasculares; Doenças Cardíacas Secundárias a patologias pulmonares e arteriais: embolia pulmonar e cor 
pulmonares agudo; cor pulmonares crônico; Doenças do Endocárdio: Endocardite; Causas raras de doenças 
endocárdicas; Doenças do Miocárdio: Miocardiopatias; Miocardite; Cardiomiopatia hipertrófica idiopática 
congênita e cardiomiopatia restritiva. Acometimento miocárdio em doenças sistêmicas; Doenças valvulares: 
Febre reumática e acometimentos valvulares: Istenose e Insuficiência Mitral; Istenose e Insuficiência Aortica; 
Istenose e Insuficiência Tricúspide; Endocardite Bacteriana; Insuficiência Coronariana; Coronariopatia: 
Fisiopatologia, Angina Estável e Instável, Infarto Agudo do Miocárdio; Tumores Cardíacos, Doenças do Pericárdio, 
Doenças da Aorta; Avaliação Pré-Operatória; Cirurgia em pacientes com doenças cardíacas; Acometimento 
Cardíaco por Doenças Reumatológicas, Hematológicas, Neurológicas; Dislipidemia; O coração e as doenças do 
colágeno; O coração e a gravidez; O coração e a obesidade; Erros cometidos no reconhecimento e tratamento da 
Cardiopatia; Saúde Pública: Noções Gerais de Epidemiologia; Noções Gerais de Vigilância Epidemiológica; 
Imunização; Estatísticas Vitais em Indicadores de Saúde; Saneamento Básico e Meio Ambiente; Disciplinas Básicas 
da Especialidade (Currículo Básico). 
SUS – princípios e diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Programa de Saúde da Família. Ética 
profissional, responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da 
Declaração de Óbito. Doenças de notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. 
Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. 
Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética Médica. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO CLÍNICO GERAL) 
Condições de saúde da população brasileira, Epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica, tratamento e 
prevenção das doenças cardiovasculares, insuficiência cardíaca, insuficiência coronariana, arritmias cardíacas, 
doenças reumáticas, aneurismas de aortas, insuficiência arterial periférica, tromboses venosas, hipertensão 
arterial, choque; Agentes Antiinfecciosos, Quimioterápicos e antibióticos; Infecções do sistema nervoso central; 
Doenças causadas por fungos. Doenças causadas por vírus.  Doenças causadas por helmintos e protozoários; 
Doenças das vias biliares. Doenças do esôfago. Doenças do estômago; Pulmonares: insuficiência respiratória 
aguda, bronquite aguda e crônica, asma, doença pulmonar obstrutiva crônica, Doenças pulmonares ambientais, 
pneumonia, tuberculose, tromboembolismo pulmonar, pneumopatia intersticial, Doenças das vias aéreas 
superiores; Renais: insuficiência renal aguda e crônica, glomerulonefrites, distúrbios hidroeletrolíticos e do 
sistema ácido/base, nefrolitíase, infecções urinárias; Metabólicas e do Sistema Endócrino: hipovitaminoses, 
desnutrição, diabetes melitus, hipotireoidismo, hipertireoidismo, doenças da hipófise e da adrenal; 
Hematológicas: osteoartrose, doença reumatóide juvenil, gota, lúpus eritematoso sistêmico, artrite infecciosa, 
doenças do colágeno; Neurológicas: coma, cefaléias, distúrbios convulsivos e epilepsias, acidentes vascular 
cerebral, meningites, neuropatias periféricas, encefalopatias; Psiquiátricas: alcoolismo, abstinência alcoólica, 
surtos psicóticos, pânico, depressão, Distúrbios neurovegetativos, neuroses; Neoplasias do sistema digestivo: 
gastrite e úlcera péptica, colecistopatias, diarréia aguda e crônica, pancreatites, hepatites, insuficiência hepática, 
parasitoses intestinais, doenças do intestino delgado e grosso, inflamatórias, doença diverticular do cólon, 
tumores no cólon; Infecciosas e transmissíveis: sarampo, varicela, rubéola, poliomielite, difteria, tétano, 
coqueluche, raiva, febre tifóide, hanseníase, doenças sexualmente transmissíveis, AIDS, doença de Chagas, 
esquistossomose, leishmaniose, leptospirose, malária, tracoma, estreptocócicas, estafilococcias, doença 
meningocócica, infecções por anaeróbios, toxoplasmose, virose; Dermatológicas: escabiose, pediculose, 
dermatofítoses, eczema, dermatite de contato, onicomicoses, infecções bacterianas, Tumores de Pele; 
Imunológica: doença do soro, edema angioneurótico, urticária, anafíloxia; Ginecológicas: doença inflamatória 
pélvica, câncer ginecológico, leucorréia, câncer de mama, intercorrentes na gravidez; Distúrbios hemorrágicos; 
Saúde Pública: Noções Gerais de Epidemiologia; Noções Gerais de Vigilância Epidemiológica; Doenças 
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Imunização; Estatísticas Vitais em Indicadores de Saúde; Saneamento Básico e Meio Ambiente; Todo conteúdo 
das Disciplinas Básicas da Especialidade (Currículo Básico). 
SUS – princípios e diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Programa de Saúde da Família. Ética 
profissional, responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da 
Declaração de Óbito. Doenças de notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. 
Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. 
Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética Médica. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA) 
Doenças metabólicas, Metabolismo de hidrato de carbono, Iipídios e proteínas: código genético: expressão 
genética e Crescimento e desenvolvimento; puberdade normal, precoce e retardada; acromegalia; 
hiperprolactenemia e galactorréia; distúrbios da função tireoideana: hipertireoidismo e dishormonogênese; 
tireoidites; nódulos tireóides e câncer; tireóide e gravidez; hiperandrogenismo e hisurtismo; Síndrome de Turner; 
Síndrome de Klinetelter, disgenesias gonadais e hermafrodítísmo verdadeiro. síndrome de Cushing; insuficiência 
adrenal; hiperplasia adrenal; ginecomastia; diabetes mellitus; patogênese; diagnóstico e tratamento do diabetes 
insulino-dependente e não insulino-dependente; complicações crônicas do diabetes mellitus; neuropatia; 
nefropatia; diabetes e gravidez; hiperlipidemias; Doença de custing; Síndrome de Nelson; Secretores de 
glicoproteínas. Córtex adrenal: fisiologia e anatomia, Hiperfunção adrenocortical; Defeitos congênitos na 
biossíntese de esteróides adrenais; Medula Adrenal – Estrutura do sistema simpático adrenal; esteróides 
adrenaís; avaliação da função; Doença de addison; uso farmacológico dos glicocorticôides, Distúrbios da 
diferenciação sexual; DNA recombinante: controle genético da formação hormorial; biossintese, secreção, 
metabolismo e mecanismos de ação dos hormônios; ensaios hormonais, Neuroendocrinologia: Anatomia, 
histologia e fisiologia do Sistema Neuroendócrino; patologias neuroendócririnas. Obesidade: conceito, 
epidemiologia, história natural; fisiologia do metabolismo energético; síndrome plurimetabólíca; tratamento da 
obesidade, Mecanismo de ação hormonal; Ensaios hormonais; Fisiologia e patologias neuroendócrinas; Hipófise 
anterior – Embriologia, anatomia, tipos celulares, irrigação e inervação; Testes de avaliação hipotálamo-
hipofisária; Hipofusão; Tumores; Hipófise posterior – Anatomia, química, biossíntese e liberação dos hormônios, 
regulação das secreções hormoniais e ações biológicas; Hipofusão; Hiperfusão; Tiróide – anatomia e fisiologia; 
Hipertiroidismo; Hipotireoidismo; Nódulos e neoplasia; Catecolaminas; Receptores adrenérgicos; Fisiologia e 
patofisiologia do sistema simpático adrenal; Desordens do sistema nervoso simpático; Feocromocitoma; 
Neuroblastoma; Ganglioneuroma; Hipertensão endócrina; Testículos: anatomia, histologia, desenvolvimento, 
estrutura e fisiologia; avaliação da função; terapia hormonal; controle da fertilidade e suas complicações; 
Puberdade normal e patológica, Avaliação clínica do eixo hipotálamo- hipófise-testicular; Alterações fisiológicas 
da função, dependentes da idade; Alterações clínicas; Falência de células germinativas; Alterações associadas 
com secreção não fisiológica de gonadotrofinas; Criptorquidia; Impotência; Ovários - anatomia, fisiologia; 
avaliação da função; amenorréia; síndrome de ovários policísticos; climatério, terapia de reposição hormonal, 
Desenvolvimento folicular e mecanismo de controle; Correlações fisiológicas da atividade ovariana com a idade; 
Alterações ovarianas nas adolescentes, adultas jovens e meia-idade; Diferenciação Sexual – Determinação e 
diferenciação sexual normal; Diferenciação sexual anormal; Abordagem clínica das alterações de diferenciação 
sexual, pâncreas endócrino: Diabetes melito; Hipoglicemia na infância e adultos; Fisiologia e distúrbio do 
metabolismo de cálcio e fósforo; doença osteometabólica, Alterações do Metabolismo dos lipídeos; Metabolismo 
mineral; Doença óssea metabólica; Distúrbios do crescimento e desenvolvimento; Alterações endócrinas 
multiglandulares; Produção hormonal ectópica; Obesidade; Anorexia-bulimia. Distúrbios do metabolismo da 
purina e da pirimidina. Distúrbio do metabolismo do magnésio. Distúrbio hereditários do tecido conjuntivo. A 
pineal. Saúde Pública: Noções Gerais de Epidemiologia; Noções Gerais de Vigilância Epidemiológica; Doenças de 
Notificação Compulsória; Imunização; Estatísticas Vitais em Indicadores de Saúde; Saneamento Básico e Meio 
Ambiente; Todo conteúdo programático das disciplinas Básicas da Especialidade (Currículo Básico). 
SUS - princípios e diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Programa de Saúde da Família. Ética 
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profissional, responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da 
Declaração de Óbito. Doenças de notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. 
Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. 
Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética Médica. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, Seção II - Da Saúde. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO GERIATRA) 
Teorias, fisiologia e biologia do envelhecimento; Aspectos psicológicos e sexualmente no idoso; Distúrbio 
genéticos e envelhecimento; Doenças atrogênicas e dosagem medicamentosa no tratamento do idoso. Principais 
doenças do coração, artérias e veias; Distúrbios do ritmo e da condução cardíaca; Síncope, morte súbita e 
ressuscitação cardio-respiratória; Fatores de risco para doenças cardiovasculares; Cirurgia da cardiopatia 
isquêmica, valvular e outras; Marcapasso cardíaco artificial; Doenças do coração e dos vasos sangüíneos: coração 
senil; alterações valvulares; endocardites; insuficiência coronariana, síndromes anginosas e infarto agudo do 
miocárdio; miocardiopatias; pericardite; dor pulmonar; arritmias; hipertensão e hipotensão arterial; arteriopatias 
e arterites; doenças das veias e dos linfáticos; Aparelho cardiovascular: importância, investigação, problemas 
mais freqüentes das cardiovasculopatias no idoso; fisiopatologia do aparelho cardiovascular na velhice. 
Disfunções da Tireóide e Diabetes Mellitus. Dor crônica; Dermatopatias – como reconhecer e tratar; Insuficiência 
vascular periférica e doença cérebro-vascular; Parkinson, Demência e Alzheimer; Farmacologia em Geriatria; 
Climatério e reposição hormonal; Disfunção erétil e doenças da próstata; Exercícios na 3ª idade; Impactos do 
envelhecimento populacional do Brasil; Política de atenção à saúde do idoso; O papel das instituições na 
assistência à saúde do idoso; O envelhecimento de tecidos e células; Aspectos metabólicos e estruturais do 
envelhecimento; Teorias sobre o envelhecimento; Particularidades da terapêutica do idoso; Aterosclerose e 
envelhecimento. Sistema nervoso: neuropatologia do envelhecimento; investigação do SN em geriatria; afecções 
mais freqüentes do envelhecimento; estados psiquiátricos mais freqüentes. Doenças do sistema nervoso: 
acidentes vasculares cerebrais; síndrome demencial; hidrocefalia; encefalopatias metabólicas e inflamatórias; 
tumores cerebrais; síndromes medulares; neurossífilis; epilepsias; traumatismo craniano; neurites, polineurites e 
nevralgias; miopatias. Doenças psiquiátricas: depressão; esquizofrenia; síndrome psico-orgânica; alcoolismo e 
abstinência. Olhos e ouvidos: mudanças com o envelhecimento. Afecções mais freqüentes. Aparelho digestivo: 
alterações estruturais e funcionais com o envelhecimento; investigação do aparelho digestivo no idoso: 
necessidades nutricionais e desnutrição no idoso; Doenças do aparelho digestivo: doenças da cavidade oral, 
faringe e esôfago; gastrite, doença ulcerosa péptica e tumores; diverticulose; síndromes disabsortivas; diarréia e 
constipação; angina abdominal e isquemia mesentérica; enterocolites; síndromes oclusivas; tumores intestinais; 
patologia anorretal; afecções hepatobiliares; pancreatites e tumores pancreáticos. Aparelho respiratório: 
alterações estruturais e funcionais com o envelhecimento, investigação do aparelho respiratório no idoso. 
Afecções mais freqüentes. Doenças do aparelho respiratório: doenças da laringe, traquéia e brônquios; infecções 
respiratórias altas e baixas; tuberculose; trombembolismo pulmonar; doença pulmonar obstrutiva crônica, 
neoplasias pulmonares; doenças pulmonares ocupacionais. Doenças metabólicas e endócrinas: diabetes mellitus; 
hipoglicemia; obesidade; síndrome consumptiva; alterações no metabolismo do ácido úrico; bócio e 
hipotireoidismo; hipertireoidismo e tireoidites; tumores tireoidianos, hiper e hipoparatireoidismo; insuficiência 
róteses cirúrgicas antibioticotera ia no idoso imunização. Aparelho músculo-esquelético: alterações estruturais e 
funcionais com o envelhecimento; investigação do aparelho músculo- esquelético no idoso; afecções mais 
freqüentes. Doenças do sistema hematopoético: anemia; leucemias; linfomas; policitemia; mielofibrose; 
citopenias; doenças hemorrágicas e trombóticas; mieloma múltiplo; Sangue e sistema hematopoiético; alterações 
relacionadas com o envelhecimento; investigação no idoso; afecções mais freqüentes. Pele e subcutâneo: 
alterações monológicas e funcionais com o envelhecimento; problemas mais comuns na velhice. Doenças do 
aparelho urogenital: distúrbios do equilíbrio hidreletrolítico e acidobásico; insuficiência renal; glomerulonefrites; 
glomerulopatias no diabetes mellitus; amiloidose renal; infecções do trato urinário; tuberculose geniturinária; 
doenças calculosa; tumores renais e de bexiga; síndrome estenosantes das vias urinárias; prostatites; adenoma e 
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câncer de próstata; tumores ovarianos, uterinos e da vulva; prolapso genital. Doenças osteoarticulares: artro 
atias degenerativas artrite reumatóide; artrite séptica; osteoporose; metástases e fraturas patológicas; doenças 
de Paget. Doenças oftalmológicas: catarata; glaucoma; degeneração macular senil. Doenças 
otorrinolaringológicas: perturbações auditivas; zumbidos e vertigens; disartrias. Doenças dermatológicas no 
idoso: úlceras de decúbito; lesões pigmentares. Principais emergências no paciente idoso. Saúde Pública: Noções 
Gerais de Epidemiologia; Noções Gerais de Vigilância Epidemiológica; Doenças de Notificação Compulsória; 
Imunização; Estatísticas Vitais em Indicadores de Saúde; Saneamento Básico e Meio Ambiente; Programa de 
Saúde; Código de Ética Médica. Todo Conteúdo Programático das Disciplinas Básicas da Especialidade (Currículo 
Básico). 
SUS - princípios e diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Programa de Saúde da Família. Ética 
profissional, responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da 
Declaração de Óbito. Doenças de notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. 
Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. 
Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética Médica. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, Seção II - Da Saúde. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO GINECOLOGISTA) 
Cuidados, Patologias e acompanhamentos à gestantes, pré-natal, parto, amamentação e puerpério. Intervenções 
cirúrgicas ginecológicas e obstretas; Ginecologia infanto-puberal, Neoplasias do corpo uterino, Sangramento 
uterino anormal, Colocação de DIU; Ações de anticoncepção, Concepção, Prevenção, Doenças que afetam a área 
genital e Assistência a DST/HIV/AIDS; Acompanhamento do paciente sob reposição hormonal; Bexiga hiperativa; 
Câncer de mama; Câncer de ovário; Câncer genital e mamário; Carcinoma do endométrio; Cervicites; Infecção do 
trato genital inferior pelo HPV: Diagnóstico e tratamento; Corrimento genital; Infecção genital baixa; Salpingite 
aguda; Distúrbios do sono no climatério; Doenças benignas do útero; Colposcopia, Câncer do colo uterino, 
Cauterização de colo uterino, Biopsia; Dor pélvica crônica; Fisiologia menstrual; Amenorréia; Disfunção 
menstrual; Anovulação crônica; Dismenorréia; Síndrome pré-menstrual; Endometriose; Hiperprolactinemia; 
Fluxos papilares; Mastalgias cíclicas e acíclicas; Procedimentos evasivos em mastologia; Hiperplasia endometrial; 
Incontinência urinária de esforço; Infecção urinária na mulher; Lesões benignas da vulva e da vagina; Lesões 
benignas do colo uterino. Lesões não palpáveis de mama: Diagnóstico e conduta; Terapêutica sistêmica do 
carcinoma de mama; Neoplasias benignas de mama: fibroadenoma, papiloma e tumores filodes; Alteração 
funcional benigna da mama; Mastites e cistos mamários; Mamografia e USG (indicações, técnicas e 
interpretação); Métodos moleculares de diagnóstico em patologia do trato genital inferior; Osteoporose pós - 
menopáusica; Prolapso genital e roturas perineais; Síndrome do climatério; Tumor de ovário com atividade 
endócrina; Citopatologia genital; Ultra-som de mama: Indicação e técnica; Procedimentos evasivos dirigidos pela 
mamografia e ultra-som. Saúde Pública: Noções Gerais de Epidemiologia; Noções Gerais de Vigilância 
Epidemiológica; Imunização; Estatísticas Vitais em Indicadores de Saúde; Saneamento Básico e Meio Ambiente. 
Todo conteúdo programático das Disciplinas Básicas da Especialidade (Currículo Básico). 
SUS - princípios e diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Programa de Saúde da Família. Ética 
profissional, responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da 
Declaração de Óbito. Doenças de notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. 
Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. 
Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética Médica. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, Seção II - Da Saúde. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO NEUROLOGISTA) 
Neuroanatomia, fisiopatologia do sistema nervoso; Semiologia neurológica; Neuropatologia Básica, Cefaléias, 
Comas, Demências e Distúrbios da Atividade Nervosa Superior; Disgenesias do Sistema Nervoso, Distúrbios do 
Estado de Consciência e Distúrbios do Movimento; Distúrbios do Sono; Doenças Vasculares do Sistema Nervoso; 
Doenças dos Músculos e Placa Degenerativa, doenças do sistema nervosos periférico; Doenças tóxicas e 
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metabólicas; Epilepsias e desordens convulsivas; Indicações e interpretações de: eletroencefalograma, 
eletroneuromiografia, líquido cefalorraqueano, neuroimagem, potências evocados; Manifestações neurológicas e 
das doenças sistêmicas, neurologia do trauma; Traumatismos crânio-encefálicos, Traumatismos raquimedulares, 
Tumores do sistema nervoso, urgência em neurologia; Síndrome de hipertensão intracraniana, Síndromes 
medulares; Manifestações neurológicas do diabetes; Miastenia grave; paralisia facial; Tumores intracranianos, 
Tumores intrarraqueanos. Saúde Pública: Conhecimento em: Epidemiologia, Vigilância Epidemiológica, 
Imunização, Estatísticas Vitais em Indicadores de Saúde, Saneamento Básico, Meio Ambiente. Todo Conteúdo 
Programático das Disciplinas Básicas da Especialidade (Currículo Básico). 
SUS – princípios e diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Programa de Saúde da Família. Ética 
profissional, responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da 
Declaração de Óbito. Doenças de notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. 
Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. 
Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética Médica. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO NEUROPEDIATRA) 
O exame neurológico. Desenvolvimento psicomotor normal e seus desvios. Doenças infecciosas do sistema 
nervoso. Doenças cerebrovasculares na infância. Epilepsias e Síndromes Epilépticas da Infância. Transtornos da 
cognição. Transtornos do aprendizado. Doenças desmielinizantes do sistema nervoso. 9 Neoplasias do sistema 
nervoso. Traumatismo cranioencefálico.  Distrofias musculares.  Miopatias na infância.  Neuropatias periféricas.  
Doenças neuromusculares.  Transtornos do comportamento. Cefaléias e dores craniofaciais. Paralisia cerebral. 
Doenças extrapiramidais. Malformações do sistema nervoso central. Transtornos do sono. Coma e transtornos da 
consciência. Erros Inatos do Metabolismo. Doenças neurodegenerativas da infância. Desordens paroxísticas não 
epilépticas. Encefalopatias do período neonatal. Outras intercorrências neurológicas do período neonatal. 
Convulsão febril. Convulsão neonatal. Eletroencefalograma normal e alterado. Doenças genéticas do sistema 
nervoso. Neuroimagem em neurologia pediátrica. 
SUS – princípios e diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Programa de Saúde da Família. Ética 
profissional, responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da 
Declaração de Óbito. Doenças de notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. 
Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. 
Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética Médica. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO OFTALMOLOGISTA) 
Anatomia Funcional do Olho e seus Anexos; Fisiologia e Fisiopatologia Ocular; Patologia médica, cirúrgica, 
histologia e embriologia: da órbita, pálpebras, vias lacrimais, musculatura intrínseca e extrínseca ocular, 
conjuntiva, esclera, córnea, cristalino, úvea, musculatura extrínseca, retina, vítreo, no glaucoma e em neuro-
oftalmologia; Epidemiologia das doenças oculares, Doenças Externas Oculares, cristalino, úvea, retina e 
Estrabismo; Doenças oculares de caráter genético; Neuro-anatomia: vias ópticas, sistema óculomotor, sistema 
nervoso autônomo ocular, vias de sensibilidade ocular e orbital. Fisiologia do olho e da visão. Óptica, física e 
fisiologia: ópticas e vícios da refração, aparelhos ópticos, acuidade visual, refratometria, afacia, prescrição e 
adaptação de lentes de contacto. Citologia, Microbiologia e imunológica ocular; Farmacologia e princípios gerais 
de Terapêutica Oftalmológica; Oftalmologia Preventiva; Oftalmologia Sanitária; Saúde Pública: Noções Gerais de 
Epidemiologia; Noções Gerais de Vigilância Epidemiológica; Doenças de Notificação Compulsória; Imunização; 
Estatísticas Vitais em Indicadores de Saúde; Saneamento Básico e Meio Ambiente; Todo conteúdo programático 
das Disciplinas Básicas da Especialidade (Currículo Básico). 
SUS - princípios e diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Programa de Saúde da Família. Ética 
profissional, responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da 
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Declaração de Óbito. Doenças de notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. 
Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. 
Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética Médica. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, Seção II - Da Saúde. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO PSIQUIATRA) 
Conhecimentos Básicos de Medicina Sanitária, Preventiva e Epidemiológica; Clínica Geral/Médica; Psiquiatria 
clínica – conceito, diagnóstico e tratamento dos quadros: psicóticos, neuróticos, oligofrênicos, depressivos; 
transtornos da afetividade, esquizofrenia, transtornos de ansiedade, transtornos relacionados ao uso de álcool e 
de substâncias inalantes, Noções de psiquiatria infantil e da adolescência. Psiquiatria social – O hospital 
psiquiátrico e seu papel na sociedade; Intervenção em saúde mental/estruturação dos serviços; 
Desinstitucionalização; Psicopatologia do trabalho, Psicopatologia: transtornos do humor e do afeto, transtornos 
do pensamento e da linguagem, transtornos da consciência, da atenção e da memória; Psicofarmacologia – 
Neurolépticos; Antidepressivos; Benzodiazepínicos; Lítio; Alcoolismo e dependência de drogas: conceito e 
quadros clínicos; Demências: conceito, classificação, quadros clínicos; Esquizofrenias: conceito, classificação e 
tratamentos; Aspectos psiquiátricos das epilepsias, manifestações principais, tratamentos.;Psicose maníaco-
depressiva: conceito, classificação e tratamento; Neuroses: histórico, conceito, classificação e tratamento; 
Toxicomanias: conceito, conduta terapêutica; Personalidade: conceitos, desenvolvimento; Terapêutica 
psiquiátrica: psicofarmacoterapia - classificação e indicações principais; Convulsoterapia: principais tipos e 
indicações na atualidade. Psicoterapias: conceito, histórico, tipos e formas, indicações principais; Oligofrenias: 
conceito, classificação e conduta. Personalidade psicopática: conceito, abordagem terapêutica. Psiquiatria Social 
e Saúde Mental. História da Psiquiatria. Principais evoluções modernas na consideração da doença mental. 
Psiquiatria Forense. Política da Saúde Mental. Psiquiatria Comunitária. Psiquiatria do Setor: Preventivismo. 
Antipsiquiatria. Psiquiatria “Democrática”; Saúde Pública: Noções Gerais de Epidemiologia; Noções Gerais de 
Vigilância Epidemiológica; Imunização; Estatísticas Vitais em Indicadores de Saúde; Saneamento Básico e Meio 
Ambiente. Todo Conteúdo Programático das Disciplinas Básicas da Especialidade (Currículo Básico). 
SUS – princípios e diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Programa de Saúde da Família. Ética 
profissional, responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da 
Declaração de Óbito. Doenças de notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. 
Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. 
Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética Médica. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO PSIQUIATRA INFANTIL) 
Desenvolvimento infantil: aspectos cognitivos e afetivos. Exame psiquiátrico e exames complementares em 
psiquiatria da infância e adolescência. Classificação diagnóstica em psiquiatria da infância e da adolescência. 
Transtornos mentais orgânicos na infância e adolescência. Drogadição na infância e adolescência. Esquizofrenia 
na infância e adolescência. Transtornos do humor (depressão e mania) na infância e adolescência. Transtorno de 
ansiedade na infância e adolescência. Razões ao estresse. Transtorno alimentares na infância e adolescência. 
Transtornos do sono na infância e adolescência. Transtornos do controle dos esfíncteres na infância e 
adolescência. Transtornos de tique e do hábito na infância e adolescência. Transtorno de déficit de 
atenção/hiperatividade na infância e adolescência. Retardo mental. Manifestações psiquiátricas da epilepsia na 
infância e adolescência. Transtornos invasivos do desenvolvimento. Transtornos específicos do desenvolvimento. 
Transtornos emocionais do comportamento. Transtornos psicológicos ligados a doenças sistêmicas - psiquiatria 
de ligação na infância e adolescência. Abuso físico e sexual na infância e adolescência.  Epidemiologia dos 
transtornos psiquiátricos na infância e adolescência.  Ética em psiquiatria na infância e adolescência. 
Psicofarmacoterapia na infância e adolescência. Psicoterapia na infância e adolescência. Prevenção em psiquiatria 
da infância e adolescência. Modelos de reabilitação em psiquiatria da infância e adolescência. Modelos de 
atendimento em psiquiatria da infância e adolescência em saúde pública. Política Nacional de saúde mental. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO ULTRASSONOGRAFISTA) 
Conhecimentos básicos específicos em Ultrassonografia, Procedimentos diagnósticos, Principais Técnicas em 
Ultrassonografia. Noções de física das radiações: definição e produção dos raios X, ampola de raios X; 
propriedades gerais. Efeitos biológicos das radiações; noções de radioproteção; equipamentos radiológicos; 
formação de imagem. Ossos e articulações: normal e métodos de exames; anomalias e displasias ósseas; 
infecções e osteocondrites; doenças articulares; tumores benignos e malignos; alterações ósteo-articulares nas 
hemopatias; alterações ósseas nas endocrinopatias; trauma esquelético; contribuição da tomografia 
computadorizada dos ossos e articulações; Tórax: tórax normal e métodos de exame; patologias de pleura; 
infecção e infestação pulmonar; lesões alveolares e do interstício pulmonar; bronquites crônica e enfisema; 
tumores no pulmão; lesões mediastinais; trauma torácico; patologia do diafragma; contribuição da tomografia 
computadorizada do tórax. Sistemas cardiovasculares; métodos de exame. Coração e circulação normais. 
Pericárdio: alterações gerais, aumento individual de câmaras cardíacas; doenças cardíacas congênitas e 
adquiridas. Patologia vascular. Trato gastrintestinal e abdômen: técnicas de exame; glândulas salivares, faringe e 
esôfago; estômago e duodeno; intestino delgado. Cólon; abdômen agudo; trato biliar, pâncreas, fígado e baço; 
glândulas adrenais; contribuição da tomografia computadorizada no trato gastrointestinal e abdômen. Trato 
Urogenital: métodos de exame. Lesões congênitas. Tumores dos rins e ureteres. Doenças císticas dos rins. Cálculo 
renal. Infecção renal. Bexiga e próstata. Obstrução do trato urinário. Radiologia obstétrica; contribuição da 
tomografia computadorizada no trato urogenital. Pediatria: métodos de exame; doenças congênitas; doenças 
adquiridas. Generalidades: Ultra-sonografia em Ginecologia e Obstetrícia, Ultra-sonografia em Medicina Interna. 
Generalidades: a natureza do ultra-som. Princípios básicos, técnicas e equipamentos. Indicações da ultra- 
sonografia. Dopller. Ginecologia e Obstetrícia: anatomia ultra-sonográfica da pele feminina, estudo ultra-
sonográfico do útero normal e patológico, estudo ultra-sonográfico do ovário normal e patológico. Doenças 
inflamatórias pélvicas, contribuição do ultra- som nos dispositivos intra-uterinos. Diagnóstico deferencial das 
massas pélvicas ao ultra-som. Ultra-sonografia nas doenças ginecológicas malignas. Endometriose. Ultra-
sonografia e esterilidade. Estudo ultra-sonográfico da mama normal e patológica. Anatomia ultra-sonográfica do 
saco gestacional e do embrião. Anatomia ultra-sonográfica fetal. Avaliação da idade gestacional. Estudo ultra-
sonográfico das patologias da primeira metade da gestação. Crescimento intra-uterino retardado. Gestação de 
alto- risco. Gestação múltipla. Anomalias fetais e tratamento pré-natal. Placenta e outros anexos do concepto. 
Medicina Interna: estudo ultra-sonográfico, olho, órbita, face e pescoço, tórax, crânio, abdômen superior (fígado, 
vias bilares, visícula biliar, pâncreas e baço), estudo ultra-sonográfico da cavidade abdominal, vísceras ocas, 
coleções e abcesso peritoneais. Retroperitônio, rins e bexiga. Próstatas e vesículas seminais. Escroto, pênis, 
extremidades. Saúde Pública: Conhecimento em: Epidemiologia, Vigilância Epidemiológica, Imunização, 
Estatísticas Vitais em Indicadores de Saúde, Saneamento Básico, Meio Ambiente. Todo Conteúdo Programático 
das Disciplinas Básicas da Especialidade (Currículo Básico). 
SUS – princípios e diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Programa de Saúde da Família. Ética 
profissional, responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da 
Declaração de Óbito. Doenças de notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. 
Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. 
Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética Médica. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO DE SAÚDE DA FAMÍLIA) 
Legislação aplicada: Evolução histórica da organização do sistema de saúde no Brasil e a construção do Sistema 
Único de Saúde (SUS) - arcabouço legal. Controle social no SUS. Resolução 453/2012 do Conselho Nacional da 
Saúde; Constituição Federal, artigos de 194 a 200; Lei Orgânica da Saúde - Lei Nº 8.080/1990; Lei Nº 8.142/1990; 
Determinantes sociais da saúde; Sistemas de informação em saúde. 
Programa Saúde da Família: Atenção Básica à Saúde frente às fases do ciclo de vida (criança e adolescente, adulto 
e idoso). Promoção à Saúde, frente às fases do ciclo de vida; Aspectos ligados ao atendimento a urgências clínicas 



Página 59 de 81  

e cirúrgicas e demanda de eventuais; Assistência ao paciente com hipertensão arterial sistêmica; Assistência ao 
pacientes com diabetes melito; Assistência ao paciente com tuberculose; Assistência ao paciente com 
hanseníase; Condições específicas da mulher (pré-natal, puerpério, prevenção e detecção precoce do câncer 
ginecológico e principais síndromes ginecológicas, procriação e trabalho). Saúde reprodutiva e planejamento 
familiar; Composição e atribuições de uma equipe de Saúde da Família e abordagem familiar; Sistema único de 
Saúde (SUS) e Organização dos Serviços de Saúde. 
SUS – princípios e diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Programa de Saúde da Família. Ética 
profissional, responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da 
Declaração de Óbito. Doenças de notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. 
Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. 
Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética Médica. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO PLANTONISTA DE PRONTO 
ATENDIMENTO – CLINICO GERAL) 
Prestar assistência médica a usuários em unidade de Pronto Atendimento efetuando exames, emitindo 
diagnósticos, prescrevendo medicamentos e realizando tratamento para diversos tipos de enfermidades, 
aplicando recursos de medicina preventiva ou terapêutica para promover a saúde e o bem estar da comunidade 
do Município; Realizar exame físico; Solicitar exames; Prescrever medicamento; Avaliar reações adversas 
ocorridas durante os procedimentos e tomar as devidas ações corretivas de acordo com os sintomas 
apresentados; Orientar tratamento adequado; Indicar avaliações nos hospitais de suporte quando necessário;- 
Acompanhar remoções quando indicado; Encaminhar para especialidades médicas; Orientar o paciente quanto à 
periodicidade de consultas e exames preventivos não caracterizados urgência e emergência para as Unidades de 
Saúde de origem (Unidade Básica de Saúde); Interagir com as equipes de assistência, discutindo sobre os 
tratamentos e condutas clínicas com os pacientes, divulgando as informações que auxiliem na prevenção e no 
diagnóstico precoce; Participar das atividades administrativas, científicas e médicas desenvolvidas na Instituição 
visando aprimoramento, e informando sobre novas terapias e tecnologias surgidas dentro de sua especialidade, 
analisando sua aplicabilidade; Participar de Campanhas de Saúde da Instituição; Cumprir as normas técnicas, 
funcionais e administrativas estabelecidas pela Secretaria de Saúde; Exercer outras responsabilidades / 
atribuições correlatas. 
SUS – princípios e diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Programa de Saúde da Família. Ética 
profissional, responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da 
Declaração de Óbito. Doenças de notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. 
Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. 
Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética Médica. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (MÉDICO PLANTONISTA DE PRONTO 
ATENDIMENTO – PEDIATRA) 
Condições de Saúde da Criança Brasileira. Organização da atenção à criança. Alimentação da criança. O recém 

nascido normal e patológico. Programa de imunização. Crescimento e desenvolvimento. Desnutrição 
protéicocalórica. Anemias na infância. Diarréia aguda e crônica na criança. Cardiopatias na criança. Doenças 

respiratórias na criança. Doenças no trato genitourinário na criança. Doenças auto-imunes e colagenoses na 

criança. Doenças infectocontagiosas mais freqüentes na criança. Parasitoses intestinais. Dermatoses mais 
freqüentes na criança. Convulsões na criança. Principais problemas ortopédicos na criança. Diagnóstico 

diferencial e procedimentos frente aos sinais e sintomas mais freqüentes na criança. Patologias cirúrgicas mais 
freqüentes na criança. Insuficiência Cardíaca. Choque. Ressuscitação cardiopulmonar. Cetoacidose diabética. 

Acidentes na infância: Prevenção e tratamento. Abordagem da criança politraumatizada. Síndrome de Maus-
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tratos. Estatuto da criança e do adolescente, Estratégias de ações de promoção, proteção e recuperação da 

saúde. Código de Ética, Bioética. Preenchimento da declaração de óbito. Sistema Único de Saúde: princípios e 

diretrizes. Estratégias de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde. Sistema de Informação Doenças 
de notificação compulsória. 

SUS – princípios e diretrizes. Noções sobre Políticas de Saúde no Brasil. Programa de Saúde da Família. Ética 
profissional, responsabilidade e trabalho em equipe. Educação em Saúde: conceitos básicos. Preenchimento da 
Declaração de Óbito. Doenças de notificação compulsórias. Atendimento às vítimas de violência e suas famílias. 
Pacto pela Saúde. Gestão Colegiada. Trabalho em equipe. Promoção de saúde e trabalho intersetorial. 
Identificação de situações de risco individual/familiar/coletivo. Código de Ética Médica. Constituição da República 
Federativa do Brasil de 1988, Seção II – Da Saúde. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA ESPECIALISTA EM SAÚDE (DENTISTA CIRURGIÃO PROTESISTA) 
Fundamentos de oclusão. Montagem em articuladores. Registros interoclusais. Articuladores e delineadores. 
Articulação dos modelos. Planejamento e plano de tratamento. Moldagens, modelos e troquéis. Relações 
maxilomandibulares e registros oclusais. Preparo da boca para a reabilitação protética. Preparos dos dentes com 
finalidade protética. Núcleos, retentores e pônticos. Próteses provisórias. Próteses fixas, parciais removíveis e 
totais: planejamento, execução clínica e processamento laboratorial. Sobredentaduras. Próteses sobre implantes. 
Considerações estéticas. Acabamento, prova e entrega das próteses. Reembasamento. Cimentação provisória e 
definitiva. Próteses fixas metálicas, cerâmicas e metalocerâmicas. Pônticos. Conexões rígidas e semi-rígidas. 
Prótese fixa adesiva. Manejo de insucessos e complicações. Biossegurança. Ética profissional. 

 

 
 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I (PEB I – EDUCAÇÃO INFANTIL) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I (PEB I – ENSINO FUNDAMENTAL) 

 

Disciplina Quantidade de Questões 

Língua Portuguesa 15 

Matemática 10 

Conhecimentos Específicos 15 

 
LÍNGUA PORTUGUESA: Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: FONÉTICA E FONOLOGIA: 
Conceitos básicos – Classificação dos fonemas – Sílabas – Encontros Vocálicos – Encontros Consonantais – 
Dígrafos – Vogais – Semivogais – Separação de sílabas. ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – 
Orientações ortográficas – Uso do "Porquê" – Uso do hífen – Ortoépia.  ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – 
Acentuação tônica – Acentuação gráfica – Os acentos – Aspectos genéricos das regras de acentuação – As regras 
básicas – As regras especiais – Hiatos – Ditongos – Formas verbais seguidas de pronomes – Acentos diferenciais. 
MORFOLOGIA: Estrutura e Formação das palavras – Conceitos básicos – Processos de formação das palavras – 
Derivação e Composição – Prefixos – Sufixos – Afixos – Radicais – Tipos de Composição – Estudo dos Verbos 
Regulares e Irregulares - Verbos auxiliares – Verbos defectivos – Classe de Palavras – Flexão nominal e verbal – 
Emprego de locuções – Substantivo – Artigo - Adjetivo – Numeral – Pronome – Locução verbal – Advérbio – 
Preposição – Conjunção – Interjeição – Vozes verbais. SINTAXE: Predicação verbal – Concordância nominal – 
Concordância verbal – Regência nominal – Regência verbal – Pontuação – Colocação dos pronomes – Orações 
Coordenadas e Subordinadas – Termos ligados ao verbo: Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e 
indireto, Advérbio, Vozes Verbais – Termos Essenciais da Oração – Termos Integrantes da Oração – Termos 
Acessórios da Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência – Sintaxe de Colocação – 
Funções e Empregos das palavras “que” e “se” – Sinais de Pontuação. SEMÂNTICA: Sinônimos – Antônimos – 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO – PROFESSORES 
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Denotação e Conotação – Figuras de Linguagem: Eufemismo; Hipérbole; Ironia; Prosopopéia; Catacrese; Paradoxo 
– Figuras de Palavras: Comparação; Catacrese; Metonímia – Figuras de construção: Elipse; Hipérbato; Pleonasmo; 
Silepse – Figuras de pensamento: Antítese – Vícios de Linguagem. PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: O uso 
do hífen – O uso da Crase. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO: Tipos de Comunicação: 
Descrição – Narração – Dissertação – Tipos de Discurso – Coesão Textual. Conteúdos Programáticos do Ensino 
Médio. 
 
MATEMÁTICA: Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: Radicais: operações – 
simplificação, propriedade – racionalização de denominadores; Equação de 2º grau: resolução das equações 
completas, incompletas, problemas do 2º grau; Equação de 1º grau: resolução – problemas de 1º grau; Equações 
fracionárias; Relação e Função: domínio, contradomínio e imagem; Função do 1º grau – função constante; Razão 
e Proporção; Grandezas Proporcionais; Regra de três simples e composta; Porcentagem; Juros Simples e 
Composto; Conjunto de números reais; Fatoração de expressão algébrica; Expressão algébrica – operações; 
Expressões fracionárias – operações - simplificação; Progressão Aritmética (PA) e Progressão Geométrica (PG); 
Sistemas Lineares; Números complexos; Função exponencial: equação e inequação exponencial; Função 
logarítmica; Análise combinatória; Probabilidade; Função do 2º grau; Trigonometria da 1ª volta: seno, co-seno, 
tangente, relação fundamental; Geometria Analítica; Geometria Espacial; Geometria Plana; Operação com 
números inteiros e fracionários; Máximo Divisor Comum (MDC) e Mínimo Múltiplo Comum (MMC); Raiz 
quadrada; Sistema Monetário Nacional (Real); Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, capacidade, 
tempo e volume, área, m² e metro linear. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I (PEB I – EDUCAÇÃO INFANTIL) 
LEGISLAÇÃO: 
Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente. 
Lei Federal nº 12.010, de 03 de agosto de 2009 – Nova Lei da adoção e as alterações no ECA. 
Lei Federal nº 9394/96 - L.D.B.E.N. - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Emenda Constitucional nº 
14/96. 
Lei Federal nº 11.645, de 10/03/08 – Altera a Lei 9.394/96, modificada pela Lei 10.639/03, que estabelece as 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da 
temática “História e Cultura Afro- Brasileira e Indígena”. 
Resolução nº 5, de 17 de Dezembro de 2009 – Fixa as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. 
 
PUBLICAÇÕES INSTITUCIONAIS: 
BRASIL. Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 
Adaptações Curriculares – estratégias para a educação de alunos com necessidades educacionais especiais. 
Brasília, MEC/SEF/SEESP, 1999. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial. Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana. Brasília, junho, 2005. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros de Qualidade para a Educação 
Infantil. Brasília.  MEC/SEB, 2008. (Volume 1 e 2). 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros Básicos de Infra-estrutura para a 
Educação Infantil. Brasília. MEC/SEB, 2008. 
Desenvolvimento da Educação Infantil em conformidade com a Lei Federal nº 9.394/96; Referencial Curricular 
Nacional para Educação Infantil; com base nos novos Pensadores da Educação e nas principais Teorias Modernas 
da Educação, visando conhecimentos sobre Desenvolvimento da Educação Infantil no Processo Construtivista, 
Processo do Trabalho Pedagógico Coletivo, Processo Construtivista de Alfabetização e Escolarização, 
Competências e Saberes para a Educação e para o Ensinar, Processo Sócio Histórico da Aprendizagem e 
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Desenvolvimento. Saberes voltados para o desenvolvimento das dimensões cognitivas, afetivas, sociais e 
culturais. Escola inclusiva como espaço de acolhimento, de aprendizagem e de socialização. A construção coletiva 
da proposta pedagógica da escola: expressão das demandas sociais, das características multiculturais e das 
expectativas dos alunos e dos pais. O trabalho coletivo como fator de aperfeiçoamento da prática docente. O 
papel do professor na integração escola- família. A relação professor-criança: construção de valores éticos e 
desenvolvimento de atitudes cooperativas, solidárias e responsáveis. Diferenças individuais: fatores 
determinantes e capacidade mentais. Desenvolvimento da Inteligência.) Estágios do desenvolvimento da criança. 
O processo de Socialização. O desenvolvimento dos conceitos científicos na infância. O pensamento e palavra. 
Princípios e fundamentos dos referenciais curriculares. Concepção de educação e escola. Função social da escola 
e compromisso social do educador. Ética no trabalho docente. Concepção de Educação Infantil e Infância. 
Desenvolvimento Infantil. Currículo e educação infantil: currículo e projeto político-pedagógico: espaço físico, a 
linguagem, o conhecimento e o lúdico na pedagogia da educação infantil. Planejamento e avaliação. Visão 
interdisciplinar e transversal do conhecimento. Tendências teóricas e metodológicas na educação infantil. 
 

O programa de prova toma como base o Referencial Curricular para a Educação Infantil considerando os 
princípios da educação e as especificidades do ensino aprendizagem em relação ao currículo da área de 
atuação: 
“- Princípios éticos da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao bem comum; 
 - Princípios políticos dos direitos e deveres da cidadania, do exercício da criticidade e do respeito à ordem 
democrática; e 
- Princípios estéticos da sensibilidade, criatividade e diversidade de manifestações artísticas e culturais”. 
CONSTA DO PROGRAMA DE PROVA DESTE EDITAL SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA ESPECÍFICA, NO ENTANTO, 
TRATA-SE APENAS DE SUGESTÃO, O CANDIDATO PODERÁ VALER-SE DE OUTRAS OBRAS QUE TRATAM DOS 
ASSUNTOS EM PAUTA, CONSIDERANDO- SE EM ESPECIAL AS OBRAS BÁSICAS UTILIZADAS NOS CURSOS DE 
GRADUAÇÃO. 

 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia – Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 
1997. 
KAMII, Constance. A criança e o número – Editora Papirus, 1990. 
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar – O que é? Por quê?Como Fazer? Ed.Moderna, 2003. 
MOYLES, Janet R. – A excelência do brincar. Porto Alegre: Editora Artmed, 2006. 
MOYLES, Janet R. – Só brincar? O papel do brincar na educação infantil, Editora Artmed, 2002. 
OLIVEIRA, Zilma de Moraes R. de e (Org.). Educação Infantil: muitos olhares. 6ª ed. São Paulo: Cortez, 2004. 
QUEIROZ, Tânia e Martins, João – Pedagogia lúdica, jogos e brincadeiras de A a Z. Editora Rideel, 2002. 
SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003. 
SEBER, M. G. Construção da inteligência pela criança. São Paulo: Scipione, 2002. 
SMOLE, Kátia Stocco, DINIZ, Maria Ignez e CÂNDIDO, Patrícia. Brincadeiras Infantis nas Aulas de Matemática - 
Matemática de 0 a 6 Porto Alegre: Artmed, 2000. 
SMOLE, Kátia Stocco, DINIZ, Maria Ignez e CÂNDIDO, Patrícia. Figuras e formas - Porto Alegre: Artmed, 2000. 
SMOLE, Kátia Stocco; DINIZ, Maria Ignez; CÂNDIDO, Patrícia. Resolução de problemas – matemática de 0 a 6 anos. 
Vol. 2. Editora Artmed, 2000. 
VYGOTSKY, L.S., Luria, A.R. Leontiev, A.N. Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem. São Paulo: Icone, 1988. 
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
PIMENTEL M. G. Professor em construção. Campinas: papirus, 1996. 
GALVÃO, Izabel. Heri Wallon: uma concepção dialética do desenvolvimento Infantil. Ed. Vozes, 1995. 
DANTAS, Heloysa. A afetividade e a construção do sujeito na psicogenética de Wallon. In LA TAILLE, Yves de ET. 
Al Piaget, Vygotsky, Wallon: teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992. 
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OLIVEIRA, Marta Kohl de. Vygotsky. Aprendizado e desenvolvimento: Um processo sócio histórico. Série 
Pensamento e Ação no Magistério. São Paulo, Editora Scipione, 1997. 
KISHIMOTO T. M. O Brincar e suas teorias. ARTMED 
KISHIMOTO T. M., FORMOSINHO J. O. PINAZZA, M. A. – Pedagogia da infância: Dialogando com o passado, 
construindo o futuro. Porto Alegre, ARTMED, 2007. 
PROFESSOR – Revista do. Educação Infantil: Brincar é Importante. p. 8 - 10 – ano XXIII – nº 91 – julho a setembro 
de 2007. Editora CPOEC 
FOREST, Nilza Aparecida. WEISS, Silvio Luiz Indrusiak. Cuidar e Educar – Perspectivas para a prática pedagógica 
na educação infantil. www.icpg.com.br 
FARIA, Ana Lucia Goulart de: DEMARTI, Zeila: PRADO, Patrícia. Por uma cultura da Infância: Metodologia de 
pesquisa com crianças. Campinas: Autores Associados, 2002 V. 1 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA I (PEB I – ENSINO FUNDAMENTAL) 
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO: 
Fundamentação, Finalidades e Conceituação do Ensino Fundamental de conformidade com a LDBEN (Lei Federal 
n.º 9.394/96) e PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais); Fundamentos: Filosofia da Educação, História da 
Educação, Sociologia, Psicologia da Educação, Didática e Metodologia do Ensino; Processo de Avaliação 
Educacional; Processo do Trabalho Coletivo; Processo de Escolarização: sucessos e fracassos; Evasão e 
Repetência: causas, consequências e alternativas; Processo de Inclusão no Ensino Fundamental; Questões 
Políticas Educacionais Brasileiras; e Gestão Educacional (Gestão Participativa e Participação Comunitária). 
 
LEGISLAÇÃO: 
Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente. 
Lei Federal nº 12.010, de 03 de agosto de 2009 – Nova Lei da adoção e as alterações no ECA. 
Lei Federal nº 9394/96 - L.D.B.E.N. - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Emenda Constitucional nº 
14/96. 
Lei Federal nº 11.645, de 10/03/08 – Altera a Lei 9.394/96, modificada pela Lei 10.639/03, que estabelece as 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da 
temática “História e Cultura Afro- Brasileira e Indígena”. 
 
PUBLICAÇÕES INSTITUCIONAIS: 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Brasília. MEC/SEF, 2000. (Volumes de I a X 1ª a 4ª série do Ensino Fundamental). 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Temas 
Transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 
Adaptações Curriculares – estratégias para a educação de alunos com necessidades educacionais especiais. 
Brasília, MEC/SEF/SEESP, 1999. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial. Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana. Brasília, junho, 2005. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Ensino fundamental de 9 anos: orientações para a 
inclusão da criança de 6 anos de idade. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007. 
 
CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS: 
Currículo e cidadania: saberes voltados para o desenvolvimento de competências cognitivas, afetivas, sociais e 
culturais Escola inclusiva como espaço de acolhimento, de aprendizagem e de socialização. Pedagogias 
diferenciadas: progressão continuada, correção de fluxo, avaliação por competências, flexibilização do currículo e 
da trajetória escolar. A construção  coletiva  da proposta pedagógica da escola: expressão das demandas sociais, 
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das características multiculturais e das expectativas dos alunos e dos pais. O trabalho coletivo como fator de 
aperfeiçoamento da prática docente. O papel do professor na integração escola- família. A formação continuada 
como condição de construção permanente das competências que qualificam a prática docente. O ensino 
centrado em conhecimentos contextualizados e ancorados na ação. O reforço e recuperação: parte integrante do 
processo de ensino e de aprendizagem. A relação professor-aluno: construção de valores éticos e 
desenvolvimento de atitudes cooperativas, solidárias e responsáveis. 
 

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA – PARTE PEDAGÓGICA: 
COLL, César; MARTÍN, Elena; MAURI, Teresa; MIRAS, Mariana; ONRUBIA, Javier; SOLÉ, Isabel; ZABALA, Antoni. O 
construtivismo na sala de aula. São Paulo: Ática, 1996. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia – Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 
1997. 
GARDNER, Howard; PERKINS, David; PERRONE, Vito e colaboradores. Ensino para a compreensão. A pesquisa na 
prática.  Porto Alegre: Artmed, 2007. 
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001. LUCKESI, 
Cipriano Carlos - Avaliação de Aprendizagem escolar. São Paulo: Editora Cortez, 2002. 
MACEDO, Lino de. Ensaios pedagógicos: Como construir uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2005. 
MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão escolar – O que é? Por quê? Como fazer? Ed. Moderna, 2003. 
SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003. SAVIANI, 
Demerval. Escola e Democracia. São Paulo: Autores Associados, 2008. 
SEBER, M. G. Construção da inteligência pela criança. São Paulo: Scipione, 2002. TARDIF, Maurice . Saberes 
docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002. 
VYGOTSKY, L.S., Luria, A.R. Leontiev, A.N. Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem. São Paulo: Icone, 1988. 
WEISZ, Telma, O diálogo entre o ensino e a aprendizagem. São Paulo, Editora Ática, 2000. 
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
 

O programa de prova desta função toma como base o referencial educacional atualizado a partir dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais. Desta forma, aborda os conhecimentos sobre os fundamentos área de 
conhecimento, seu objeto de estudo, suas dimensões e implicações relativas à aplicação didática e 
metodológica no desenvolvimento do trabalho docente, considerando os princípios da educação e as 
especificidades do ensino aprendizagem. 
CONSTA DO PROGRAMA DE PROVA DESTE EDITAL SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA ESPECÍFICA, NO ENTANTO, O 
CANDIDATO PODERÁ VALER-SE DE OUTRAS OBRAS QUE TRATAM DOS ASSUNTOS EM PAUTA, 
CONSIDERANDO-SE EM ESPECIAL AS OBRAS BÁSICAS UTILIZADAS NOS CURSOS DE GRADUAÇÃO E LIVROS 
DIDÁTICOS UTILIZADOS EM SALA DE AULA. 

O eixo pedagógico central que norteará as questões, conforme indicam as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental (Brasil. Ministério da Educação) tem como base os seguintes princípios: 
“- Princípios éticos da autonomia, da responsabilidade, a solidariedade e do respeito ao bem comum; 
- Princípios políticos dos direitos e deveres da cidadania, do exercício da criticidade e do respeito à ordem 
democrática; e 
- Princípios estéticos da sensibilidade, criatividade e diversidade de manifestações artísticas e culturais”. 
 
REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA: 
BRASIL, Ministério da Educação e Cultura. Secretaria da Educação Básica. Pró-letramento Alfabetização e 
Linguagem. Programa de Formação Continuada de Professores dos Anos/Séries Iniciais do Ensino Fundamental, 
Brasília: SEB, 2007. http://portal.mec.gov.br/publicacoes 
BRASIL, Ministério da Educação e Cultura. Secretaria da Educação Básica. Pró-letramento Matemática. Programa 
de Formação Continuada de Professores dos Anos/Séries Iniciais do Ensino Fundamental, Brasília: SEB, 2007.  
http://portal.mec.gov.br/publicacoes 
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CAGLIARI, Luiz Carlos. Alfabetização & lingüística. São Paulo: Scipione, 1991. 
DOLZ, J. e SCHNEUWLY, B. Gêneros e progressão em expressão oral e escrita. Elementos para reflexões sobre 
uma experiência suíça (francófona). In “Gêneros orais e escritos na escola”. Campinas (SP): Mercado de Letras, 
2004 
FERREIRO, Emília. Psicogênese da língua escrita. Porto Alegre: Artes Médicas, 1988. FERREIRO, E. Reflexões sobre 
alfabetização. São Paulo: Cortez: Autores Associados, 1998. 
FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. 36ª Ed. São Paulo: Cortez, 1998. 
KLEIMAN, Ângela B. Preciso ensinar o letramento? Não basta ensinar a ler e escrever? Campinas: 
CEFIEL/UNICAMP, 2005. 
LERNER, Delia; PIZANI, Alicia P. A aprendizagem da língua escrita na escola: reflexões sobre a prática pedagógica 
construtivista.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 
LERNER, Delia. Ler e Escrever na escola – o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Artmed, 2002. 
MARTINS, João Luis; QUEIROZ, Tania Dias. Pedagogia Lúdica – Jogos e brincadeiras de A a Z. São Paulo: Ed. Rideel, 
2002. 
SMOLE, K. S.; DINIZ, M. I. (org.) Ler, escrever e resolver problemas: habilidades básicas para aprender 
matemática. Porto Alegre: Artmed, 2001. 
SMOLKA, Ana Luíza B. A criança na fase inicial da escrita: a alfabetização como processo discursivo. 2 ed., São 
Paulo: Cortez/Campinas: Editora da Unicamp, 1989. 
SOARES, Magda. Alfabetização e letramento. São Paulo: Contexto, 2003. SOLÉ, Isabel. Estratégias de leitura. Porto 
Alegre: Artmed, 1999. 
ZUNINO, Delia Lerner. A Matemática na escola: aqui e agora. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 
 

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL (DEFICIÊNCIA AUDITIVA) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL (DEFICIÊNCIA INTELECTUAL) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL (DEFICIÊNCIA VISUAL) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – CIÊNCIAS) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – EDUCAÇÃO ARTÍSTICA) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – EDUCAÇÃO FÍSICA) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – GEOGRAFIA) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – HISTÓRIA) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – INGLÊS) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – LÍNGUA PORTUGUESA) 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – MATEMÁTICA) 

 

Disciplina 
Quantidade de 

Questões 

Língua Portuguesa 10 

Fundamentos da Educação, Legislação, 

Publicações Institucionais, Conhecimentos 

Pedagógicos 

10 

Conhecimentos Específicos 20 

 
LÍNGUA PORTUGUESA: 
Conteúdos Programáticos do Ensino Médio, como por exemplo: FONÉTICA E FONOLOGIA: Conceitos básicos – 
Classificação dos fonemas – Sílabas – Encontros Vocálicos – Encontros Consonantais – Dígrafos – Vogais – 
Semivogais – Separação de sílabas. ORTOGRAFIA: Conceitos básicos – O Alfabeto – Orientações ortográficas – Uso 
do "Porquê" – Uso do hífen – Ortoépia.  ACENTUAÇÃO: Conceitos básicos – Acentuação tônica – Acentuação 
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gráfica – Os acentos – Aspectos genéricos das regras de acentuação – As regras básicas – As regras especiais – 
Hiatos – Ditongos – Formas verbais seguidas de pronomes – Acentos diferenciais. MORFOLOGIA: Estrutura e 
Formação das palavras – Conceitos básicos – Processos de formação das palavras –  Derivação e Composição – 
Prefixos – Sufixos – Afixos – Radicais – Tipos de Composição – Estudo dos Verbos Regulares e   Irregulares - 
Verbos auxiliares – Verbos defectivos – Classe de Palavras – Flexão nominal e verbal – Emprego de locuções – 
Substantivo –  Artigo - Adjetivo – Numeral – Pronome – Locução verbal – Advérbio – Preposição – Conjunção – 
Interjeição – Vozes verbais. SINTAXE: Predicação verbal – Concordância nominal – Concordância verbal – 
Regência nominal – Regência verbal – Pontuação – Colocação  dos pronomes – Orações Coordenadas e 
Subordinadas – Termos ligados ao verbo: Adjunto adverbial, Agente da Passiva, Objeto direto e indireto, 
Advérbio, Vozes Verbais – Termos Essenciais da Oração – Termos Integrantes da Oração – Termos Acessórios da 
Oração – Período – Sintaxe de Concordância – Sintaxe de Regência – Sintaxe de Colocação – Funções e Empregos 
das palavras “que” e “se” – Sinais de Pontuação. SEMÂNTICA: Sinônimos – Antônimos – Denotação e Conotação – 
Figuras de Linguagem: Eufemismo; Hipérbole; Ironia; Prosopopéia; Catacrese; Paradoxo – Figuras de Palavras: 
Comparação; Catacrese; Metonímia – Figuras de construção: Elipse; Hipérbato; Pleonasmo; Silepse – Figuras de 
pensamento: Antítese – Vícios de Linguagem. PROBLEMAS GERAIS   DA LÍNGUA CULTA: O uso do hífen – O uso da 
Crase. ANÁLISE, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO: Tipos de Comunicação: Descrição – Narração – 
Dissertação – Tipos de Discurso – Coesão Textual. Conteúdos Programáticos do Ensino Médio. 
 
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO: 
Fundamentação, Finalidades e Conceituação do Ensino Fundamental de conformidade com a LDBEN  (Lei Federal 
n.º 9.394/96) e  PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais); Fundamentos: Filosofia da Educação, História da 
Educação, Sociologia, Psicologia da Educação, Didática e Metodologia do Ensino; Processo de Avaliação 
Educacional; Processo do Trabalho Coletivo; Processo de Escolarização: sucessos e fracassos; Evasão e 
Repetência: causas, consequências e alternativas; Processo de Inclusão no Ensino Fundamental; Questões 
Políticas Educacionais Brasileiras; Gestão Educacional (Gestão Participativa e Participação Comunitária). 
 
LEGISLAÇÃO: 
Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990 – Estatuto da Criança e do Adolescente. 
Lei Federal nº 12.010, de 03 de agosto de 2009 – Nova Lei da adoção e as alterações no ECA. 
Lei Federal nº 9394/96 - L.D.B.E.N. - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional Emenda Constitucional nº 
14/96. 
Lei Federal nº 11.645, de 10/03/08 – Altera a Lei 9.394/96, modificada pela Lei 10.639/03, que estabelece as 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da 
temática “História e Cultura Afro- Brasileira e Indígena”. 
 
PUBLICAÇÕES INSTITUCIONAIS: 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais. 
Brasília. MEC/SEF, 2000. (Volumes de I a X 1ª a 4ª série do Ensino Fundamental). 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Temas 
Transversais. Brasília: MEC/SEF, 1998. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 
Adaptações Curriculares – estratégias para a educação de alunos com necessidades educacionais especiais. 
Brasília, MEC/SEF/SEESP, 1999. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria Especial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial. Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-
Brasileira e Africana. Brasília, junho, 2005. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Ensino fundamental de 9 anos: orientações para a 
inclusão da criança de 6 anos de idade. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica, 2007. 
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CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS: 
Currículo e cidadania: saberes voltados para o desenvolvimento de competências cognitivas, afetivas, sociais e 
culturais. Escola inclusiva como espaço de acolhimento, de aprendizagem e de socialização. Pedagogias 
diferenciadas: progressão continuada, correção de fluxo, avaliação por competências, flexibilização do currículo e 
da trajetória escolar. A construção  coletiva  da proposta pedagógica da escola: expressão das demandas sociais, 
das características multiculturais e das expectativas dos alunos e dos pais. O trabalho coletivo como fator de 
aperfeiçoamento da prática docente. O papel do professor na integração escola-família. A formação continuada 
como condição de construção permanente das competências que qualificam a prática docente. O ensino 
centrado em conhecimentos contextualizados e ancorados na ação. O reforço e recuperação: parte integrante do 
processo de ensino e de aprendizagem. A relação professor-aluno: construção de valores éticos e 
desenvolvimento de atitudes cooperativas, solidárias e responsáveis. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL (DEFICIÊNCIA AUDITIVA) 
Objetivos Gerais; Conteúdos; Aprender e Ensinar Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Naturais, História, 
Geografia, Arte, e Educação Física; Temas Transversais e Ética, Meio Ambiente e Saúde, Pluralidade Cultural e 
Orientação Sexual; Avaliação; Atuação Prática do Professor; Fatores de Crescimento; O desenvolvimento das 
potencialidades físicas e intelectuais; A ajuda na aquisição da estabilidade emocional; O desenvolvimento das 
possibilidades de comunicação; A redução das limitações provocadas pela deficiência; O apoio na inserção 
familiar, escolar e social de crianças e jovens deficientes; O desenvolvimento da independência a todos os níveis 
em que se possa processar; A preparação para uma adequada formação profissional e integração na vida ativa; 
Repensando a deficiência à luz de novos pressupostos; O contexto psicológico; O Clima sócio-afetivo. Ensino de 
Alunos com Deficiência Auditiva. Conhecimentos sobre Educação Inclusiva. Conhecimento em LIBRAS. 
 

SUGESTÃO BIBLIOGRAFICA: 
CARVALHO, Rosita Edler. A Nova LDB e a Educação Especial. Rio de Janeiro: WVA, 2009. LEI 10436 – de 
24/04/2002 – Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais – Libras. 
MAZZOTTA, M. J. da S. – Educação Escolar: comum ou especial? 1ª ed. São Paulo: Pioneira, 1987. MAZZOTTA, M. 
J. da S. – Fundamentos de Educação Especial. São Paulo: Pioneira, 1997. 
MAZZOTTA, Marcos J.S. Educação Especial no Brasil. Editora Cortez, 2001 
MOURA, Maria Cecilia de. O Surdo_ Caminhos para uma Nova Identidade. Revinter, 2000 
PEREIRA, de Carvalho Rachel. Surdez - Aquisição de Linguagem e Inclusão Social. 1ª Ed..Editora: Revinter, 2008. 
SILVA, M.P.M. A Construção de Sentidos na Escrita do Aluno Surdo. São Paulo: Plexus Editora, 2001. 
SILVA, S. & VIZIM, M. Educação Especial – múltiplas leituras, diferentes significados. Campinas: Mercado das 
Letras, 2001. SKLIAR, Carlos (org.). A surdez: um olhar sobre as diferenças. Porto Alegre, Editora Mediação, 1998. 
SOARES, Maria Aparecida – A Educação do Surdo no Brasil – Campinas, Editora Autores Associados, EDUSF, 1999. 
STAINBACK, S. e outros. A inclusão e o desenvolvimento de uma auto-identidade positiva em pessoa com 
deficiências. in:  STAINBACK, S e outros. Inclusão: um guia para educadores. Artmed, 1999. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL (DEFICIÊNCIA INTELECTUAL) 
Educação especial: conceito em evolução; Educação especial: tendências atuais; Inclusão e escola inclusiva; A 
educação de pessoas com necessidades educacionais especiais: legislação, recomendações, referenciais e 
currículo; Desafios para a educação especial frente aos novos paradigmas; A Sociedade, a escola e a família da 
criança com necessidades educacionais especiais. Prevenção. DEFICIÊNCIA INTELECTUAL: Autonomia na escola; 
Síndrome de Down; Deficiência Intelectual; Deficiência Intelectual e aprendizagem escolar; A inclusão do 
deficiente intelectual na escola regular. 
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SUGESTÃO BIBLIOGRAFICA: 
AMARAL, Ligia, A. Conhecendo a deficência menta/ (em companhia de Hércules) São Paulo:Robe, 1995 
FIERRO, Alfredo. A criança com atraso menta/. Em C.Cool, J. Palacios e A. Marchesi (Orgs) desenvolvimento 
psicológico e educação:necessidades educativas especiais e aprendizagem escolar:Porto Alegre: Artes Médicas, 
v.3, p.232-239, 1995 
FERREIRA, Solange L. Aprendendo sobre a deficiência menta/:um programa para crianças. São Paulo: 
Memnon,1998 PROFESSOR ESPECIALISTA EM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL 
MANTO AN, Maria Teresa Eglér. Ser ou estar, eis a questão: explicando o déficit intelectual. Rio de janeiro: 
WVA,1997 
JANNUZZI, G. A política e os espaços para a criança excepciona/. In Freitas, M.C. (org) História da Infância no 
Brasil. São Paulo: Cortez, 2001. 
Manzini, Eduardo. Integração de a/unos com deficiências: perspectivas e práticas pedagógicas. Marília:UNESP. 
FFC,1999 HEYMEYER, URSULA. Avaliação do desempenho na paralisia cerebral. São Paulo: Memnon,1993 
REILY, Lúcia H. Sindrome de Down: guia para pais e educadores. São Paulo: Papirus, 1993 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL (DEFICIÊNCIA VISUAL) 
Objetivos Gerais; Conteúdos; Aprender e Ensinar Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Naturais, História, 
Geografia, Arte, e Educação Física; Temas Transversais e Ética, Meio Ambiente e Saúde, Pluralidade Cultural e 
Orientação Sexual; Avaliação; Atuação Prática do Professor; Fatores de Crescimento; O desenvolvimento das 
potencialidades físicas e intelectuais; A ajuda na aquisição da estabilidade emocional; O desenvolvimento das 
possibilidades de comunicação; A redução das limitações provocadas pela deficiência; O apoio na inserção 
familiar, escolar e social de crianças e jovens deficientes; O desenvolvimento da independência a todos os níveis 
em que se possa processar; A preparação para uma adequada formação profissional e integração na vida ativa; 
Repensando a deficiência à luz de novos pressupostos; O contexto psicológico; O Clima sócio-afetivo. Ensino de 
Alunos com Deficiência Visual. Conhecimentos sobre Educação Inclusiva. Conhecimentos de BRAILLE. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRAFICA: 
CARVALHO, Rosita Edler. A Nova LDB e a Educação Especial. Rio de Janeiro: WVA, 2009. 
MARTIN, M.B.; BUENO, S.T. Deficiência Visual. São Paulo: Livraria Santos Editora, 2003. 

MAZZOTTA, M. J. da S. – Educação Escolar: comum ou especial? 1ª ed. São Paulo: Pioneira, 1987. 

MAZZOTTA, M. J. da S. – Fundamentos de Educação Especial. São Paulo: Pioneira, 1997. 

MAZZOTTA, Marcos J.S. Educação Especial no Brasil. Editora Cortez, 2001 
SALOMON, S.M. Deficiente Visual: um novo sentido de vida. Proposta pedagógica para a ampliação da visão 
reduzida. São Paulo:   LTr, 2000. 
SARAMAGO, J. Ensaio sobre a Cegueira. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 
SILVA, S. & VIZIM, M. Educação Especial – múltiplas leituras, diferentes significados. Campinas: Mercado das 
Letras, 2001. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – CIÊNCIAS) 

A interdisciplinaridade e a contextualização no ensino de Ciências. Papel do professor e papel do aluno no 
processo de ensino e aprendizagem. O papel e a importância da experimentação e do estudo do meio no ensino 
de Ciências. Como as Ciências Naturais evoluíram através dos tempos. Ciclos biogeoquímicos - água, nitrogênio, 
oxigênio e carbono na biosfera. Desenvolvimento sustentado - relações entre ecologia, economia e educação 
ambiental. Relações entre tipos de poluição, ecossistemas urbanos, energia e meio ambiente. Elementos 
químicos - usos tecnológicos e papel que desempenham na nutrição e saúde humana. Transformações físicas e 
químicas das substâncias. O corpo humano - importância e funções do esqueleto, sistema nervoso e  sistema 
circulatório. Os órgãos do sentido - audição, visão, paladar e olfato. A física e o cotidiano -  noções  sobre  
mecânica (distância, velocidade, movimento, aceleração). Termologia, óptica e eletricidade. Aspectos 
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metodológicos do Ensino de Ciências. Seres vivos, classificação, suas necessidades, funções e relações com a 
natureza. Terra: sistema solar, elementos da natureza, solo, subsolo, o universo, evolução, energia, ciclos da vida, 
ecologia, interferência dos seres humanos nos ecossistemas, características anatômicas e filosóficas do ser 
humano: aspectos básicos na organização e fisiologia dos aparelhos digestivos, circulatórios, respiratórios, 
excretar, venoso, endócrino, reprodutor e locomotor. A transmissão da vida -herança biológica, a hereditariedade 
e o meio ambiente, pesca e caça predatória, desmatamento, poluição da água, do ar, do solo. A questão do lixo. 
Cadeia alimentar, sistema de comunicação. As invenções e sua relação com a natureza. Benefícios e riscos. 
Estrutura Celular (Citologia). Evolução dos seres vivos. Reino Vegetal: Funções vitais das plantas. Estudos de 
Briófitas, Pteridófitas, Giminospermas e Angiospermas. Reino Animal: características gerais, reprodução, 
nutrição, locomoção e coordenação de Poríferos, Cnidários, Artrópodes, Moluscos, Equinodermos, 
Nematelmintos, Platelmintos, Anelídeos e Cordados. Epidemiologia e Bioestatística: História Natural e Prevenção 
de Doenças, Indicadores de Saúde / Medidas de Saúde Coletiva, Distribuição das Doenças no Espaço e no Tempo, 
Vigilância Epidemiológica, Análise Exploratória de Dados, Produção, Ambiente e Saúde: Aspectos Históricos da 
Patologia do Trabalho,  Processo e Organização do Trabalho, Saúde e Ambiente, A investigação da Relação entre 
Saúde e Trabalho, Legislação referente Saúde e Trabalho, O Manejo dos Agravos à Saúde Relacionados com o 
Trabalho, Higiene e Toxicologia Ocupacional. Noções Elementares de Saúde: Conceitos: saúde-doença. Nutrição: 
necessidades alimentares. A dinâmica das doenças infecciosas: epidemia-endemia. Doenças parasitárias no 
homem: viroses, protozoonoses e verminoses. A saúde e o consumo de drogas. Principais doenças sexualmente 
transmissíveis. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 
BRASIL. MEC. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais - Vol. Ciências Naturais. 
Brasília. MEC/SEF, 1998. 
CANIATO, Rodolfo. A Terra em que vivemos. Campinas: Papirus, 1989. DALLARI, Sueli Galdolfi. A saúde do 
brasileiro. São Paulo: Moderna, 1987. 
FRACALANZA, Hilário; AMARAL, Ivan A. e GOUVEIA, Mariley S. F. O ensino de ciências no primeiro grau. Atual, São 
Paulo, 1986. FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Edição: 40. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 
GARDNER, Howard; PERKINS, David; PERRONE, Vito e colaboradores. Ensino para a compreensão. A pesquisa na 
prática.  Porto Alegre: Artmed, 2007. 
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001. IMBERNÓN, 
Francisco. (Org.). A Educação no século XXI. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
KRASILCHIK, Myriam. O Professor e o Currículo das Ciências. São Paulo: Epu& Edusp, 1987. LIMA, Elvira Souza. 
Neurociência e Aprendizagem. Editora Inter Alia - São Paulo, 2007. 
LURIA, Leontilo, Vygotsky e outros. Psicologia e Pedagogia. Editora Centauro, 2007. 
MACEDO, Lino de. Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2005. 
MANTOAN, Maria Tereza Eglér. (Org.). Pensando e Fazendo Educação de Qualidade. São Paulo: Moderna, 2001. 
MOREIRA, Antonio Flávio B. (Org.). Currículo: Questões Atuais. Editora Papirus, 2003. 
OFÍCIO DE PROFESSOR. Aprender mais para ensinar melhor -Fundação Vitor Civita, Editora Abril, 2002. 
PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
PIAGET, VYGOTSKY E WALLON: Teorias Psicogenéticas em Discussão. Yves de La Taille, Marta Kohl de Oliveira, 
Heloísa Dantas. São Paulo: Summus, 1992. 
PIZANI, Alicia P. De; Pimentel, Magali M. de; Zunino, Delia Lerner. Compreensão da leitura e expressão escrita. 
(Capítulos: “As atividades pedagógicas”; ”O objeto de conhecimento: a linguagem escrita e a sua função social”). 
Porto Alegre: Editora Artmed, 1998. 
SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003. SEBER, M. G. 
Construção da inteligência pela criança. São Paulo: Scipione, 2002. 
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002. 
WEISSMANN, Hilda (org.). Didática das Ciências Naturais: Contribuições e Reflexões. Porto Alegre: ArtMed, 1998. 
ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – 
EDUCAÇÃO ARTÍSTICA) 
Aspectos conceituais do ensino da arte; Arte como expressão; Arte como linguagem e arte como área de  
conhecimento.  Abordagens metodológicas do ensino da arte. Contextualização, reflexão e fazer artístico. Artes 
visuais e percepção visual. História da arte; movimentos artísticos; originalidade e continuidade. Elementos 
formais das Artes Visuais; da Dança; da Música e do Teatro. O Ensino da Arte e a Estética. A construção do 
conhecimento em arte. Contextualização da formação profissional do professor. Análise da função do professor 
de arte diante de uma proposta de educação inclusiva. Teorias e concepções de Arte: do  pensamento antigo ao 
pós - moderno. As dimensões da Arte e suas principais articulações. Elementos básicos das composições artísticas 
(coreográficas, teatrais, musicais, visuais, audiovisuais) e suas gramáticas articuladoras. Das origens da Dança, do 
Teatro, da Música e das Artes Visuais à contemporaneidade. Características, produções e produtores dos 
principais períodos, escolas, movimentos e tendências no Brasil e no mundo. O conhecimento Arte no currículo 
escolar: razões e finalidades. Ensino da Artes no Ensino Fundamental. A metodologia do ensino de Arte. O 
desenvolvimento expressivo nas diferentes áreas artísticas e suas relações com o desenvolvimento biológico, 
afetivo, cognitivo e sócio - cultural do ser humano. As diferentes linguagens artísticas e a educação. Aplicação 
didática e prática dos seguintes referenciais: Arte - área de conhecimento, Arte – Linguagem, Arte e Educação. Os 
estilos artísticos ocidentais e seus condicionantes históricos: As artes plásticas no Mundo Clássico. Grécia e Roma, 
Arte e religiosidade na Europa Medieval, As artes na Época do Renascimento, Do Barroco ao Romantismo. Europa 
e América Colonial, As artes plásticas no Brasil Imperial. As artes na Modernidade: Os movimentos de vanguarda. 
Do Impressionismo à Arte Computacional, Movimentos de vanguarda no Brasil. Do Modernismo ao Tropicalismo, 
A música popular brasileira.  Da Jovem Guarda aos dias atuais, O cinema no Brasil. Do Cinema Novo aos nossos 
dias, Arte e Meios de Comunicação de Massas no Mundo Contemporâneo. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 
BARBOSA, A. M. Aimagem do ensino da arte. São Paulo: Perspectiva, 2002a. 
BARBOSA, A. M. Inquietações e mudanças no ensino da arte no Brasil. São Paulo:Cortez, 2002c. BARBOSA, Ana 
Mãe. Teoria e Prática da Educação Artística. São Paulo: Cultrix, 1978. 
BARRETO, D. Dança... ensino, sentidos e possibilidades na escola. Campinas: Autores Associados, 2005. 
BRASIL. MEC. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais – Vol. Educação Artística. 
Brasília. MEC/SEF, 1997. 
BRITO, T. A. Música na educação infantil: propostas para a formação integral da criança. São Paulo: Peirópolis, 
2003. CHACRA, S. Natureza e sentido da improvisação teatral. São Paulo: Perspectiva, 1983. 
CITELLI, A. Outras linguagens na escola: publicidade/cinema e TV/rádio/jogos/informática. São Paulo: Cortez, 
2000. DERDIK, E.Formas de pensar o desenho. São Paulo:Scipione, 2010. 
FISCHER, Ernest. A Necessidade da Arte. Rio de Janeiro: Zahar Editores. 3ª Edição, 1971. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia – Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 
1997. FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Edição: 40. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 
FUSARI, M. R.; FERRAZ, M. H.Arte na educação escolar. São Paulo:Cortez, 1992. 
GARDNER, Howard; PERKINS, David; PERRONE, Vito e colaboradores. Ensino para a compreensão. A pesquisa na 
prática. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
GOMBRICH, G. H. A história da arte. Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 
HERNÁNDEZ, Fernando. Cultura Visual, Mudança Educativa e Projeto de Trabalho. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001. 
IMBERNÓN, Francisco. (Org.). A Educação no século XXI. Porto Alegre: Artmed, 2000. JAPIASSU, R. Metodologia 
do ensino do teatro. Campinas: Papirus, 2001. 
KATZ, H. Brasil descobre a dança, a dança descobre o Brasil. São Paulo: DBA, 1994. KOUDELA, I. Texto e jogo. São 
Paulo: Perspectiva, 1999. 
LABAN, R. Domínio do movimento. São Paulo: Summus Editorial, 1978. 
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LERNER, Delia. Ler e Escrever na escola – o real, o possível e o necessário. Porto Alegre: Artmed, 2002. LIMA, 
Elvira Souza. Neurociência e Aprendizagem. Editora Inter Alia – São Paulo, 2007. 
LURIA, Leontilo, Vygotsky e outros. Psicologia e Pedagogia. Editora Centauro, 2007. 
MACEDO, Lino de. Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2005. 
MANTOAN, Maria Tereza Eglér. (Org.). Pensando e Fazendo Educação de Qualidade. São Paulo: Moderna, 2001. 
MARQUES, I.  A dança no contexto. São Paulo: Ícone, 1999. 
MARQUES, Isabel A. Dançando na Escola. Editora Cortez. 4ª Edição, 1997. 
MARTINS, M.C.; PICOSQUE, G.; GUERRA, M. T. T.Didática do ensino da arte, a língua do mundo: poetizar, fruir e 
conhecer arte. São Paulo:FTD, 1998. 
MOREIRA, Antonio Flávio B. (Org.). Currículo: Questões Atuais. Editora Papirus, 2003. 
MOURA, I. C.; BOSCARDIN, M. T.; ZAGONEL, B. Musicalizando crianças. Teoria e prática da educação musical. São 
Paulo: Ática, 1989. OSINSKI, Dulce R. B. Arte Histórica e Ensino: Uma Trajetória. 2ª Edição. São Paulo, Cortez, 
2002. 
OSSONA, P. A educação pela dança. São Paulo: Summus, 1988. 
OSTROWER, F. Criatividade e processos de criação. Petrópolis: Vozes, 1999. 
PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
PIAGET, VYGOTSKY E WALLON: Teorias Psicogenéticas em Discussão. Yves de La Taille, Marta Kohl de Oliveira, 
Heloísa Dantas. São Paulo: Summus, 1992. 
PILLAR, Analice Dutra (org.). A Educação do Olhar: no ensino das artes. Editora Mediação, 1999. 
PIZANI, Alicia P. De; Pimentel, Magali M. de; Zunino, Delia Lerner. Compreensão da leitura e expressão escrita. 
(Capítulos: “As atividades pedagógicas; ”O objeto de conhecimento: a linguagem escrita e a sua função  social”). 
Porto Alegre: Editora Artmed,  1998. 
SANTANA, A. Teatro e formação de professores. São Luís: EDUFMA, 2000. 
SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003. SCHAFER, M. O 
ouvido pensante. São Paulo: Unesp, 1991. 
SEBER, M. G. Construção da inteligência pela criança. São Paulo: Scipione, 2002. SPOLIN, V. Jogos teatrais: o 
fichário de Viola Spolin. São Paulo: Perspectiva, 2001. TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação 
profissional. Petrópolis: Vozes, 2002. 
WISNIK, M. O som e o sentido.Uma outra história das músicas. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. ZABALA, 
Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – 
EDUCAÇÃO FÍSICA) 
Educação Física, reprodução e mudança: elementos para uma prática libertadora e democrática. A educação 
física no currículo da educação básica: significado e possibilidades. Desenvolvimento motor e desenvolvimento 
social: análise das tendências pedagógicas em Educação Física. Corpo e sociedade: a cultura corporal enquanto 
construção social. Corporeidade na escola: as práticas corporais no contexto das ações escolares. Esporte: 
dimensões educativas da competição no âmbito escolar. Educação Física, esporte e lazer.  O movimento do ser 
humano nas dimensões filosófica, política, histórica, sócio-cultural e biológica: sua importância e implicações 
pedagógicas. Interfaces e desdobramentos; significados, contextualização e implicações. A Educação Física e a 
cidadania, inclusão e qualidade de vida; a Educação Física e suas diferentes abordagens; o ensino e a 
aprendizagem em Educação Física; procedimentos metodológicos e avaliatórios. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 
BETTI, Mauro. Educação Física e Sociedade. São Paulo: Movimento, 1991. 
BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais – Vol. 
Educação Física. Brasília. MEC/SEF, 1998. 
BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Educação Física. Brasília: 



Página 72 de 81  

MEC/SEF, 1998. Disponível em: Acesso em: 02 ago.2013 
CALLOIS, Roger. Os Jogos e os Homens. Lisboa: Cotovia, 1990 
CASTELLANI FILHO, Lino. Educação Física no Brasil – a história que não se conta. Campinas: Papirus, 1991. 
DAÓLIO, Jocimar. Da cultura do corpo. Campinas: Papirus, 1998. 
DAOLIO, Jocimar. Educação Física e o conceito de Cultura. Campinas – SP: Autores Assossiados, 2004 FEGEL, 
Melinda. J. Primeiros Socorros no Esporte. 1ª ed. São Paulo, Manole, 2002. 
FREIRE, J. B. Educação de Corpo Inteiro. São Paulo: Scipione, 1989. V. 01. 156p 
FREIRE, J. B.; SCAGLIA, A. J. Educação Como Prática corporal. 1. Ed. São Paulo: Editora Scipione, 2003. V. 01. 183p. 
FREIRE, João Batista, SCAGLIA, Alcides J. Educação como prática corporal. São Paulo: Scipione, 2003. 
FREIRE, João Batista, SCAGLIA, Alcides J. Educação de Corpo Inteiro: Teoria e Prática de Educação Física. São 
Paulo: Scipione, 1999. FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Edição: 40. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 
GARDNER, Howard; PERKINS, David; PERRONE, Vito e colaboradores. Ensino para a compreensão. A pesquisa na 
prática. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001. HUIZINGA, 
Johan. Homo Ludens; O Jogo Como Elemento da Cultura. 2 ed. São Paulo: Perspectiva, 1980 IMBERNÓN, 
Francisco. (Org.). A Educação no século XXI. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
KISHIMOTO, T. M. (Org.). Jogo, Brinquedo, Brincadeira e a educação. 14º. Ed. São Paulo: Cortez, 2011. v. 1. 207p 
LIMA, Elvira Souza. Neurociência e Aprendizagem. Editora Inter Alia – São Paulo, 2007. 
LURIA, Leontilo, Vygotsky e outros. Psicologia e Pedagogia. Editora Centauro, 2007. 
MACEDO, Lino de. Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2005. 
MANTOAN, Maria Tereza Eglér. (Org.). Pensando e Fazendo Educação de Qualidade. São Paulo: Moderna, 2001. 
MELLO, A. M. Psicomotrocidade, educação física, jogos infantis. São Paulo: Ibrasa, 1989. 
MOREIRA, Antonio Flávio B. (Org.). Currículo: Questões Atuais. Editora Papirus, 2003. 
NEIRA, M.G & NUNES, M.L.F. Pedagogia da cultura corporal: crítica e alternativas. São Paulo: Phorte, 2006. 
PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
PIAGET, VYGOTSKY E WALLON: Teorias Psicogenéticas em Discussão. Yves de La Taille, Marta Kohl de Oliveira, 
Heloísa Dantas. São Paulo: Summus, 1992. 
SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003. SEBER, M. G. 
Construção da inteligência pela criança. São Paulo: Scipione, 2002. 
SOARES, C. et al. Metodologia do Ensino da Educação Física. São Paulo: Cortez, 1992. 
SOLER, Reinaldo. Brincando e aprendendo com os jogos cooperativos. Rio de Janeiro- 2ª edição: Sprint, 2008. 
SOLER, Reinaldo. Educação Física: uma abordagem cooperativa. Rio de Janeiro: Sprint, 2006. 
TANI, Go (et alii). Educação Física escolar: Fundamentos de uma abordagem desenvolvimentista. São Paulo: EPU / 
EDUSP, 1998. 
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002. ZABALA, Antoni. A prática 
educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – 
GEOGRAFIA) 
Globalização e as novas territorialidades: as redes de cidades. A urbanização brasileira e cidadania. Campo e a 
cidade: terra, trabalho e cidadania. Brasil diante das questões sócio-ambientais. Os desafios da conservação 
ambiental: as interações entre sociedade e natureza. O ensino de Geografia no ensino fundamental. Noções de 
cartografia; Escala e coordenadas geográficas; Representação cartográfica; Meio ambiente físico; Estrutura da 
superfície terrestre, evolução e formas de relevo; Atmosfera e fenômenos meteorológicos e climáticos; Solo, 
vegetação e fauna; Rios: bacias e regimes fluviais; O homem, os recursos naturais e o meio ambiente; Aplicações 
dos conhecimentos geográficos: organização do espaço, análise ambiental; Recursos naturais: tipos, importância, 
aproveitamento; Atividades humanas e questões ambientais; População; Estrutura, crescimento, distribuição 
espacial e mobilidade; Urbanização; População rural; Recursos energéticos; Formas tradicionais e fontes 
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alternativas de energia; Reservas conhecidas e consumo; Problemática energética da atualidade; Atividades 
industriais; Conceitos básicos: indústria de base, indústria de bens de consumo, meios de produção; Fatores da 
localização e do desenvolvimento industrial; Grandes regiões industriais; Atividades agrícolas; Conceitos básicos, 
agricultura de subsistência, agricultura comercial, agricultura industrial e meios de produção; Evolução da 
agricultura; Mercados de produção agrícola; Brasil; Espaço natural; População; Espaço rural e atividades agrícolas; 
Urbanização; Indústrias: localização, fontes de energia, produção; Circulação e transportes; Características do 
mercado interno e relações comerciais externas; Regiões brasileiras; Divisão regional do Brasil; Aspectos físicos, 
características demográficas e econômicas das regiões brasileiras; Espaço mundial; Grandes unidades geológicas, 
morfológicas e fitoclimáticas da terra; Aspectos geográficos do desenvolvimento; Características humanas e 
econômicas dos países e das regiões mundiais. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 
ALMEIDA, R. D. de. Do Desenho ao Mapa; Iniciação Cartográfica na escola. São Paulo: Contexto, 2004. ANDRADE, 
Manuel Correia de. Geografia: Ciência da Sociedade. Ed. Atlas: São Paulo, 1987; 
  . Uma Geografia para o Século XXI. São Paulo: Ática, 1994; 
BRASIL. MEC. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais - Vol. Geografia. Brasília. 
MEC/SEF, 1997. CONTI, José Bueno. Clima e meio ambiente. São Paulo: Atual. 1998. 
CORREA, Roberto Lobato. Região e Organização Espacial. São Paulo: Ática 1986; 
  . Trajetórias Geográficas. Rio de Janeiro: Bertand Brasil, 3ª ed., 1997. 
DREW, David. Processos interativos Homem-meio ambiente. Rio de Janeiro. Bertrand Brasil, 1998. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia - Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 
1997. 
  . Pedagogia do Oprimido. Edição: 40. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 
GARDNER, Howard; PERKINS, David; PERRONE, Vito e colaboradores. Ensino para a compreensão. A pesquisa na 
prática.  Porto Alegre: Artmed, 2007. 
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001. IMBERNÓN, 
Francisco. (Org.). A Educação no século XXI. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
KOZEL, Salete; FIFIZOLA, Roberto. Didática de Geografia: memórias da terra: o espaço vivido. São Paulo: F.T.D., 
1986; LIMA, Elvira Souza. Neurociência e Aprendizagem. Editora Inter Alia - São Paulo, 2007. 
LURIA, Leontilo, Vygotsky e outros. Psicologia e Pedagogia. Editora Centauro, 2007. 
MACEDO, Lino de. Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2005. 
MANTOAN, Maria Tereza Eglér. (Org.). Pensando e Fazendo Educação de Qualidade. São Paulo: Moderna, 2001. 
MOREIRA, Antonio Flávio B. (Org.). Currículo: Questões Atuais. Editora Papirus, 2003. 
MOREIRA, Ruy. O que é Geografia. Ed. São Paulo: Brasiliense, 1985; 
PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
PIAGET, VYGOTSKY E WALLON: Teorias Psicogenéticas em Discussão. Yves de La Taille, Marta Kohl de Oliveira, 
Heloísa Dantas. São Paulo: Summus, 1992. 
PIZANI, Alicia P. De; Pimentel, Magali M. de; Zunino, Delia Lerner. Compreensão da leitura e expressão escrita. 
(Capítulos: “As atividades pedagógicas”; ”O objeto de conhecimento: a linguagem escrita e a sua função social”). 
Porto Alegre: Editora Artmed, 1998. 
ROSA, Antônio Victor. Agricultura e o Ambiente: plantar, conservar e matar a fome. São Paulo: Atual, 1998. ROSS, 
Jurandir L. Sanches. (Org). Geografia do Brasil. São Paulo: EDUSP, 1995; 
SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço. São Paulo: HUCITEC, 1996; 
  . Metamorfoses do Espaço Habitado. São Paulo: HUCITEC, 1988; 
  . Técnica Espaço Tempo - Globalização e meio técnico-científico informacional. São Paulo: HUCITEC, 
1994; SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003. 
SEBER, M. G. Construção da inteligência pela criança. São Paulo: Scipione, 2002. TARDIF, Maurice. Saberes 
docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002. 
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VESENTINI, José William (org.). Geografia e Ensino-textos críticos. Campinas: Papirus, 1980. ZABALA, Antoni. A 
prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – HISTÓRIA) 

Economia, Sociedade e Cultura na Antiguidade: as primeiras civilizações do Oriente, a civilização grega e a 
romana. A Idade Média: a formação da  Europa  medieval,  a  Igreja,  o  feudalismo. A transição do feudalismo 
para o capitalismo. A Europa moderna: o absolutismo, o expansionismo marítimo, o mercantilismo, o 
renascimento e a reforma. A América antes dos europeus: as  populações indígenas, organização social e cultura. 
O Brasil colônia: a  sociedade colonial, economia e escravidão, os jesuítas e a  ação da Igreja, a conquista do 
interior (as bandeiras, a pecuária, o extrativismo e a mineração). A crise do sistema colonial no Brasil: rebeliões 
locais e o processo de emancipação política. A afirmação do capitalismo e do liberalismo: o Iluminismo, a 
Revolução Francesa, a Revolução Industrial e a nova sociedade do trabalho. Economia, sociedade, urbanização e 
cultura no Brasil do século XIX: o período joanino, o Primeiro Reinado, o Período Regencial, o Segundo Reinado. 
Economia, sociedade, industrialização e cultura no Brasil do advento da República ao fim da época Vargas (1889-
1945). Política, sociedade e cultura no Brasil pós-1945 até o fim dos governos militares. Brasil contemporâneo. 
História e cultura na sociedade globalizada. Europa Medieval; Renascimento comercial; As bases da economia 
agrária: crescimento do consumo de cereais; O desenvolvimento da economia urbana; Feudalismo; A sociedade 
de ordens: 1º, 2º e 3º estados; O ordenamento na nobreza: suserania e vassalagem; As relações entre a 
aristocracia proprietária de terras e os camponeses; As relações entre a monarquia e a aristocracia; A presença da 
Igreja Católica na dinâmica política e social européia; Europa Moderna; O desenvolvimento da economia de 
mercado na Europa; A expansão da produção agrária: os cereais; A vida mercantil e o aumento da circulação de 
moedas; A expansão ultramarina; A centralização política e administrativa; O absolutismo monárquico; A 
formação dos Estados Nacionais na Europa; As lutas sociais: a nobreza, a burguesia e os camponeses; Sociedade e 
cultura na Europa Moderna; Renascimento; A Reforma Protestante; A Contra-Reforma; O Iluminismo; A expansão 
comercial: a crescente integração entre a Europa e o Novo Mundo; O mercantilismo; O processo de colonização; 
A formação das empresas coloniais européias; A expansão econômica e a crise do Antigo Regime; Liberalismo 
político e econômico; As revoluções políticas na Europa; Revolução Inglesa; Revolução Francesa; Capitalismo: 
desenvolvimento histórico; A revolução industrial; A dinâmica social sob o impacto da produção industrial; A 
América colonial; A conquista da América; A crise do sistema colonial na América; A constituição do Estado 
Nacional; A independência dos Estados Unidos; A independência da América espanhola; Brasil Colônia; A 
colonização do Brasil; A economia e a sociedade escravista colonial; Europa Contemporânea; Consolidação do 
capitalismo e a emergência da política de massas; O movimento das nacionalidades; As unificações da Itália e da 
Alemanha; Liberalismo e democracia representativa; Partidos políticos e parlamento; Movimentos operários; 
Socialismos; A expansão imperialista européia e norte- americana; A entrada da Alemanha na disputa 
imperialista; Brasil Independente; Construção do Estado e desenvolvimento econômico; O Estado imperial; 
Política de terras e economia cafeeira; A abolição da escravatura e o incremento da imigração; A instauração da 
República; Estados Nacionais e a disputa por mercados; As disputas políticas entre Estados no contexto de uma 
maior integração; 1ª e 2ª Guerras Mundiais; Os movimentos de contestação da ordem política liberal; Socialismo 
e fascismo; A crise econômica de 1929 e o debate sobre o papel do Estado na economia; Ascensão dos Estados 
Unidos e da União Soviética; As guerras de libertação nacional na África e na Ásia; América Latina: 
desenvolvimento econômico e dinâmica política; As experiências populistas; As experiências socialistas; Os 
processos autoritários nos anos 60 e 70; O Brasil na República; A crise do modelo liberal na Primeira República - 
As políticas oligárquicas; A centralização política nacional - A Revolução de Trinta e o trabalhismo; Democracia e 
desenvolvimento econômico; O populismo na política nacional; O crescimento industrial; Autoritarismo e 
desenvolvimento econômico; Os anos autoritários (1964- 1988); O crescimento econômico na década de 70; 
Democracia e crise econômica; O aumento da dívida externa; Pluralidade política e movimentos populares; A 
globalização econômica, desenvolvimento econômico e defesa de mercado; A crise do socialismo; O Oriente 
Médio: religião e política; As políticas de reforma do Estado; O Mercosul e os desafios da integração econômica. 
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SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 
BITTENCOURT, Circe (org.). O saber histórico na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1998. BOSI, Alfredo. Dialética 
da colonização. São Paulo: Cia das Letras, 1994; 
BRASIL. MEC. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais - Vol. História. Brasília. 
MEC/SEF, 1997. FAUSTO, Boris (org.). História da Civilização Brasileira - O Brasil Republicano - São Paulo: Tomo III 
- Vol. X - 9ª Ed. Bertrand Brasil, 2007. 
FINLEY, M.L. História Antiga: testemunhos e modelos. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia - Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 
1997. 
  . Pedagogia do Oprimido. Edição: 40. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 
GARDNER, Howard; PERKINS, David; PERRONE, Vito e colaboradores. Ensino para a compreensão. A pesquisa na 
prática. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
HOBSBAWM, Eric. A era das revoluções - 1789 -1748. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. 
  . Era dos extremos - O breve século XX - 1914 - 1991. São Paulo: Companhia das Letras, 1995. HOFFMANN, 
Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001. HOLANDA, Sérgio Buarque 
(org.). História da Civilização Brasileira. São Paulo: Civilização Brasileira, 1987; HUBERMAN, Léo. História da 
Riqueza do Homem. Rio de Janeiro: Guanabara, 1989; 
IGLESIAS, Francisco. A Revolução Industrial. 11. ed. São Paulo: Brasiliense, 1992; IMBERNÓN, Francisco. (Org.). A 
Educação no século XXI. Porto Alegre: Artmed, 2000. LIMA, Elvira Souza. Neurociência e Aprendizagem. Editora 
Inter Alia - São Paulo, 2007. LURIA, Leontilo, Vygotsky e outros. Psicologia e Pedagogia. Editora Centauro, 2007. 
MACEDO, Lino de. Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2005. 
MANTOAN, Maria Tereza Eglér. (Org.). Pensando e Fazendo Educação de Qualidade. São Paulo: Moderna, 2001. 
MOITA, Carlos G. (org.). Brasil em perspectiva. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1973; 
MOREIRA, Antonio Flávio B. (Org.). Currículo: Questões Atuais. Editora Papirus, 2003. 
MOTA, Carlos Guilherme. A experiência brasileira. A grande transação. São Paulo: SENAC, 2000. 
        . A experiência brasileira. Formação: histórias. São Paulo: SENAC, 2000. 
PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
PIAGET, VYGOTSKY E WALLON: Teorias Psicogenéticas em Discussão. Yves de La Taille, Marta Kohl de Oliveira, 
Heloísa Dantas. São Paulo: Summus, 1992. 
PIZANI, Alicia P. De; Pimentel, Magali M. de; Zunino, Delia Lerner. Compreensão da leitura e expressão escrita. 
(Capítulos: “As atividades pedagógicas; ”O objeto de conhecimento: a linguagem escrita e a sua função  social”). 
Porto Alegre: Editora Artmed,  1998. 
PRADO, Caio Jr. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1987. PRADO, JR Caio. Evolução 
política do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1985; 
SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003. SEBER, M. G. 
Construção da inteligência pela criança. São Paulo: Scipione, 2002. 
SIMAN, Lana Mara de Castro & Fonseca, Thais Nívia de Lima e (Orgs.). Inaugurando a História e construindo a 
nação. Editora Autêntica, 2001. 
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002. ZABALA, Antoni. A prática 
educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – INGLÊS) 

Language as communication. Language system: phonology, morphology, syntax. Teacher Development and 
Teaching Practice; Objectives in Teaching English as a Foreign Language; Methods, approaches, techniques and 
resources; The four skills: reading, speaking, listening, writing. Evaluating, selectingandproducingmaterials. 
Análise e interpretação: Identificação do tema central e das diferentes idéias contidas nos textos. 
Estabelecimento de relações entre as diferentes partes nos textos. Identificação de enunciados que expressam 
lugar, tempo, modo, finalidade, causa condição, conseqüência e comparação. Estudo do vocabulário: significado 
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de palavras e expressões num contexto. Semelhanças e diferenças de significados de palavras e expressões 
(falsos cognatos). Aspectos gramaticais/aplicação prática: flexão do nome, do pronome e   do artigo. Substantivos 
(contáveis e não contáveis em inglês). Flexão do verbo. Significado através da utilização do tempo verbal e verbos 
auxiliares. Regência e concordância nominal/verbal. Preposições de tempo/lugar. Substantivos, adjetivos e 
verbos seguidos de preposição. Orações com relação de causa, conseqüência, tempo, modo, condição, 
concessão, comparação. Orações relativas. Pronomes interrogativos. Frases interrogativas. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 
BRASIL. MEC. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais - Vol. Língua Estrangeira. 
Brasília. MEC/SEF, 1997. 
CELANI, M. A. A. (org). Ensino de segunda língua: redescobrindo as origens. São Paulo: EDUC, 1997; 
  . As línguas estrangeiras e a ideologia subjacente à organização dos currículos da escola pública. Claritas, 
nº 1.  São Paulo: EDUC, 1995. 
CELCE-MURCIA, M. & LARSEN FREEMAN, D. The grammar book: an ESL/EFT teacher's course. Heinle&Heinle, 
1998; Collins Cobuild English Grammmar. London: Harper Collins Publishers, 1993 (5th. ed.); 
  . Glasgow: Harper Collins Publishers, 1997 (8th. ed.); 
CORACINI MJ. (org.). O Jogo Discursivo na Sala de Aula de leitura. Língua materna e Língua estrangeira. Campinas: 
Pontos, 1995. CUDER, Ana Maria Cristina. Teens´English: As a foreign language. Volume 1, 2, 3 e 4. São Paulo: 
Scipione, 1996; 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia - Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 
1997. 
  . Pedagogia do Oprimido. Edição: 40. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 
GARDNER, Howard; PERKINS, David; PERRONE, Vito e colaboradores. Ensino para a compreensão. A pesquisa na 
prática.  Porto Alegre: Artmed, 2007. 
GRIGOLETTO M., Carmagnani, A.M. (org.). Inglês Como Língua Estrangeira: Identidade, Práticas e Textualidade. 
São Paulo:  Humanitas, 2001. 
HIGH, P. B. G. Outline of american literature. Essex (U.K.): Longman, 1996; 
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001. IMBERNÓN, 
Francisco. (Org.). A Educação no século XXI. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
LIMA, Elvira Souza. Neurociência e Aprendizagem. Editora Inter Alia - São Paulo, 2007. 
  . Neurociência e Escrita. Editora Inter Alia - São Paulo, 2007. 
  . Neurociência e Leitura. Editora Inter Alia - São Paulo, 2007. 
LURIA, Leontilo, Vygotsky e outros. Psicologia e Pedagogia. Editora Centauro, 2007. 
MACEDO, Lino de. Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2005. 
MANTOAN, Maria Tereza Eglér. (Org.). Pensando e Fazendo Educação de Qualidade. São Paulo: Moderna, 2001. 
MOITA LOPES, L.P. Oficina em lingüística aplicada. Campinas: Mercado das Letras, 1996; 
MOREIRA, Antonio Flávio B. (Org.). Currículo: Questões Atuais. Editora Papirus, 2003. PERRENOUD, Philippe. Dez 
novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
PIAGET, VYGOTSKY E WALLON: Teorias Psicogenéticas em Discussão. Yves de La Taille, Marta Kohl de Oliveira, 
Heloísa Dantas. São Paulo: Summus, 1992. 
PIZANI, Alicia P. De; Pimentel, Magali M. de; Zunino, Delia Lerner. Compreensão da leitura e expressão escrita. 
(Capítulos: “As atividades pedagógicas”; ”O objeto de conhecimento: a linguagem escrita e a sua função social”). 
Porto Alegre: Editora Artmed, 1998. 
SASSAKI, R. K. Inclusão: construindo uma sociedade para todos. 5ª ed. Rio de Janeiro: WVA, 2003. SEBER, M. G. 
Construção da inteligência pela criança. São Paulo: Scipione, 2002. 
TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002. WIDDOWSON, HG. O Ensino 
de Línguas para a Comunicação. Campinas: Pontes, 1991. ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. 
Porto Alegre: Artmed, 1998. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – 
LÍNGUA PORTUGUESA) 
Concepção de área - aprendizagem da língua materna: tecendo conhecimentos sobre a sua estrutura, uso e 
funções. Linguagem: uso/função/análise e reflexão; língua oral/escrita; variações linguísticas; norma padrão. 
Leitura, produção de textos, análise e reflexão sobre a língua: texto/textualidade; coesão textual; coerência 
textual; processos de ensino e da aprendizagem da gramática normativa. 
- COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO(S) - Verificar a capacidade do candidato em termos de: - 
compreensão do pensamento contido em um texto, na sua globalidade - distinção das idéias básicas das 
secundárias - identificação das inter-relações de idéias no texto dado - dedução de idéias, de sentimentos e de 
pontos de vista expressos no(s) texto(s). - compreensão do significado de palavras, expressões ou estruturas 
frasais em determinado contexto. - análise do(s) texto(s) do ponto de vista da unidade temática e estrutural. - 
análise da argumentação. 
- ASPECTOS GRAMATICAIS E ORTOGRÁFICOS - Fonética e Fonologia: Fonemas: vogais e consoantes. Encontros 
vocálicos e consonantais. Sílaba e acento tônico. Ortografia e Pontuação: Emprego do sistema ortográfico 
vigente: letras, notações léxicas e acentuação gráfica. Emprego dos sinais de pontuação. Estrutura dos vocábulos: 
Processos de formação das palavras: derivação e composição. Elementos mórficos: radicais e afixos (morfemas 
flexionais e derivacionais). Flexão nominal e verbal. Classes de palavras. Sintaxe do período e da oração: Período 
simples. Período composto. Sintaxe de regência: Verbos e sua predicação. Regência nominal e verbal. Sintaxe de 
concordância: Concordância nominal e verbal. Sintaxe de Colocação: Próclise, mesóclise, ênclise. Semântica: 
Sinonímia, antonímia, homonímia, paronímia. 
- LITERATURA BRASILEIRA - Principais expressões e características das escolas literárias. Noções e teoria literária: 
Gêneros literários em poesia e prosa. Estilo individual e de época. Figuras de linguagem. Obras e autores 
consagrados. 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 
BRASIL. MEC. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais - Volume Língua 
Portuguesa. Brasília. MEC/SEF, 1997. 
CARNEIRO, Agostinho. Redação em construção. São Paulo: Moderna, 2001. 
CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo, Editora Nacional. CEREJA, 
William Roberto & MAGALHÃES, Thereza Cochar. Literatura Brasileira. Atual Editora, 1995. 
CHALHUB, Samira. Funções da Linguagem. São Paulo: Ática, 1989. 
CHIAPPINI, L. Aprender e ensinar com textos didáticos e paradidáticos. São Paulo: Cortez, 1997. 
CUNHA, Celso & CINTRA, Lindley. Nova Gramática do Português Contemporânea. Rio de Janeiro, Editora Nova 
Fronteira. 
DOLZ, J. e SCHNEUWLY, B. Gêneros e progressão em expressão oral e escrita. Elementos para reflexões sobre 
uma experiência suíça (francófona). In “Gêneros orais e escritos na escola”. Campinas (SP): Mercado de Letras, 
2004 
FIORIN, José Luiz, SAVOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação, São Paulo, Ed. Ática, 1990. 
FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia - Saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Ed. Paz e Terra, 
1997. 
          . Pedagogia do Oprimido. Edição: 40. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2005. 
GARDNER, Howard; PERKINS, David; PERRONE, Vito e colaboradores. Ensino para a compreensão. A pesquisa na 
prática.  Porto Alegre: Artmed, 2007. 
GERALDI, João Wanderley. O texto em sala de aula. São Paulo: Ática, 1997. 
HOFFMANN, Jussara. Avaliar para promover: as setas do caminho. Porto Alegre: Mediação, 2001. IMBERNÓN, 
Francisco. (Org.). A Educação no século XXI. Porto Alegre: Artmed, 2000. 
KAUFMAN, A.M. e Rodrigues, M.E. Escola. Leitura e produção de textos. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 
KOCH, I.G.V. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 1997. 
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LIMA, Elvira Souza. Neurociência e Aprendizagem. Editora Inter Alia - São Paulo, 2007. 
          . Neurociência e Escrita. Editora Inter Alia - São Paulo, 2007. 
          . Neurociência e Leitura. Editora Inter Alia - São Paulo, 2007. 
LURIA, Leontilo, Vygotsky e outros. Psicologia e Pedagogia. Editora Centauro, 2007. 
MACEDO, Lino de. Ensaios Pedagógicos: como construir uma escola para todos? Porto Alegre: Artmed, 2005. 
MANTOAN, Maria Tereza Eglér. (Org.). Pensando e Fazendo Educação de Qualidade. São Paulo: Moderna, 2001. 
MOISES, Massaud. Literatura brasileira: das origens aos nossos dias. São Paulo: Cultrix, 1995. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA PROFESSOR DE EDUCAÇÃO BÁSICA II (ENSINO FUNDAMENTAL II – 
MATEMÁTICA) 
Os números: naturais e inteiros; operações, propriedades, divisibilidade; racionais: representação fracionária e 
decimal, operações e propriedades; irracionais e reais: caracterização, representação na reta, representação 
como radical, operações, propriedades. A álgebra: cálculo literal, equações redutíveis às do 1o e 2o graus, 
funções de 1o e 2o graus, gráficos e inequações. Situações problemas contextualizadas: proporcionalidade, regra 
de três simples ou composta, porcentagem, juros simples e noção de juros compostos. Geometria: propriedades 
fundamentais de 12 ângulos, polígonos, círculos; semelhança; relações métricas e trigonométricas nos triângulos: 
áreas das principais figuras planas; volumes dos principais sólidos. Medidas: sistemas de medidas usuais, decimais 
ou não. O ensino de Matemática no ensino fundamental: Objetivos do ensino de Matemática e critérios de 
seleção de conteúdos; uso de recursos no processo de ensino aprendizagem de matemática: (livros, calculadora, 
vídeo, computador, jornal, revista, jogos outros materiais). 
Conjuntos Numéricos 
Números naturais e números inteiros; números primos e compostos; divisibilidade, decomposição em fatores 
primos, máximo divisor comum e mínimo múltiplo comum; princípio da indução finita. 
Números racionais e irracionais, operações e propriedades; ordem, valor absoluto, desigualdades e intervalos no 
conjunto dos números reais; representação decimal de frações ordinárias; dízimas periódicas e sua conversão em 
frações ordinárias; sistemas de numeração de base qualquer; conversão de números de um sistema a outro. 
Números complexos: representação e operações nas formas algébrica e trigonométrica; raízes complexas da 
unidade e fórmula de DeMoivre. 
Seqüências numéricas, progressões aritméticas e progressões geométricas, noção de limite de seqüências 
infinitas, soma dos termos da série geométrica infinita. 
Razões e Proporções 
Razões e Proporções; divisão proporcional; regras de três simples e composta; porcentagem; médias (aritmética e 
geométrica); juros simples e descontos simples. 
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Funções 
Noção de função; construção de funções; funções crescentes e decrescentes. 
Domínio, conjunto-imagem e gráfico; translação de gráficos. 
Funções injetoras, sobrejetoras e bijetoras. 
Tipos de funções: linear, afim, quadrática, exponencial e logarítmica. 
Máximos ou mínimos da função quadrática. 
Operações com funções: adição, multiplicação por número real, produto, quociente, composição e inversão. 
Equações e inequações exponenciais e logarítmicas. 
Polinômios 
Conceitos, grau e propriedades fundamentais; identidade de polinômios; adição, subtração, multiplicação e 
divisão de polinômios; algoritmo de Briot-Ruffini. 

Fatoração, produtos notáveis e resto da divisão de um polinômio por x  a. 
Equações Algébricas 
Definições, conceito de raiz, multiplicidade de raízes; equações e inequações do 1.º e 2.º graus; sistema de 
equações do 1.º e 2.º graus; equação e trinômio do segundo grau, fórmula de Bhaskara; Teorema Fundamental 
da Álgebra; decomposição de um polinômio em fatores irredutíveis (do 1.º e 2.º graus). Relação entre 
coeficientes e raízes; pesquisa de raízes racionais; raízes reais e complexas. 
Matrizes, Determinantes e Sistemas Lineares 
Conceito e elementos característicos de uma matriz; adição e multiplicação de matrizes, multiplicação de número 
por matriz; conceito e cálculo da inversa de uma matriz quadrada. 
Determinante de uma matriz quadrada, propriedades e aplicações; regra de Cramer. 
Matrizes associadas a um sistema de equações lineares; resolução e discussão de um sistema linear. 
Análise Combinatória e Probabilidades 
Problemas de contagem. 
Combinações; arranjos simples; permutações simples e com repetições; binômio de Newton. 
Conceito de probabilidade e de espaços amostrais; resultados igualmente prováveis. 
Probabilidade da união e da intersecção de dois eventos em espaços amostrais finitos. 
Probabilidade condicional e eventos independentes. 
Noções de Estatística: distribuição de freqüência (média e mediana). 
Geometria Plana 
Congruência de figuras geométricas; congruência de triângulos; os casos clássicos de congruência. 
O postulado das paralelas; duas paralelas cortadas por uma transversal; feixe de paralelas cortadas por 
transversais; Teorema de Tales; semelhança de triângulos. 
Relações métricas nos triângulos, polígonos regulares, circunferência e círculo; Teorema de Pitágoras. 
Área de triângulos e de quadriláteros; área de polígonos regulares; área do círculo e do setor circular. 
Geometria Espacial 
Retas e planos no espaço: paralelismo e perpendicularismo de retas e de planos. 
Prismas, pirâmides e respectivos troncos; cálculo de áreas e de volumes; poliedros regulares. 
Cilindro, cone, tronco de cone e esfera; cálculo de áreas e de volumes. 
Trigonometria 
Arcos e ângulos: medidas em graus e em radianos, relações de conversão. 
Funções trigonométricas: domínio, conjunto-imagem, gráficos, período e paridade; cálculo dos valores das 

funções trigonométricas em /6, /4 e /3  radianos e outros ângulos notáveis. 
Identidades trigonométricas fundamentais; fórmulas de adição, subtração, duplicação e bissecção de arcos; 
transformações de somas de funções trigonométricas em produtos. 
Equações trigonométricas e inequações trigonométricas. 
Lei dos senos e lei dos cossenos; resolução de triângulos. 
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Geometria Analítica 
Coordenadas cartesianas; equações e gráficos; distância entre dois pontos. 
Estudo da equação da reta: coeficiente angular (inclinação ou declividade de uma reta), coeficiente linear; reta na 
forma geral; reta na forma segmentária; intersecção de retas; retas paralelas e perpendiculares; feixe de retas; 
distância de um ponto a uma reta; área de um triângulo. 
Equação da circunferência; tangentes a uma circunferência; condição para que uma dada equação represente 
uma circunferência: identificação do raio e do centro de uma circunferência de equação dada. 
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